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ÍBovÍRtarite h porto
RIO, 2» (A) — Vapores sahldoo:

pnr.i Southanpton o esualas o lnglez
"Asturiris"; is.int Buenos Alron, o
oscilas o liollnndoz "Fla.irin"; paro
pelotas o escalas, o nacional "Ita-
pitey"; pnrn tino Francisco, o nn-
«liniiil "Clrnrol"; pnrn llucnoH Al-
i-i« a escalas, o allamfio "Antônio
Dülflno".,

VnporOB entrados: «lo Araen]» o
<•.!"!.i.»\ o nacional "Cominandanto
Miranda"; tle Buenos Aires o esca*
Ins, o Inglês. "Aülurlat."; do Mms-
terilani o escalas, o hollandoa
"Flnntlrla": tln Hamburgo o escalas,
o nllon.fio "Antonln l)i'lflno" o pnr-
toa do norto o escalas, o nacional"Campinas".

A niairisia m (gellégló
Élilàr

I- IO, 2S — O ministro dn rnierra
iiiturlzoti o dlrnetor .!., Collegio
Mllilnr du lti„ do Janeiro n matrl-
cular, como onntrlliulntcii, os rnn-
tllilatos habilitados noa exririiea A
matricula naquelle estabelecimento
do unalno. — (Havas).

B-ftotôaH

rootai, nli.ila n so .letnrinlinr. En-
tretanto; o ministro iiiiiiiiein o «eu
primitivo ponto do, vlstá, ilo que t
imprbsclndlvol, como mais du rima
ves f«*. ver no i-ublncUa o A ooiiiinlt.»
silo tio Finanças, quo n Cnmara se

I manifesto príi ou oontra cs projo»'ctos f IriàlICOlrOs antes do dln 31 da
corrento, •— (llnvns).

O eonÉércio franesz ns
exterior

DISTRIBUIÇÃO DÉ MEDALHAS
NA SORI.ÓNNE

PARIS, 28 — RottHia-so amanhãs
iin Sorbonno, n distribuição sina me-
üiilliiiH v promlos Instituídos pnra
galar.lonr os sorylcos prestado* ao
desenvolvimento «Ju ooinmbriuo
trnncez no batrringelrq;

Entro ns recompensados, figura o
ar. ClAiidol, ii quem croulic n "Ui-ín-
do Medalha ,i« Ouro da Expnri<áo.'|,
pela obra quo realizou quunJo mi-
nistro tln França :io Brasil, o qne
lliu valeram folicítncticg cffualvoa Ja
Quny «l'üt:a.v. — lliiivas).

PORTUGAL
25 anstosario th pres!-

timb úxD BepaMisa

CHINA
A guerra civil

O GENEItlL KUO-MINO . OHTJN
RESISTIRA' AO AVANÇO DAS
TROPAS MjLIADAH
PI.KIM, 28 — Noa clrotllbã iios

partidários) do general Kub-MInir»
Chun ilesmoiitom-so o« boatos ,lc
quo nn torças nlllmlna estavam íiu
Fong-Tou, tias proximidades do l't)-
l-.im. O.gciiorril chuf»' Iíuo-.MIp-.-
tihiiii ilei-liirau que b 8ÜB. Intenção
its-lutir .•!« nviiiic:» dns tropas alll'-
.Inn. embora newc Ínterim o eo-.. .>¦••
mau na mil., aocbltom necoçlnqUca

f

sklsnls do EsSado

PORTO ALEORE,
iteçfiti experimental

28 (A) — A
«Ia Khi ii <:*,,,

o thoma "Thesonros da Alma", do-; a capitania do porto rotrlliulr a vi
vcutln it flln comparecer n sonador ' ,,iin, .
Anlonlo .'.•¦iii,',, o dopul uln Kriin- tf tn ' '
cisco Vnlliitliuos o outras po...oiia EíSI CJt-iSâSlâVIGlfâS
gindiis. ,

MANIFESTAÇÃO Al) DR. A»*-*1"'
PHO KONDKIl

I FLORIANÓPOLIS, 20 (A) — No Cerni d«> l.xporl.nontiição, quo fu.ic

j prnxlmo domingo sorri lovuilo a oi-
feito, em Canniivoli-as, uma oiithu-

JUIZ DH l.'0'RA, 2' (A) — Ém'. Bltditiòi. mnnlfostiiçr.o no dr. Atlnl-
companhia ilo vi.rlos amigos, o so- í pho Kon.lur, candidato A prcsldeil*
nador Antônio Cariou, presidenta ; cia do Estado,

o edifício !

Estofo Eera!
tia Exps^iüantação

ra a cclt.-bras.ilo dn pnz.
>).

ir.it*

ololto tln Estado, visitou
ondo funcclona a Cln.
Masearenhas, rooeboudo
Impressão, .

I'ci'ii.',r,lo
f\i'..ll'iitf>

O TORNFifO "1XITUJM" I>0 PAJÍ-
peonato iía amma

RIO. 28 (A,) — No estádio do
Fluminense P. C„ :/\l!zou-se hoj?.
lir»rnnto grando nsálstcricla, o loi-r
r.o'0 "InHl.im" de football entro on
pliibs concorrentes no cnmpfonii,o
ilo corrêril ¦ nino, promovido pola
Aswelnqiio MêtropoPlanit.

O importante préllo trans'orr-li
nnlmndo, lcn.'n eldo vericednr o
«iiiniin, reprbrbnlnílv.o do C. R.
Vriflcó da Onma, seguido da '¦ irnsa
do Flamengo»

Os Jogos, rcdlizndos tiveram ob se-
gulnlcis rcruilliiilcis:

l.o Jogo — llotnfogo contr.i !)o
Christovam: vencedor' r.olatoi" io-
um escanteio n zOro; 2,o Jogo, i,>.!i-
jçtu' contra Vllln Isabel: vono.?;lor,
Ranga', por 2 ponton o 1 cscnt •'.,,
onntrn um ponto o um esoantoln;
.".o Joko, Fluiriihense contra Rra-Jil.i
voncocloi". Fluiíilncnse, por 1 ise.-tri-
tolo n zéró; 4.0 Juro, Klamonra
contra Syrlo: vencotlnr. Flnnion»*o,
por um ponto e um osc-intcio a -.*,*
rn; 5 o juçro, Vnseo o Botnfogo: von-
cédor. Vasco, por um ponto uni
<?.:cnnto!o a zírc; G. Jogo, America
contra Bancu': vencedor, Ani-""l^e.
por um escanteio; 7.0 Jogo, Fll.n.l-
r.oni°o contra Vasco: vencedor. Vis-
co, por um ponto o um espintelo
contra um escanteio; 8,0 Jogo: fi-
nal __ Flamengo contra Vasco:
voncodor, Vaeco por um ponto e um
esonnteln, contra um escanteio.

Oa quadros vencedores fornm oa
EC-mlntca:

Campeão (Vasco) — Nelson;
Hc-ipanhol o liada; Ncsl, Ciaudlonor
o Arlhur; Pnscoal, Tortcroll, Rua-
ulnltn, Tatu' e Diãlnhò:

vlce-Campeilci, Flamenero: Hfl'.a-
lha; Pcnnnforte e Holclo: Aldo,
Flavlo, Moura; Allemão, B-neve-
nuto, Fragoso, Ache e Modera',-).

Findo o torneio, a Amea te-/, en-
trega aos vencedores dan ta':a» "Os-
enr Oe«ta" c "-Arnaldo Gulnle" r-.»-
pectlvamcntc, ao 1. oe 2.o cplloea»
dOS, •:,,»«

LIS130A, 28 — Por motivo do «teu
annlvcrsarlo iinlnllclo, o sr. I3c-r-
nardlno Machado recebeu liojo l:i-
números cumprimentos ilo tcylcKs;Ot
pomoH tio pnlz u do oxtraniíciro.
— (Havas).

Bta Vmtfm São Sarlos
A CONFEIÜáNCIA DO MINISTRO

CANTIIXl
LISBOA, 28 — Com n pre3<:n-n

«.".o prosldpnto tlit Republica. •_,',
Borniirdiiio Machiido, ministros do
Exterior o da Instruceão, vários dl-
plomatas, eseriptòresi Jornalistas .
n elite social,- tanlo desia capital
como das colônias sul-iunei-tc-Hian
aqui domiciliados, rcallzou-no oc,
Tiicritro São Carlos n iimiunclada
coníeroncln do ar. CaritUo, n.inlsiro
nrKonllno junto oo governo portu-
guez.

A conferência, que foi foltn r.
convite dn Socl.dn.o do Escrlplo-
res, tove o brlllianto ooncuiso õn
"disouse", sra. . Ilertl.a Slrigerman
o" constituiu um verdndelro iicoulç-
cimento literário. .

"'nnto o conterenclsla como á sra
Slrigerman foram cntliusIiiHlIcanien-
te applaudldos. — (Havas).

italiÃ;.;
0 pr-emio "PárlBÍs"

ROMA, 23 — O grande pi-emio
"Paribil", db 00 mil Uras, cm . 000
metros, hojo aqui disputado, (o: rri-
nho pelo cavallo "Tolo", Ia ooude-
lnrir. Locoíclli. — (Havas).

ARGENTINA
fieSéie \m$m\

BUNOS AIltKS, 28 (A) — Dcsn-
bou cata rríndrugada, sobro estn cn-
pitai, violentíssimo temporal. Auo-
rn. porém, o céo iiianltm-tio uu-
bindo.

A DISPUTA DO TITIIls'.) 1)E OA5I-
VBAÓ AlHil-NTINO DE PESO |
lMslMA
BUENOS AHIF.S, 23 (A) — No

ohcbntro do box, de hontein, levado-
a cfiello nosln «cnpltnl, Moçbron
p,*,'/. n noclc out, no 1.0 ro.ind. o pu-
Kllista (Hille, conqulslrindó u*ilm o
titulo de campeão argonlino do peno
pluina, da clnsao tios proílHiiionnes,

MINAS GERAES
tskf.o

DIOIAjÒ ll.)l'.l/,ONTlrl, H tEspa-
0lnl) — o Tribunal dc Rela.çito Sul-
gou o.i seguintes teitos:

Monto Santo — Recorrente, o
juízo; recorrido, Joaquim da Bllva
Chaves. Ncgariim iiroylriicntõi

Tres Pcrritás — Apiiollanles, João
Alfredo Vieira o outroa; appellada,
a justiça. —.Nçgnrnm provimento.

cànipo Bello-— Appeilanto, Jo-
BC Miguel Pereira: appellada, a jua-
tl.ja. Negaram provimento.

Viirglnlia — Ap.-llante, Joaquim
Eugc-nin do Araujo.. Nilo tonaram
conhecimento,

Alfenns — Appillai.to, Adhemar
Vieira; nppoll.uln, a JustlQii. Deram
provimento, BOnicnlo para appllcar
nponn nõ-grnu subtriedii),'

.8
INGLATERRA

annfcârsario da imt-

«o

L0NDR15S, 28 — Os Italianos fas-
c.stns residentes nefta capital foa-
tejaram hoje, com toda a solennl-
dndo, o sotlmo nnnlversario da
marcha sobro Rorria,

Os addidos naval e militar junto
H legimão italiana tomaram pnrte
official na manifestação^ — (Ha-
was).

Corridas da csvaiSs
OS VEMJEDORES

MILÃO, 28 — Realizou-se hoje,
nesta cidade, a deputa do g-rindo
prêmio Internacional «le Sí.cple
Chnee militar cm 4 mil mel-on

O primeiro prerr.lo, do 00 mil 11-
ras, £ol ganho pelo tenente Lnfor-s.,
do exercllo franeez, nua montnvn o
cavallo "Speclateur". Em eç,-.üií ln
logar venceu o cnpltao Cerbo,..-^cr,l,
do exi reito Italiano, que montava o
cavallo "Gret-orovljs". — (Havas)»

múmmm??,

FRANÇA
Eleição isé-s-a fl

ANTEVE-SE RUI PLEITO ANI-
MADO

PAUIS, 28 — O pleito de hoje,
Cm aue deverão -Or desempatadas

as eleições dos deputados por Parla,

preoecupa acllvamento os círculos

políticos o a Imprensa.
A lueta. alias, esta quasi clrcum-

«cripta a um dueilo entre » bloco

aaolonal e os communi-itas.
O tempo amanheceu péssimo. Nu*

morosos eleitores acham-se fora'do
Paris, passeando ao campo. Eütas
duas circumstancias fazem prever
alguma diminuição de Interesse no

pleito. Como quer que seja, o blooc

nacional e o partido communlsta
actlvam a cajnpanha, as elelcdo»
correrão animadas. ,

'*! 
Na opinião do • "Parls-Mldl", o

bloco nacional vencera com trea a

quatro mil votoa de maioria sobre
os antagonlstas. — (Havas).

Os projectos financeiros
¦ na Câmara

'AS EXPOSIÇÕES DO SR. RAUL
l'ERET

PARIS, 28 — As oxposlções con-
clllatorlos do ministro das FInan-
ças, sr. Raul Porot, acceltas P"'0
conselho do ministros, como jâ no-
tlclfimos, caunaram excellcnt9 lm-
pressão em todos 03-"clrculns.

Até mesmo no que concerne fi ti-
sa sobro o total dos negócios, pon-
to quo era e vinha provocando
maior celeuma, especialmente da
parte dos socialistas, o sr. 1'eret re-
colvbu entrar ern accOrdo, conson-
tlndo em adiar por algum tempo
o «íiigrncnto quo propuzera e accei-
tando arreendar os. recursos novo-'.
ludis-jcn-ravel* por metia do taxas dl-

MAGÇI LEVANTA O PRÊMIO
"ROMA"

ROMA, 28—0 grando prcmlo
"Roma", para automóveis, foi lo-
vantado por Maggl, num carro "Bu-

gattl". Em segundo logar chegou
Brllllperl, num "Alfa-Romeo". (Ua-
vas)"^ÃU-KMANHA

.9

fíi!«p!íos.e3 m zona do

BELLO aÔRÍZÒNTiá, 24 (A) —
Serfi..Inaugurado brcveinentc o sor-
viço tcloplionleo nn zona de Mar de
Hespanha, servindo Chiador, Penha
Longa; Bnntn Fé, Santo Antonio do
Chiador, Engenho Novo, Saudades,
Monto Vordo, Aventureiro o Esto-
vam Pinto. ' !@ae!a da

Rêra&flSéà
H

RESULTADO .TOTAL DAS
ELEIÇÕES

BELLO HORIZONTE' 25 (A) —
O resultado total das o!el«5er. para
presidente o vlcc-proaldento da. lie-
publica, e esto:

Washington Lula, 103.428 votos;
Malio Vianna, 1C3 .r,S3.

MATTO GROSSO
MSSoa ;sal(osrosssB39

COTADA', 28 (Especial)—O pro-
Sldpnto" <lo Estado tom recebido- to-
logrnmnin de Inlolrn solldnrlodado
dc todos oi munlclplou; ...

A "Ciazelii Offlclal" publicou,
liontem, a seguinto nota: . ,

"A nota política do sr. preslden-
le do Estado, publicada neste or-
gani, foi objeclo dos mais francos
npplaiiaos dc toda a opinião publl-
ca.

íl. exc. reivindica, com cxcepclo-
nal desassombro cívico, a inalorl-
dada paru a cultura o cducnç.ão po-
litlca do povo iháttogróssensb, não
deixando pairar a menor duvida de
quo osso povo Jíi sabe eacollior o
aou primeiro iriagUitrado, i cima do
qual nenhuma outra nutoríd.ido so
podo Bobropor, Ello ohceíra a »su-
prema dlrcccjão admlnlsivatívã o po-
litlca do Eslado, exercitando a pu-
rldade tio regimon prcsllonolnl que
iidoplnmos c não consonlr quo so
transfira, clnntlestlnamento, para
oulrcm, esan nlia lnvesllt"ura quo
lho foi conferida pola vonlado no-
l.crana dns urnas",

Esso C- o aspecto mais brilhanto
da nota esoripta, som vttcillugão,
pela mão do um verdadeiro homem
tle governo. O novo maltogossenso
deve, consequenlemone sentir-se
orgull.osc, o ufano polo supremo
mandiitario que hojo po.suo, guian-
do 03 negócios públicos.

Por outro Indo, u que a nota ox-
primo b un. grando espirito do "paz

e harmonia para quo todos so -.uri-
grqgüem cm torno da autoridade
constituída nilm do levarmos noa-
Ea terra a bom termo, ircmoven.lo
sua grandeza o follcidnde.

O apjiello do ar.-presidento do Es-
Indo defino com clareza a superior!-
dado de aeus propósitos, um hymno
de fraternldailb, um fort3 anjolc, do
progresso, quo resultará do trabalho
fecundo o da collaboração unanime
de todos.

Fiquem estila -linhas entregues-ft
meditação dos verdadelrpa pátrio-
tas, para quo formem fileiras om
torno do nosso eminente presidente
e não so deixem prender nas ma-
lhas de uma política, cujos obje-
ctos finaes sempro são o beneficio
do mola dúzia, em dotrlmonto da
felicidade collectiva.

,1"

Espada brasileira
I'UNDliAM EM RATONIS OS VA*

SOS UM MANOI1RAK
FLORIANÓPOLIS, 20 (A) —

Chegou anlo-lioiiletn, . sob o com-
mando dn ulmlranto Plntu da Luz,
a esquadra brasileira, quo bu aclia
cm manobras,

A l-similra fundeou em RatonlH,
tendo b ulmlranto l'lnto da Luz, lo-
r» iipõr. a sua chegada, tólcgrapha-
do no governador do Estado e A
Imprensa.

Segundo consta, Viril a esta capl-
tal ume, turma do officlaes e marl-
nhelros.

BssSrasG^Q

í\ Immmm do «ma
,*¦..

BERLIM, 27 — O "Relchstag"
approvou om ultima discussão o
orçamento gorai da Republica o, em
seguida, adiou o:i trabalhos para o
dia 27 do abril. (Havas) •

As relações oom a
Mrta

COMMENTARIOS SORRE A VISI-
TA DO MINISTRO DO EXTE-
RIOR DESSE PAIZ
BERLIM, 28 (A) — A visita do

sr. Gudolf Ramok, ministro do Ex-
torlor da Áustria, ft. Allcmanha tem
motivado commontarlos dos porlo-
distas, quo mostram a necossldndo
de iima nova união da Áustria com
a Allemanha. Segundo essas mes-
maa fontes, esta visita prende-se a
cate facto," isto é, A união dos dois
povos.

_V  - i »¦¦ —'

DINAMARCA
Cs restas morlaesia

rainha Laiza
OOPENHAGUE, 28 — Grande

multidão assistiu hoja A trnsla.ln.ão
dos restoa mortacs da rainha Luiza,
que foram transportados para Ros-
klldo, onde serão solonncmcnle I-
nhumados. — (Havas). .

mm-m-pu" ii ¦¦ .;

GRÉCIA
AsssIteraáoopsQ.,''

ATIIENA.-!. 28 — Chegou hoje a
esta cnpital a conimlssão' enãrtc-
gada pela Usa dus Stf.bee ié prí-^
ceder ao Inquérito eobre a cultura
do .ôplp, •—< 1 Havas).

BELLO HORIZONTE, 27 (Espo-
dal) — Foi oxonoradn, ,i pedido, «1.
Franclaca Beltrão, proíossora do
grupo do Cambuqulra.

Foi nomeada professora da esco-
ln rural mista do Monlo Chrlalo,
municipio do Muziimblnlio, d. Iro-
ne Coullnlio Poreira.

Foram concedidos dois mezes do
licença ii professora do grupo do
Tres Fon'*aa, d. Judith Corrêa Fi-
guelredo.

Mm ©ffleiaes
BELLO HORIZONTE, 27 (l.spo-

0[ai) —. Foi exonerado, a pedido, o
delegado do Dores da Boa Esperan-
ca, sr. Hebastlão Everton -Curado
Fleury.

Foi provido na serventia vitalícia
do offlclo do primeiro escrivão ju-
dlclal o nr. Ncpomuceno Cordovll do
Freitas.

nssna fípro-ioemea
VISITA 1)0 PRESIDENTE DO

ESTADO
CUYABA', 28 (Especial) — O dr.

Mario CorrCa, presidente-do Estado,
acompanhado de sous seci-otorlos, do
dr. Agrícola. Paes do Barros, pre-
slilento tto Partido Trabalhista, o
vários cavalheiros, seguiu, em au-
tomovel, para n Chupada, afim do
lnspecelonar os trabalhos do pro-
xlma Installacjão cia Usina-Hydro-
Eleolrlca.

ESPIRITO SANTO

0 smúm Monjariim
enl-areou para o Rio
VICTORIA, 28 (A) — Seguiram

para o Rio, pelo nooturno da car-
reira, o senador Mon Jardim o faml-
lia, sondo a. cxc. multo cumprlüien-
tado ao emborcar.

boéndio na garage do

RIO GRANDE DO SUL
¦|.:G0S!a?ãoi!3gr2u

PORTO ALEGRE; 28 (A) — Col-
lariim grau os bacharéis Anísio Al-
ven, 'WaldomaV Couto o Alfredo Es-
coliar.

fetss m ifedads per
3 ^babeas-oorpus"
PORTO 'ALEGRE, 28 (A) — Em

vlriudo do' "habcas-cornus" foram
postos «m liberdade Angeio Bellan
e Francisco Prottc, propriolarios da
Alfaiataria Santos Dumont,* hu dias
Incendiada.

âs proas de hmhz
PORTO ALEC1RI-, 28 (A) — Os

peritos nomeados para apresentar
laudo Bobre a offcrta tle marca dc
banha, opinaram quo na marcas P.
Matzonbacltor buo identicus ãs de J,
Renno e Cia.

ftf-pIdadenovoslKarlo
A PASTORAL DIS D, ÍOAO

f, BEOHER
PORTO ALEGlíI*. 28 (A) — Os

.jornaes desta capital publicam tro-
chos dn pastoral do arcebispo d.
João Beckor, rolatlva fi. dlgnldado
no, vestuário.

í\ g|gi§ão prssüitaial
CONVOCAÇÃO PARA APURAR CÍ"i

PLEITO
PORTO ALÈCRÈ; 28 (A) — O

juiz foderal da secção desto Ealado
convocou o procurador geral do Ea-
tudo e o Juiz seccional substlluto, pa-
ra a reunião da apuração das olol-
çOes fedênica, do l.o do correiilc. Es-
ta reunião reiillzar-se-fi no dia 31
deste mez, no Concelho Municipal.

Fratieídfô tavolas-stario
PORTO ALEGRE*, 28 (A) — No-

tlcias procetlenles de üunta Maria,
dizem que, no logar denominado PI-
nhal, Orestes Wobor, Illho do Jullo
Wober, matou casutilmento com um
tiro do esplngardii a sua Irmã Gon-
ny. O facto , segundo narram us no-
tlcias, aconteceu no momento cm
quo regressavam fi casa, de uma cn-
qáda. Em molo do matto, a arma de
Orcatca detonou ueeldentaliiionto,
Indo a carga alojar-se no pulmão
de Goriny, quo teve morto instanln-
noa.

ciona no ex-aprondlr do Agrícola
I, Luiz", ciitfi devldamonto appa*

rulhnda com recursos do pe»H„nl «
do material pnra enlrnr brevomon-
lo cm actlvldedo, Estão sondo os-
punidos dois vngOcs do inntrrlal.
noacnsarlo A InHtallnção dos campe/
cxperlinoiilncH o dos Inhornlorlo.-)
Tambem csli. sondo esperado u «Ir
Juvenal José I'lnto, ngroi.cmo espe-
clallsta bri. zoòtlionica, que contl
niir.râ ali a acompanhar os Irnbu
lilcin.

Enle»!tdsn@sa do ownle!-
pis da Sio Pedro

PORTO ALEORE,» 28 (Al — O
sr. dr, l.orges do Medeiros, pre-
sldento «lo Eslado, recebeu o so-
gulnto tclcgrninriu do novo muni-
cipio de São 1'rdro:

"Tenho a h„nra ,1o eommunlenr i.
V. exc. quo nxsi.ml o exercício do
cargo do Intendente provisório dea-
to município. No dt-sc.i.epcnlio des-
ms tunorrilcs, asseguro a v. exc.. que
nercl sempro um obscuro auxilia-
do sou lienemcrito governo. por
meu tlevoiamentn no principio dn
Partido Republicano." (a) — João
Viola".

Superior Wibmtú de

O c.u.» do lloclfu ncliava-ío rcplo-
lo dn iinilgOtt du« lHuíitres vliijni.lea.
tlostacando»sb entro <»llo» o rupro-
Hfiilnnto do tir. Horglo do Loruio,
governador do Estado; o «ocren.rlo
do Estado, dr. Annibal l"*ernandb»i
congrcs.sl8l.ls (odurues o ostaduaos.

iU.
Vl«

«mi 3.11 classe; do Hão Salvador;
.loün tle ''iiiit.o Corqiielrn; «lo
ctorlii: Joaquim l,»»', do c.ivnliio;
ilo Klo ,1,' '-i: Oscur uo
Jiriiiloh, Alfredo ,11 Vcrnlcrl, Alnlphe
ll.irfiiiiii.ii, Hlogfrod Mnrsliall, o 4
em 3.n i'ih:.o. I'" • ii,,, p.in, os

roprcsontnrilcs d.-t Imprensa local, portos «l«> sul. pnsaarom OP possa
grundo numoro do cniniiiorolanics,
iiieillcoü. ailvogatlua « dlsünclaa fa-
mil las, sendo ófíorocldos vários ra-
mos do floro« us irns, I.olliil.:. Jo*
vln peèsori do Queiroz u Thorosit
Cordeiro Pessoa do Qtiolros,

O» distineto» viajantes fornm
transportados para bordo em umn
lancha cepoblolirit-nto posta ft sua
disposição poln govrnn do Estado.

Os Jornaes rcforlndò-ro no em-
linrque do deputado IVMoa de Quei-
r„z. elogiam n sua actuaçfio no Par-
Iflriiouto.

Gs!3!Í8 Pereira Qarnaira
RECIFE, 23 (A) i- A üo-,la Ho

"Andes" nqul chegou o cond» Pc—
reira Carneiro, quó teve desetnlia''-

1 que mitl'« ¦." ¦ • iííIo. vend •-!«• m.
cíich representantes do govcs"o. di
Estado o Innumeros amli'.* du d'3-

1 tin.-to viajante, quo lhe foram levar
neu» votos de bois vlnilan.

fkA&
"HA IlEAS-qORPÜS'' NFOiVDOS

PORTO ALEGRE, 28 (A) — O
Superior Tribunal do Justiça negou
os "liiibcaa-corpi.H". requeridos por
Bcnjamin Tavares o Alfredo Vot-
to. necusados do desvios «le cl I ri li oi -
ro na administração dos Correios
visto trntar-sc de crime aujolto li
justiça feder. 1.

\m
PORTO ALEGRE, ?Z (A) — Na

corrida levada a effelto pela Prn-
toctora do Turf, venceram os nal-
maes Sonibrn. Mozoblcn, Ja-.J<tiu,
Cnporrecn, Orblt, Cnblrla, Timara-
tf., ffaibnlin, Aguerrido, Aocrfi,
Mate o Amargo. .-,

O' movimento de apostas atllt-gla
a 5C:80l)$000.

AMAZONAS

A Bisssão
astseríof

MANAUS, íí (A) — A MlssA.1
Naval Americana regressou paru n
Rio, n bordo do paqueto "Uuquo da
Caxias".

O govorno prestou aos dlsfnctos
viajantes todas as noiiicnngens,

ALAGOAS

%m\^ de aigodse
MONTAGEM I)E ESTAÇÕES

MKTEOROLOGR AS
MACEIÓ', 27 (A) — Serfi inlc-ta-

da dentro do brevcB dias r monln-
gem dò serviço metoorologlco, que
o govorno resolvou organizar para
o estudo da provisão do tempr» e
observações phenomonologicas, ms
fazondas de aemontes o serviço '»

algodão.
Entro ai estaçOes, em numero iic

12, figura uma de norologla, deill-
nada fi. protecção da aviação civil
e militar.

golrofl «Io l.u claiio e li om 3..I.
— Trazendo como piu.saiielio o rr.

Jor,a Miula do Carvalho, entrou l.o*
Jõ o vapor lnglez "Sambro «Io l'a-
lani.guft"

o vapor Italiano "lJrlnclpo_»sa
M.ifilllll.", ,: .uln bojo tt 1 li.lul.OS
Airc.i o ciiciilii:', trouxe os seguintes
liaáinifrlros pura esto porto:

Uo B.iu/1, .-.: Carlos l.odrl-
g.ies, Luiza Uodrigues, _ Sylvcstro
Uglleigo o :i piuiiiigeli-iis «lo tercei*
,!. .

Em transito, paru a Ktropa, pas-
iiai-iiiii por este porto DO paisagel»
run em l.a cliubje, SI em 2,n 2-1
ei» st.ti

l)R. JOSE' MlLliMANN
SANTtiS, 20 — ivlo paquete Ila-

llnno "iiliicIpeüHii Mafalda", pns- u
lioje poi esta cidade, um doinuntla
da llalla, ontlo <»xon:o na luii. v'.i.i
d» ro|i.'üsen.antò dlploinnüco ,io go-
verno da Hoílvia' junto no Quirln.il,
o ür. dr. José l-ellirüinn, acompanha-
du de sua liiiuíli
<;;-."'¦ t Vi'i!i,i,!C<) l>E K.\N-

TOS
SANTO , -ti — Ki-veütliiim-fit: do

grande pumpa ns fcmii.. i.Ji,.l,.-.t com*
memora'Ivns ' ..HEiigein iio.4,0 nri*
nlviir.üirio natallcio «Io iioiiso preza-
da religião catliolitra, A frenio do
qunl estfi. o ar. coronel Sepllmlo Vir»
ner ,!o Abreu, seu d.gnu o esforçado
presidente, a quom o Centro Catbo*
liei, desta eirtado deve o sou ícer*
gulineulu.

A mlaaa eni aue-ão tio graças, rc-
ziidii pelo conego Angolo Rezende,
no itlliti -t.it',1- da Ualliedrnl. íol mui-
lo concorrida', vendo-se entre os
p.cilenles multas famlliiis ila .ios^íi
mellior aocte.lado, bem eomo repre-
nenviintes «lc varias asüocliiçõei u Ir-
mandados; 

'o 'lil.intes ,.-¦ lm»
prensa.

ciíarles jross
SANTOS, 20 — Falleceu hontem,

repentinamente, o "jatlhitidb cava»
lhclro sr*. capitão Charles Trõss, »1-

¦' • . :;¦,,•.., d- - . Mnrtlnol-

sth/

BAHIA
âs homenagens ao

íspaSado xMwsk, Man-
gabeira

SERGIPE

Inundação na parle bai-
. xadeArasajú

us

Ia iia
igre-SaiaiSa mm

ti. SsVLVADOR, 27 (A) — "A
Tardo", «'ummentando as homena-
gons recenldas polo deputado Octa-
vlo Mangabelra, na aua ultima ex
cursão ao Interior Ao Eslado, publl-
ca o seguinto:

"As manifestações tributadas no
brilhante parlamentar que lmpu lha
o bastão cio "loader" da bancada
bahlana e oecupa a vice .presidência
da Camnra Foderal, são do numi-ro
daqüellíís quo não podem deixar dn-
vida quanto no real prdsllglp e as
symp'.t!ilaa geraes com quo a-Bahia , a motor, com a capacidade para 12
"0^ 

o deputado Mangueira. a 13 mil saccos. A cerimonia_ foi pa»'¦*" ranymphada polo dr. Grnccho Cnr-
doso,, governador do Estado,

'. ._., ..'u.ii itvuttaflo
iíuV.rcro do peb.o;is, reallr.ou-.so ho-
je áa 10 'is, no cemitério do i'i*
quotfi, sahlndo da residência «Ia fa- '

mllla, ã rua Consllluli-âo. n. ldl;
sendo grando o numero de corSas
enviadas.
J)H. JOSE* OA.): *'S Í>E ARAÜ*

JO VIANNA
SANTOS, 2li — Passou hoje o iin*

nlvcrsarlo natallcio do nosso pres-n-
do confrado' dr. JosO Carloa de A-
raujo Vlanna; advogado o chefo da
Uolegacia Geral das Inapcetorius uo
Uniu . úestu cV do.

Muitos foram os telegramma)* rc-
cebi.tos pelo distineto annlvoiMa»
rlanto, que o.fcrcccu um griuido
banquete nos seua amigos.

1'AIIA A EUROPA
SANTOS, 27 - l--.ui companhia

de seu í Pio Fernando Nasc-nionlo,
embeircou hoje para a Europa, a

ARACAJU', 21 (A) — Nos es- bo.do do vapor In,lei "Asi.urliiB'',

talelros do ar. Joaê Alcides Leite, 0 sr. M. N isclmenío Junlor, d ro-
roallzou-so hontem a batida da qu!- ctoi-proprletar;,) d'"A Tribuna'
lha de um grande vollelro do 50 eonec luado n.alufno local,
motros de comprimento, aoclonado q seu bota-fdra' esteyb concorri-,

'

ARACAJU'. -- (A) — Grande
numero de pessoas que habitam a
parto bnlxa da oldado foi obrigada,
a abandonar os sous lares em vir-
tudo da Inundação oceaslonadi

pola enchente.

S..Í SíâBiSS Gí

ímVMQ

VICTORIA, 28 (A) — Um vlo-
lento Incêndio destruiu hontem, fts
14 horas, a garage do governo, Inü-
tlllzando 5 camlnhOcs o um "iord".

Os- prejuízos são calculados cm
20 contos.

âs obras do porlo de
PEITOS OULGADflS EM SUA

ULTIMA SESSÃO
BELLO HORIZONTE, 27 (Espo-

ciai).
Em sua ulllma sessão, o Tribunal

do Relação julgou ba seguintes
feitos:

Uberaba — Aggravante, Alexan-
de Bernardes Castro; aggravado,
Elizor Mendes Jurtlor e outroB.

Não conheceram do aggravo.
Uberaba — Appellante, o Juízo e

appellados, Christovam Franco e sua
mulher d. Maria Olinda.'In Cunha.

Foi negado provimen;
São Domingos do Pra.i - - Em-

bargantjs. Sebastião Vns. onoellos e
sua mulher, embargados, Manuel
Martins de Araujo c sua mu.her.

Desprezaram os embargos.

Col.ec?oriaddJacHiinga
BELLO HORIZONTE, I-* (Espe-

ciai) — O sr. Affonso do Paiva Pi-
nho foi exonorado do cargo do es-
crlvao da Collectoria. do Jacutlnga,
Bendo nomeado para o referido car-
go o sr. Sylvlo Novaes Camargo.

taferenGiads
um jornalfôla

JUIZ DE FO'RA. 2'. (A) — O
jornalista carioca Porto da Silvei-

i ra. realizar.1 hojo A noito, no ea-
:'lão nobre da Aseociação Comerolal.

a aua annunclada conforc-ncla sobre

VICTORIA, 28 (A) — Os mem-
bros da Câmara Municipal, em com-
panhia do dr. Octavio índio, pre-
íelto desta capital, estiveram no
palácio do governo, afim de foliei-
tar o dr. Flòrentlrio Ávidos, presl-
donle do Estado, por motivo da as-
rilgnatura do contracto das obras^do
porto do Victoria, e apresentar, a
n. exc. a sua ao.ídariedado.

0 annivsrsario do pre-
ffeilo de Violaria

VICTORIA, 26 (A) — Tfanscor-
reu hontem n data do annlversario
natallcio, dodr. Octavio índio, pre-
feito municipal desta capital. Por
essa motivo, o annlverjarlante quo
gosa do geral estima, recebeu mui-
tos cumprimentos e fellcllaçcleB.

SANTA CATHARINA
Visita ao governador d

Estado
FLORIANÓPOLIS, 27 (A) — O

almirante Pln'D da Luz, comman-
danto da Esquadra em manobras,
esteve hoje em visita do rumprlmen-
toa ao govornador.;do Estado. _

Mala tardo, o KÍ^orornádor foi

UMA RE7- PRODUZ» O TOMBA-
MENTO DE UM. TREM

PORTO ALEGRE, 28 (A) — Na
linha do Parto Alegro u Santa Mn-
ria, nas -proximidades do kljomotrq
187, o trom do carga, tirado pola lu-
nomollva 327, apanhou uma roz na
Unha, occaulonando o tombamento
da locomotiva, Ficou gravemento fe-
rido o machlnlsta Jullo Guedes, quo
veiu a fallccer, pouco dopols, em Rio.
Pardo, para ondo fora conduzido.
Afim do dor passagem aoa trens no-
cturnos desta capital para Santa
Maria, foi construída uma variante;
que ficou prompta dentro de urim
hora e mela.

Propostas para eal§a-
mento da cidade

. PORTO ALEGRE, 25 (A.) —

Keallzou-so na Intendoncla Muni-
clpal, a abertura das' propostas
apresentadas ft concorrência publl*
ca, para a oonstruccAo do trezentos
mil metroa de calçamentos da cl-
dade.

Presente offsrecido ao
governo do Estado

PORTO sVLBORE, 25 (A.) .— A
Companhia União Fabril, Bucceaso*
ra do Rhelngants e Cia., que con-
corrou com um magnlfèo mostrua-
vlo â exposição geral das Industrias,
ieza do offoroclmento quo flzçatca no

governo do Estado um rico tapote
de Smyrna.

Agraaecendo, o dr. Borges de
Medeiros enviou aquella companhia
u seguinto carta:

"Cumpro-me agradecer a gentl-
lesu üo oftereclmento qu* tlzstos no
Palácio do Governo, em nome da
Companhia União Fabril, do fino
tapai* de Smyrna, confecilonado
nessa estabelecimento fabril.

Felicltnndo-vos pelo excellente
acabamento do nrtefncto, que ro-
commenda % Industria rlograndense
e a firma de quo sola representante,
apraz-me saudar-vos cordialmente
(a) Borges, de Medeiros",

S. SALVADOR ?1 (A) — São

alarmante,, as noticias das cheias do

S. Franclsco.
Todas as-oldade3 ribeirinhas 09tãp

Inuniladaa. continuando as águas a

subi.' assustadora mento.

Versado is saeau.
ti. SALVADOR '¦"' IA.) — O

mercado do cacau abriu firmo, oom
compradores n. 141, «5» e líMOO.
03 vendedores estiveram rotrahl-
doa, fazendo offertas de 171000 para
entl-çga: om Julho.

lo cacau
fl. SALVADOR, 24. (A) — . O

mercado do cacau regulou firma,
sendo cotado a 141000. 15» e 16$.
para entrega immediata.

deputado Ootavio
fagabeira

SANTOS
ENTERRAMENTO

SANTOS, 26 — Roalizou-sb hnio.
pela manhã, o ontorramonto da «ra.
Maria Chiorlno Cosi, jpoaa do sr.
Antonio Co3l, auxiliar graphlco da
"A Tribuna", desta cidado.

Ao funeral accorreram multas
pessoas das relações da família en-
lutada, tendo sido enviadas grando
numero do corOas com sentidas do-
dloatorlas.
MOVIMENTO DE PASSAGEIROS

disslirio, comparecendo, a bordo
alem de num; rosas fnmllbis. nuxl-
liares dãqueilo matutino, varias
autorilnd.ii o nutra, pe- oai gra-
das.

A todos, o ar. Naaclmonlo cummu»
lou de gentilezas o atlonçi.ea, offere*
cendo-lhes umn laça do clinnipagno.

O dlrector d'"A Trlliunn" per-
rrianeccrfi nlguns mezes no Velha
Mundo, afim de trnlnr do nego-»,
eos de sou interesse. ¦

CASAMENTO
SANTOS, 27 — hoallzoi.-so hoje,

fis 14 horos, & run Oswnldo Cnckfa
no, n. 187. o onlaco mnlrlninninJ
da sonhorlta Cândida Fernande*
Abelha, filha do finado Antonio
Fernandes Abelha, o de d. Maria

S. SALVADOlt,
cias aqui

(A) — NP»-

SANTOS, 26 —Dou entrada hoje, | AWeg p|Ua Abelha, com o sr Os»
neste porto, procedente do Ham- | wa|do Noronha Pupo, flho do sr,
burgo o eacalas, o paqueto naclonai Cftna!(lo P„po ,Ja podia Junlor"Raul Soares", quo trouxe os se- 

j sub.chefo aa la aoc(.-0 ,ia Prefel*
guintes passageiros: „. 'tura Municipal..

Do Rio de Janeiro: Henrique Mui- ' rii-n.Mtr.VTO
ler, Margret von dor Leyen. Inge- FALLEC1AIEMO .
berg von der Leye. Edward Taune, SANTOS,' 27 — Oeu-se, hontem,
Yolandlno Sandoval, Maria José fts io horas, o fallecimento do ln-
Sándoviil, Roberto Mailnho, Isaac nocento João Nasc'mento Junlor,
Ferreira, dr. Roberto Slmmonson, | £1n,0 j-, ar. João Franclsco do NascP-
d. Rachel Slmmonson, dr. Luiz ment0 e do d. Armlndn do Ampnro
Maria Vianna, Nair Vianna, Paulo Nascimento.
de Siqueira Cardoso, Comllla Cur- j 0 ^^ enterramento reallzou-sl
doso, Abelardo Sousa, Leonardo do j hoj0t aa l0 nnras, sahlndo 0 fere^

chegadas de Alagolnha ¦ Castro o Silva. Flavlo Dias, Arman* d rua ,„„„ conceição, n. 22,""'." ^^* . ..).« „-.-,,.. »/.s>lrn rtsialil MlirilllflH. ,. ¦ , -;•, -
para o coniltor o do S
guiar acompanhamento.

mi*,,-,,,,., nu., o, -P-I-!.: o-"*?.! sj^srssiJff íSss^t^sc • i-f» - «¦¦• ^ - ™°6- •»» -
Mangabelra, roproaontonte da Bahia
na Câmara Fodora.l, continua roce-

'bendo naquolla cidade . carinhosas
provas de estima de tudas as cias-
ses soclaes.

S. exo. pretende regressar a seta
capital no dia 25 do corrente.

PERNAMBUCO
Gesioral Luiz Buctaié
RECIFE, 26 (A) — Acha-se Wl.

em transito, a bordo do "CordoDa".

o general Luiz Buchal*. dlreotor
do serviço do 'ntrndencta is. mis-
eão militar frnnceza.

0 distineto militar visita a cWado
com a exma. família, acompanha-
dos do cônsul franeez.

A bordo do "rlanza"
VIAJANTES HsLUSTRES Ql*» EM-

yelra, Isolina de, Oliveira, Marlza do
Oliveira, dr. Oscar Wpinschonclc, j
Oeneslo Lula Rosa, Laudlcêa Ca- j
valcante, Agostinho Lisboa, dr. Jo- .
sfi POuggj' e 31 erii terceira clns-
so. I

— Pelo paquete nacional "Rape-
runa", entrade hoje de Pelotas e es-
calos, vieram para esto porto os se-
guintes passageiros:

Do Pelotas, 1 em 3.a classe) de
S. Franclsco: Martha Vieira, Elza
Zlmmermann, Jorge Murbach, Mi-
ohol Maschekff, Arthur de Oliveira,
Cremllda Salgado, Elcuna Salgado,

.- mis- 1 Helena Braum e 5 em terceira clns-
iso; de Itajahy: Fritz Schnelder, OI-
• — Ds.llmnnn Mf.l*l'i 1) rta» M íl rirn l*í' Ig» Pullma/in, Maria Rosa, Margnret

Plerburg, Ernst Plcrburg, Dlogenes
Gomes, Morleta Gomos, Abolaido
Oomes, Maria Qomes, Hilda Go-
mas. Colina Bresse, Alda Bressc, Ro-
my Bresse e 4 om 8.a; de Paraná-
gu&: Pedro d» Mase, Aloyslo Fer-

B ARO ARAM COSI DE3T.WO AO ( reira, dr. Eduardo Leonhardt e 2
RIO ! em terceira-, em transito para os
RECIFE, 24 (A) — Com destino I portos do norte passaram 11 pns.

ao Rio. embnrcaram a bonto do sagelros em l.a e 4 em terceira cias-
"Arlnnza". acompanhados de snâ-S:ee.
uma., esposas,' os srs. dWuUdo j - Procedente de Recife e esca-

Pessoa de Queiroz, dlreotor do «/or- las, entrou hoje o paquete nacional

„a| do Couimorcio». desta «Idade. "ItaUnga". traxendo o. seguln es

e o negociante Josô Pessoa d. (J^t- passaseltos para este port.; de Re-

ros. presidente da Junta Cwffm.*.-, elfs: 1 em l.a casse; de Maceió,

ciai e co-proprletarlo do mOÍH» Í9'**. "e»,,as ?\BT^.^Zl* Ti
na, Iva Uma. Juljo Ai fittva Lima; e »

VM "SOROC" ARVORADO EM
CAMBDTA

SANTOS. 27 — Ha tempos' ap-
paicccu neata cidade o Italiano)
Dércolo Vittorio, que, dias depou*
so arvorou em agente do cambio,
armando a sua arapuca ti rua IS
do Novembro, 201,

Esse indivíduo acecltava a In*
cumbenca de comprar passagens
para o extrangeiro o ío rcnietlotr
dinhe'ro pnra vai los paizes. E oa
Incautos iam rnlilnilo nn arinadl-
lha, som dc mia ficscorifürem.

Dòrcole, entretanto, recebia o di*
nheiro o dava-lhe logo outro deallno.

A primeira vlctlma foi o sr. Ma»
nuoi Gomes, gnrçon da Cas-i.Hes-i
per a, que cntri-sou ao experta-
lhão 7:35-$000, para serem remet.
tidos para a Hespanha. Tnmbem
Bor'e. Taclchwsltl e Himtlo Blu.
momber for.im c.,il.ri!!'-iaccis polo
"scroõ", pois o prlrr.clr-» lhe hnv'a
ontresa.lo HS.lO-ino pnra comísral
do uma. pa?snRi»m parn R«s--tertlnml
o o ultimo lhe cntrenftrn pnrn uma
parrsngem «lc ?•-_ P»tra o Havre.

Logo que n n-,arot*'ra foi desço-
berta, tcr.rto s*tlo dada queixa A
policia, Dêrcolo Vittorio fugiu d«
Snntos, omb-sreando para Montevl»
deo.
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As curiosos o oommenlndas In»
¦osilencflo». provocadas pela desço»

borta dn túmulo do Tut-Anli-Amen.
.espertaram novamente »» <*••-¦••

B0oi do mundo sobro o enpei*n

mysterlo quo envolvo a existência

dos nossos nntopasunnoi*.
.' Os sl.uaos do vida do homem na

torro reportam ha milhares do an»

_ioa, variando as mipposlçoes, mais
bu manos fundamentadas, sobro o

numero niiproxlmado de mlllennlo».
A prova documental quo nus por»

mlttc. npenas, cstitbolaosr um orl
lorlo alnitorlo da realidade poro»»
jitlvet. não atttugo a *iros mil an-
nos.

Ainda nãn desvendamos coiiiplo-
tnmonlc. 6 certo, todos os „c_ru,l<>_
guardados pelos povos asiáticos,
africanos o amerlcunos, nem tomos
folio grandes progressos nas pcoqul»
mis do domínio da ptileoarchoologlt»,
da pulcoethnologlu. etc.

E* relatlvamento parca a bo»o
histórica existente o, osria mesma,
pouco autltciillcada e oujultn u. tn-
.vidas de Interpretação.
• Os Interesses desencontrados, o
'desejo do ngradar ou donegrlr, a ln»
,voJn, o vingança e todas an pnlxoos
mtbnlternas quo até hoje sucoaem
o homem. desvlan,Io-o do prumo
sensível da verdade, os erros na»
turaos do vlstto e todas as rraquo-
zas lnnntas a contingência humana,
dovcrlom ter existido nnquollee
tempo» longínquos lmprccando de
.undadas suspeitas as fontes de
consulta encontradas. K, ian va-
rias épocas, brotaram Attllas Im-
piedosos, Inimigos figadacs das tra-
dlçOos, criminosos empobrecedoros
lios parcos mananclaos oxlstontes,

i Oito séculos antes da nossa em,
Nabonassor, vaidoso rei da Baby-
lonia, mandou destruir todas ns
liiotorlas e escriptos referentes aos
seus antepassados, afim do qua o
seu nome não eolfrensa a mínima
sombra nas azas futuras da fama.
Chi-Úoang-Tl, quo ha 2.270 Impe-
rou na China, destruiu tudo quc
havia no Império, em forma do II-

Vro. Os discípulos amados do Hip-

ponralcs reduziram a cinzas os cs-
crlptos do Cnlde, sou odiado rival.
Dessa manta lamentável foram pos-
Buidos não poucas vezes os romano»
o outros povos. Eram vinganças re-
conhecidos como admiráveis e

exemplares. Quando César, o culto
Ccsar, invadiu a Alexandria, nao so

pejou de Incondlar a famosa blblio-
thecft da cidade! Os habitantes dn

bella cidado egypcla, blbllophllo.
impomlontes, nao tardaram cm re-
colher novos livros, organizando
outra collecção riquíssima que, no
mino 390. teve a mesma sorto da

primeira. apOs sangrentas Iucta»
religiosas.

Km Kotna varias blbliotliccas pe-
receiam lambidas pelos ciiammas,
iietido as mals famosas a dc Tlhorio
i> a do Capitólio. Esta dcsappareeeu
no reinado de Cômodo o aquella

; durante o incêndio do Roma, que a
historio attrlbuo a Nero.

Leão III, no Impei-lo do Oriente,
racrificou uma blbllotheca do trinta
o cinco mil C35.000) volumes!

Quando os. bárbaros Invadiram
, Roma, «ontlram lndizivol prazer em*

lazer fogueiras com livros.
Ko «eculo onze os turcos ataca»

: ram a cidado do Cairo e destruíram
conipletamento uin milhão o sola»
centos mil volumes.

Os cruzados, em 1105, atacados
ao blbllophobla, reduziram a es»
.ombros a então famosa blbliolhcca
ao Trlpoli, da Syria.

Os mouros, na Hespanha, deita-
ram ao fogo ás bíblias e mlaiae» e
outros livros de valor, fazendo os
hespanhóes, em represália, a mesma
cousa com as obras árabes.

Isso tudo contribuiu para dlff!-
cultar as pesquisas.

: As vagas referencias de Platão &'Atlantlda 
parecem cm vias de con-

ílrmaçüo. '

Que descobrimos a respeito das
civilização azteca e lnca?

< O Saliaro, o vasto e lnhosplto dc-
serto, parece quo foi uma zona prl-
yllcglada pela natureza, e fertlllssl-
ma.

Quo teria sido o mundo antigo?
Alguma civilização egual ou np-

proxlmada da contemporânea, po-
derla ter existido?

Subsistem indícios em f:.vor tles-
sou' bypotheses, indícios lnsignlfl-
cantes e que poucas mossas fazem 6.
vaidade dos nossos contemporn-
ncos.

As pinturas a fresco encontradas
no Interior «Ias pyramldcs do Kgy-
pto, o quo s6 poderiam ter sido fel-

• tas apOs a terminação das obras, In-
'Alçam 

que aquella gente oonheeia
nlgum aperfeiçoado systema de 11-
lumlnaçôo sú comparável a eleclrl-
cidade.

Sl as múmias falassem...
Que Babemos, com segurança, das

Sescobortas múltiplas do t ' 'o Ar-
ehlmedes?

Na impotência de explicar ou re-
. produzir os seus famosos e des-

truldores ralos comburentes, a
«dencia procura uma explicação
pela tangente facll da negativa.

São exuggeros. Phuntusias.
Quom, no emtunto, è&cablcha o

passado, sob as lnstlguçõea pr«;ca-
rias dos dadoB existentes, é for-
gado a suggerlr uma sSrle do ln-
lerrogaçôes, lnsoluvels, que Induzem
a crer -nalgum esquecido período
áureo da humanidade.

Talvez o mundo tenha conhecido
dias' melhores do que os aetuaes,
descendo dos ncumes attlngidos t:
6ra nprazada att* ondo reportam os
nossos conhecimentos.
i. Teria evoluído a humanidade
apôs cstraclnhantes guerras ou o
mysterlo de seu pretenso adiamen-
to cm iras passadas foi apagado por
nlgum terrível cataclismo cosml-

,fiO'"
, Sl pairam duvidas sobro vultos
"exoclsos, quasi nossos contompora-
ncos, e acontecimentos passados ha
algumas centenas de annOs apenas,
como dcellndar todo esse longiu-
sjuo pretérito envolto nas cinzas do

j_squccimento'i"
\ A vida é multo mais cphomcr.l do

;oue julgam os homen* no seu ergo-
lho lncommcnsuravcl.

Tudo fazem paro perpetuar seus
'gestos c não menos esforços em-

pregam na destuição do que encon-
Iraram.

,'¦'¦'¦ Na quadra cm quo Henrlquo XII

Jcsenvolveu terrível perseguição aos
mosteiros da Grã-Bretanha, fez

questão de destruir livros rellglo-

SOS.
Para completar a devastação cer-

tos monges e letrados, da edade
media, sentiam diabólico prnzcr om

pidulteiítr manuscriptos preciosos.
O jesuíta Hcdoln, cm 1000. disse

que a historia entlga foi escripta. r.o
•eculo trose, baseada cm poemas fle

Homero • obra» do Herodoto, Clce»
ro, PUnlo, Virgílio • Horaclo, sendo
o resto oreação dos monges ,1a eda-
do media.

Annlus do Vlíorbo quo vivou ora
1.400 publicou 1") volumes da lex-
tos opoeryphos.

Triibnlhuii nllllbuhtos noB nntliitm
fornm forjudns muitos «coulos npfis.

As "ScntoiiçiiH" o ns "Cnrtns",

ImputndnH a Dlogenen, o cynlcn nln
sfio niithontlcds, H. Slgonyus de Mo-
«1,'n.i, nnbio do século descaseis, 'ts*

eroveu, com fragmentos ratados nas
obras do Clcoro, o oelobro "Ue Con-
solutlona", que duranto multn tom-
po tol tido como original de Cícero,

O hespanhol Mnrchonn, cm 180f»,
escreveu pagliins e pnglnns quo fo-
ram lldns como sendo do Potronlo.

são Innumeras ns obrns nporry-
phns dadas como orlglnaos do nu»
tores celebres dn nntlguldade.

Voltnlro escreveu uma sírle do
pamphlotos escondendo-se sob os no-
mes do Covelle, .leroino Corre, Bi>n-
dlnet, Lampnnot, L'Esi-.irbotlcr o
outros e atlrlbulda ophilCos suns a

pretonsos nblmtlo Blgnon, dr. Alia»
ltlo, Uolingbroko o outros. E os 11»
vrns desapparecldos?

R' sabido que dnB cento o vlnto

Hobras do Eurlpedcs, nb chegaram
oli! nós dezoito.

Dizem quo Sophoclcs iscrcveu
mals do com livros o, delle, apenas so
conhecem sete. Essa 6 também o

numero do» trabalhos conhecidos de

Eohlló que escreveu carca de oi»
tonta.

Deanto do tamanhas dltflculdatles,
_ fncll do comprehondor a quasi lm-

possibilidade do csinerllhar comple-
tamento o pnssndo dos noBsos so-

moUtantes com ns desejadas mlnu-

cias.
Aa sumptuosas pompas do mor*

torlo Ae Tut-Ank-Amen, que nos

Seus assistentes profunda Impres-

são deveriam ter causado, deixando-
lhes u certeza do quo nunca mais

o mundo se esqueceria do desvon-

turntlo adolescente, ntto perduraram
na memória humana.

"oram completamente esqueci-
das.

Quo restam das note assombrosas
maravilhas do inundo, erca.las para
a perpetuação ml scciila r_*._qrnm

dc nomes e feitos Ji complctcnicn-
te apagados?

Dellas ainda restam quasi lntac.as
ns pyramldes do Egyp:o, como for-
midavels marcos Indicadores da

nossa Ignorância sobre o vida pae-
sado.

Ainda agora, com a profanação
do túmulo do pharao, tão cado rou

TURF.

Jool__ey ¦ O lv_t_
A competição dc hontem — Fragor, um belio filho de

Mclik, vence com brilho o "1. Eliminatório" de

potros sulinos — Tizon obtém mais uma victo>
ria, evidenciando sensíveis melhoras •—

A 12.n corrida, elfcotuado hon-
tom pulo Jockoy Club, logrou uma
regular uoncorrencla o docorrou
com a esperada animação, qyo o
progrumma rocommcndavn.

Oi parcos tiveram todos porfla-
dns disputas o alguns houvo om quo
nr, luetes na plstn despertaram for-
te «moção, ntõ o ultimo momonto.

Estã nesso caso a prova básica da
reunião, o "l.o Eliminatório", com
o promlo dc 10:000$ ao vencedor o
destinado a nova geração do extran-
geiros do sul, om qua estreavam
quatro poldron argenllnos, tolos do
bolllsnlmu conformnção o nppnrcn-
elo bem esperançosa.

O resultado final dossa prova não
pcrmlulu que ficasse demonstrada
superioridade do qualquer um. dos
animaes sobro os outros, pois a lu-
cta entro os quatro foi violenta des-
do o pulo de sahida, chegando todos
multo juntos ao disco final.

A victoria coube a Fragor, contrn
a cspectntlvo dos "Bobldos", quo
apregoavam liquida a mesma paro
Rleu do Tnut. I

Fragor 6 filho do Salnt Emlllon *

o Mclinlta II. do propriedade do sr. I

sexto pareô, quo acabou sendo op»
Uniu. RA depol. da curva Batalha
conseguiu se destacar um pouco.
Na altura dos 800 metros Carmcl»
Ia por ella passou e firmou daflnl.
tlvamento n posição att & in.Hn,
omboro multo porseguida por D.
Qulxoto e por Doliln. Sandolln, quo
corria em alcance próximo, passou
pnra segundo em frento d, Estrndn
do Forro, dando caça ft ponteira,
sem conseguir domlnal-a a ficando
no disco a molo corpo.

D. Qulxoto sustontou a torcelra
collocação, a quatro corpos do so»
gundo.

Itaplda o bOn, a sahida do sétimo
parco, destacando-se Oyanio, acom»
panhada de Falucho, posição que foi
mantida ate os 2.200, ondo Oalllpfi
e Orrnca foram no encalço da pon-
telrn o por elln passaram, entrando
na rocta em vlolonta lucla atí o
posto do chegada, que Orraca «t-
tingiu, por melo corpo, aobro a sua
contendora o deixando os demais a
seis corpos do distancia, ficando Poo-
ma om terceiro logar.

A' sahida do oitavo parco, que foi

Movimento" do pareô: __t_02.00.,
l.o pareô — Prefnlo "«.nstniin TV"

. — 1:50010.0 «ò l.o • T00I00I
ao S.o — riilniicln, 1,100 mo*
tro». ' ¦**<•$"_•[

Wli-in, 4 annos, H Ullos, fl. '7,

Paulo, por Zlngnro o Ala-
dyr, do *r, Francisco For»
tos, Jockoy O. Oromo . . ,

Nativo, CO kllos, A.RIIva . .
Bastilha, lt kllos, D. 1,0-
pen

Alhambra, 44 1|2 kllos, . A,
Arthur

Estrella d'Alva, 4. kllos, M.
'Iliiltiluchl  0

Avahy, 52 kllos, F. Blcrnos
nl:y

Rigor, 51 kllos, T. Bnptls
tn

TiulcInAs, 51 kllos, O. Oro-
mo .,

Olorlta, 62 kllos, J. .alfa.
to

..acer_\ B?. kllos, A. Fel-
• 
jd 10.0
Temi.,, SO -IO.
natalo dli vencodora, 30.000;

dupla com Nativo, 08.200.
Pinei, do Dllocta, 185100; do Na-

tivo, 30$000; do Baslllha. -6.8*>0,
Movimento do pareô: .12:252*. 000.

O.o paroo — Promlo "Snndollm''

II" __ 4:0001000 ao l.o o 800$
no 2.0 — Distancia, 1.050 me-
tros.

Carmclln, 3 nnnos, 5*1 kllos,
nio do Janeiro, por Impera-
tor o Rosa do Francln, do sr.
J. M. do Sousa Filho, Jo-
ckoy A. Feljô

Sandolln, 52 lt, D. Lopes . .
D. Quixote, 57 hllos, A. Moli-
na

Dallla, 51 kllos, G, Oromo ..
Batalho, 47 kllos, Ig. do Sou-

l.o
2 O

1.0

4.0

O.o

T.o

5.0

O.o

na i «o bom nome que pretenda
o_m entidade wu.rulr em nosso

mold. Dnvo leml»rar.«e «Ma neve)

organlnçilo do que de eomtqo as

medidas enérgica, io ImpOom a .ut

qualquor tolorancla ou condeacen»
demla do aua _ru.a parecer* a

multa gonto ausoncla do autorlda-

de, o que necarretara, «em duvida,

grande abalo ao eeu prestigio.
li' no começo quo so consogui

reprimir «aso. soiifloi quo nuo estão

absolutamente do conformidade

com o« «eus princípios e Idens, de«*

onvolvldos «m «ou programma do

saneamento moral do melo t do

oport om Sfto 1'aulo.

Urge, pois, nglr som mn'_ delon-

gaa.
No campo do PaJmoIraa

tagonlsiao, it aHuação nRo «o modl»
ficou, tormlnondo a luota com a
oonliigeni Jft eotuholoctda de tr«« a
um, favorayel a socledado de Jun»
dlaby.

Era a ««guinte a composlç&o daa
duas turma*:

Paulista F. C:
Tu _ viiiaia—Fregula — Routra—

Euclydes — I»lmo — Unlnla —

Hrnghotto •—; IrfimanOres — Ca*
margo — Araújo.

A. A. Citiiipltiiin:
Chico — Fructuoso — Mlguln —

Pedro —• Hlnnco —¦ tlnmhona -*•
Bororó — Tlto — Arlstldo. — An-
nlbnl — Ootnclllo.

¦••d. -Ws . S , .
Baldnnhn, em »' 5".

14.o imreo — *»'2l-l) meim» —

Hevesnmento — Nado livro — Qunl-
quer olass» — Bm ••<>' •"•"",* *¦¦¦,
Athloilon, formada por Fablo 11.
FoMeon, jaoomo Moni-, llmneri»
Rodovalho Pinto o Carlos do Çnnu
pon Sobrinho, em 14'30"; em a.oi
Saldanha dn Clnmn,

A turma do 8. C. Fluminense, do
filo, foi dosclnsslflcntla por ter d«»
Blstldo o sou terceiro concorronts »

SPOItl CI.UB TAUBATÉ'
t.MtlOIl.X F. ü.

VS.

ATHLETISMO \

A seguir enlruram em campo on

quadros prlnclpacm do Sport Chtb
Tn uii» i«; o do Carloba l'ootba',1

Daniel Lazznreschl, o foi dirigido optlma, Tlzon tomou a ponta a pas-

bodo a vida, verificamos quo ns py-

lrnmidcs ainda sao esphinges não
decifradas completamente. VS, em

face da vida do homem no torta, te-

gundo cálculos m-dlos, esses acon-
teclmentos so desenrolaram ha pou-
co. Representariam, no existência
môdla de um homem, factos _.on-
tecidos ho cinco ou seis annos!

Como 6 ephemera a nossa vida em
faço da votustez impenetrável da
torra!

Tudo possa. Tudo se esquece. Tu-
do so desmorono. E nom a visão
anniqullante desse esquecimento

fatal amortece, ou abranda os nos-
sas palxOos tumultuosas, reduz nos-
sas amblçOes illlmitadas, acalma,
nossas agltaç.os íebrlcitantes,

Quo teria sido o mundo antigo?
Já conhecoram os iabitantes da

terra alguma civilização egual, ap-
proxlmada ou superior & nossa?

Poderá a evolução actual soffrer
algum formldoloso golpo que «, fa-
ça retrogradar?

Quem saberá dizer?
Sempre o ihysterlo do desconheci-

d0 a envolver nossos passos e tudo
indicando a nossa inslgalficancia
deanto da grandeza do mundo!

Mello Noeneira

¦v ..«„?.¦, iiiilisi ,s„» i"t"

s de

TEIiEGRAMMA A' CHEFIA DE
POLICIA

O delegado de policia da Guará
telcgraphou hontem ao sr. chefo do
Policia ,communloando-lhe haver
offectuado ali a prlsáo do Indivíduo
de nome Antônio Felippe e de um
camarada desto, autores de um
roubo de 36 bovltros e 3 cavallos
em Barretos.
«—¦_..».,» . » Si ¦"« «' ¦"»"" «'«'.'«' s « ¦«,?¦.,-

NO IiAItOO DO MACHUEtO

Menorjuredi-fl
No largo do Riachuelo, o monor

Waldemar Monteiro, preto, engru-
xoto, de 10 atino* de edade, mora-
dor a rua de Santo Amaro, n. 55,
foi honterm fie 10 hora» e mela., vi-
ctlma de uma oggressfio a pau, re-
cebondo um ferimento contuso no
lablo superior.

Transportado para o posto da
Assistência, foi a vlctlma medicada
pelo sr. dr. França Filho.

NA 
"RVA 

GOAPOlts.'

AggreáÉ a faca
¦nil _¦«_ ¦¦

O conduetor da Light, Manuel de
Almeida Matheus, do 2b' annos de
edade, morador A rua Paullno
Guimarães 17,.tol bontem a 1 hora
aggredldo por um sou desaffecto
que lhe vibrou divoraoe golpes de
faca.

No posto central da Aastotoncl*.
o medico do plantão, sr. dr. Laeer-
da Guaraná, preeteu soecorro* A
vlctlma, que apresentava ferlmen-
tos perfuro incisos na tegMo parle»
tal esquerda e no stitc-braço direi»
to.

O delegado de planta» na cen»
trai tomou conhecimento do facto.

Matto Grosso
Assignaturas e aanuncío.

para o
"Correio Paulistano"

no sul de Matto Grosso,
com o sr. José C. AgneUc.,
em — CAMPO GRANDE

habllmcnto por M. Verdejo, quo so
houve com rara energia á chegada,
para garantir a victoria ao seu pi-
lotado.

Outra prova quo so tornou devi-
rns Interessante, foi a de segunda
im porta rela do programma, o fa-
cultou mals uma Justa victoria ao
cavallo Tlzqil.

O filho do Loronzo, que, ha oito
dias, carregando 0! kjlos, dorrotou
Clros com dlfílculdadc, hontem, nc-
crescendo mnls tros leiloa aquelle
peso, infligiu nova derrota ao mes-
mo animi-*, dlspensando-Ihe agora
sete kllos.

A fôrma enérgica, por£*m, com
quo o puplllo do sr. OBiris Poya-
res resistiu, et\ todo o percurso, no
ataque do seu pertlnaz adversário,
evidencia grandes melhoras durun-
to a semana, melhoras essas que,
certamente, Irão se acesntuando, de
maneira a que, muito em breve, pos-
sainos ver o bello filho de Vai d'Or
actuando com brilho na turma dos
"crncka".

O "starter" não esteve em um dos
seus dias do felicidade completa:
comejou c fechou mal, compensan-
do-se, entretanto, com sete sahidas
que podem ser classificadas optlma-
mente.

Mns, a do primeiro pareô, foi da-
da om condições lncomprehensi-
vels, com umo rapidez que surpre-
hendeu. Mal apenas alguns animaes
foram se approximando do "star-

ting-gate", este foi levantado,
achando-se ainda afastados Aldd e
Americana, que tiveram de partir
absolutamente foro do combate,
com palpa-vel prejuízo para;' duns
importantes "chaves" da "poule"

dupla. ¦
A sahida do ultimo paroo foi da-

dn também com multo pro-dpiia*
ção, partindo', os animaes quasi em
fieira, resultando a mais favore-
clda, Cambronctte, sahlr viclorlo-
sa.

Comquanto fechassem algui-s fa-
vorftos, os nzarlstnu nüo so puderam
locupletar com "poules" gordas,
sencVe o mnlor rateio-marcado pela
dupla (le Dllccto o Nativo, quo at-
tingiu a 08Ç.00.

Não obstante, quasi todos as
"poules."' íoawn compensadoros e o
mo*..n_*n_o* dos "gulchets" «e elevou
a um total d_ 23.i802.000.

Como sscima dissemos, a rahlda
da primeiro* pareô foi dada de f?r-
ma a «cacem Aldê e Americana
completamente fora de corrida o
com uma rapidez lncomparavel.
Esmeruldai tomou a ponta e susten-
tou-.-i até. melo da recta de chega-
«Ia, ond* Blbelot veiu alcançal-a, pa-
ra vencer com sobras, por tren cor-
pos.

Esmeralda ficou em segundo e
Ilispanla em terceiro, longe.

A' excepção do Carlclo, que ro-
doplou, os concorrentes do segundo
p.iroo partiram perfeitamente em-
parelhndo»,' assumindo Pnnciulla o
camnianda do lote, e nessa posição
chegando ao vencedor, Boíírentlo,
em melo do percurso, a perseguição
do Itnvissant.

Kabul, que corria em terceiro, fez
orna: «Talento chegada, ficando a
meDo* corpo #a vencedora. Ravlsaant
ehciíou em terceiro, a tres corpos.

Com- uma boa eahida, no lerccl-
ro pateo, correram os animaes inui
to juntos, até á primeira curva, on-
do Guinda se destacou. Mais adocn-
te, Gro*»<l*lro desarojou-ae mante-
ve a posição -'*¦• on 2.200, cedendo,
ahí, á fnvfíetida do La Flcnrona,
que, uma vex na frente, não mais
pei-een a posição, vencendo A von-

; tade, por tres • cor. os.
Normandla, em bella entrada,

velu tlnw a segunda posição a Voe-
«Ia, quo íicou em terceiro, a melo
corpo.

Os potrlnlios estreantes no "l.o

JElittiltrntórlo'-, que foi corrido em
quarto logar, náo «o fizeram oape-
rar ná esrtiWa, quo foi rápida, par-
findo o» «ttwitre concorrentes emia-
rdha-o., á.-tacando-se Reparo pou-
ca .ousa « passando lago paro ai
ponta o ae» companheiro de Stud.
Itlcn de Tottt.

A mia vantagem .lambem, era
diminuta, porque, a seu lado, corria
Fragor, muito Junto com Reparo e
Trampolim, a dois corpos. .

Os tres tt frente empenharanwo
em vlolsnla Iucta, a que se velu
juntar também Trampolin, na recta
Dniil.

8«m tocado, porém, por M. Ver-
dejo. Fragor conseguiu ie destacar
nos últimos momentos e venceu fir-
me, por dois corpos. Rien de Tout,
Reparo • Trampolin, chegaram a se-
guir, nessa ordem e com dimlnutns
dltferenças.

A sahida do quinto pareô foi bôa,
apezar do numeroso lote.

Dulcínea foi a primeira a appa-
recer, totttt.ndo-llie Immddiatamente
£str«!la d'Alva a posição.

Pouco depois Dllccto 3obrcpujou-a
o, uma, vez, na frente, galopou facll
até * meta.

Nativo, que corria nos últimos
posto*, avançou multo na chegada,
ébt<Mt<Io- a segunda colloC-Ção, u Ires
Corpos da vencedora o deixando
BastIUM «m. terceiro, a melo cor-
,0.

Sindolin e Dallla, esta como df*
costume, diíficultaram a'sahida ao

l.o
2.0

"l.o

4.0

corres,
com a

Jogaram os quadres do 1'aullsla dn Club.
Auhigons o do Club Athletlco Au-) a. primeira parte dessa competi

dnx. No primeiro tempo a partida ção eutovo perfeitamente cqulll

decorreu animada o multo «-qulll- brada. O Tuubatô atacou com e

brnda. O 1'niilltita de Anlagcns a-1 lioritln o pusto contrnrln,
brlu a contagem aos sete minuto.j pnndondo os adversários
du prova, marcando o seu primeiro ( mesma vlvacldado o ensc- arru ncos.

ponto o extrema direito. O Andas o Carloba abriu a contagem dJ

reagiu com firmeza o o seu meio tarde, logo dopoín alterado com o

direita conseguiu dois tentOH para ponto conquistado pela equipo (lo

o série do neu clüb. Quasi no final Norto do liitado. listo, porflando

dessa pluise, o Paulista do Anlagcns cm seus nrromcHsoi», altern nova

C.o

7.0

l.o

2.0

3.0

4.0

B.o

a.o

sou em fronte fts archlbancadns bos»
tanto contido polo seu piloto, acom-
panhado do Clros, quo o atacou dc-
pois da curva do "paddock" o não
lho deu tréguaB, empenhando-so
nmbos em vlrulonta Iucta, ft. qual
velu so Juntar Vlslgodo, Jft na re-
cta de chegada.

O filho de Vai d'Or, porém, re-
slstlu galhardamente aos ataques,
embora multo castjgado e' conso-
gulu desvencllhar-so dos seus con-
tendores, para vencer com esforço,
por dois corpos. Clros conservou a
segunda posição, com Vlslgodo mui-
to perto, em terceiro.

No ultimo parco, com a sahida a
qun acima alludlraos, Cambronetto
se destacou e om pouco era batida
p, r Klta, que havia sabido tainhem
multo Junto a cila. Rultnno, que
ío! a mals prejudicada na. sahldn,
foi alcançar Cambronotto na setta
dos 2.400 e ambas passaram por
Klln. Mns ahi, Chalupa o Esplendor,
quo tombem havia largado mal,
atacavam as ponteiras, estabeleccn-
do-se a lueta entro os quatro, es»
morecendo Sultanu no recta e con-
tlnuando Cambronctte, Esplendor e
Chalupa em porfla do victoria. que
coubo a Combronelte, ficando, Es-

plondor em segundo o Chalupa em
tercolro, com pequenas difíerençns. •

Nenhum jockoy conseguiu levar
mais do um animal ao vencedor,
oendos os vlctorlososi Daniel Lopes,
com Blbelot; K. Eopovltz, com Fanf
oiulla; A. Mollna, com La Flcaroha*
M. Verdejo, com Fragor-. G. Grerte,
com Dilecta.; i A. Foljô, com Carmcl-
Ia; J. Salfate, com Orrnca; G, Guerr
ra, com Tlzon, e A. Silva, com Cam-

! bronette.
O resumo geral da,corrida é o se-

guinte:
l.o parco ¦— Prêmio "Blbelot" —-

3:000? ao l.o e 600»ao 2.0 —- Dis-
tancla, 1.300 metros.
Blbelot, t annos, 66 kllos.

Rio Grande do Sul, por Hen-
rlquo IV o Epl de Blé, do
sr. coronel Jultano M. do
Almeida, Jockey, D. Lo-
pes

Esmeralda, 48 kilos, A.
Silva .. *_"'_.,'

Ilispanla, 41 hllos, A. Oll-
velra ...... • • •• • • ••

Sherloclc, 53 kllos, F. Bicr-
nascky .'_:'".

Aldê. 52 kllos, G. Gre-
me

Americana, 40 e melo kilos,
P. Baptlsta
Tempo, 88".
Rateio da vencedora, 13Ç200;

dupla, com Esmeralda, 30.500.
Movimento do paroo: 0:3.0?.
2.o pareô — Prêmio "Raffles" ---

5:000. ao l.o o 1:000$ ao 2.0 —

Distancia, 900 metros.
Fimclnlln, 2 nnnos, 51 kllos,

S. Pnulo, ] or Vanderbllt II
o Chula, dos sra. A. e E. As-
sumpção, jockey, K. Popo-
vltz •• • - * • • •

Kabul, 53 kllos, A. Fel-

Jô ..'¦..'
Ravlssant, 53 kllos, 3. Snl-
fale

Fntdlque, 63 kllos, G. Gre-

mo • * •••
Corbeille, . 61 kllos. F. Blçr-

nascky 
Forasteiro, 53 o melo, kllos,

A. Mollna
Marujo, S3 kllos, A. Avlno . .

Carlcio, 50 kllos, P. Eaptlsta .

Tempo, 57 2|5..
Rateio da, vencedora, 45f900; du-

pia, com Kttbill, 44Í-00.
Placé. de Fancluüa. 15IC0P; de

Kabul, 14$000. ¦

Movimento do parco: 1 .-.502.0CO.
3 o pareô — Prêmio "Poosla"

2:000.000 ao l.o, o CO0Í00Ú
2.o.

Distancia, 1.C00 motrot.
In 1 

'icrtroni», 
6 annos, 61 kllos.

Argentina, por Pluaeero e
I_a Nata, do sr. dr. Alfredo
Eeydlo, Jockey A. Moli-
na  • • -• • •

Normandla, 50 kllos, T. Ba-

ptlsta
Poesia, 65 kilos, A. Feljô . .
Granadeiro, 53 kllos, A. Avl-
no

tíella Ragazza, 62 kilos, G.
Cremo

Guinda, 51 kllos, J. Ar.incl-
bia • • • •
Tempo, 110.
Hatelo da vencedora, ÍOSIOO; du-

pia, com Normandla, 42S800.
Plaeé de La ricsrona, 13.000: de

Normandla, 20.900.
Movimento do pareô: 20-34C.II00.

4.o paroo — "l.o Eliminatório*' —
ÍO.COOSOÍO. ao l.o e 2.000|000

no 2.0 — Distancio, 800 melros.
Fragor, 2 annos. 53 kllos, Ar-

gnnllna, por Snnt Emlllon e
Molinlla II, do sr. D. Laza-
réóçltt, jockey M. Verdejo .

Rien dc Tout. 53 kllos, T. Ba-
ptlsta

Trampolim, 53 kilos, A. S1I-

Reparo, 53 kllos, J. Salfa-
to
Tempo. 52 1|5.
Rateio do vencedor, 41 í «101; du-

pia, com Rie» dt» Tout, 2C}il00..^

Verde-

P. Ba-

E. Perercl-

O.
A,

Ò reino
Moli-

1.0

2.0

S.o

4.0
5.0

6.0

T. Baplis-

Artista, 48 kllos. F. Blernos-
cky

Fox Slmon, 46 kllos, E. Perei-
ra • •' • •
Tompo, 111 2|5.
Rntelo da vencedora, 52$C00;

Dupla com Bandolim, 25J000.
Placé do Carmella, 14Í400, «lo

Sandolln, 12*800.
Movlmonto do pareô: 3f.:.74*000.
7.0 parco — Prêmio "Orraca" --

4:000.000, l.o, o 800$ ao 2.o --

Distancio, 1850 metros.
Orrnca, 6 annos, 62 kllos, Ar-

çohtltia. oor Flshcrmon «
Irlsr Bell, do sr. Eduardo
Pratos, .Jockey J. í_ilíato

Galllpd. 64 kllos, M,
Jo •*

Poema, 48 X[2 kilos,
ptlsla.

Falucno, 50 kllos,
ra

Oyama, 54 kllos,
Tltllng, 59 kllos,

na 
Colosa, D2 kllos,
ta  '••*

Tempo, 113.
Rateio An vencedora, 23.0..*; du-

pia com Gallipti, 18$300.
Placé do Orrnca, 11*500; do Gal-

llpft, 10.800.
Movimento do parco: 30:996.000.
8.0 parco — Prêmio "Tlzon" -~

6:000.000 l.o e 1:200. 2.0 — Dls-

tancla, 1.800 metros.
TizpUf 4 annos, 

'57 kllos, Ar-

gentlno, ppr;Val d'Or e'Tan-
diléra, do sr. Oslrls F. Vo-

yares, joclçey*G. Guerra ..

Clros, no' klios', T. 'Bnptls-

ta * - *

Vlslgodo, 
"5 

Ó ltllos, J. 
"Êalfa-

to .'"•¦:• ••
Nejlma, 48 kllos. F. Blernns-

Comedia, 46 kilos, E. Porei-
ra
Tempo, 122.
Rateio do vencedor, 24Í5O0; tlu*

pia com Clros, 1D.900.
Movimento do pareô: 38:098.000.
9.0 pareô — Preroi0 "Chalupa"

— 3:500? ao l.o o 700$ ao 2.o —-

Distancia, 1.850 metros.
Cumbronclle, 3 annos, 49 kl-

los, Argentina, por Protes
e Auvergnnr do sr. dr. Lin-
neu de Paula Machado, Jo-
ckey A. Silva

Esplondor, 57 kllos, A. Mo-
Una

Chalupa, 50 kllos, P. Bapti-
ta

Rita. 46 kllos, E. Pereira..
Sultann, 48 kllos, K. Popo-
vltz

Abd-El-ICrln, 57 kllos, T. Ba-

ptlsta 
Galarim, 48 l|2 kllos," S. Gre-

ma • •'
Tempo, 113.
Rateio da vencedora, 44.800; du-

pia com Esplendor, B3$200.
Placé de Cambronctte 28.200;

de Esplendor, 18.100.
Movimento do pareô. 33:2801000
Movimento total:' 235:802.000.
Italn, boa.

obtevo mal» duls pontos, o ultlm

dolle» do tiro penal, mareando a
sua superloiidado sobre og contra-
rios. Na segunda purte o Audaz,

animando-so, equilibrou a sltuaçio
da Iucta, conquistando o terceira

ponto da turma. A prova não cnn-

cltilu o seu tempo regular, em vir*,

tudo d.i violência com que era

disputada pelos dol. advcraarlos o

dá ínlta do meios para o arbitro re-

prlnilr csscB Incidentes. O arbitro

conslgnarft. cm sup relatório o flnnl
do troa pontos otre*,.

Era a seguinte a organização dos

grupos:
Paulista do Anlagens: Blsocn;

Raymundo e Musa; Vlctorlo, Anto-

ninho c Piquira; Oniero, Salvador,

Paschoal, Dlno o Cnctnno. !
C. A. Audax — Oscar; Pucillo a

Ilyttco; José, Leão e Del Grande I,

Del Grande II, Syl.ett.e, Pedrlnho.r
Dell.i o Argemlro.

l.o

2.0

S.o

4.0

n.o

l.o

3.0
4.o

5.0

6.0

7.0

A. PAULISTA UE SPOUT.':
ATU_.*TICO_

O fcstlvnl ilo Club Athletlco Sites

Com grando brilhantismo o

Club Athleticj Sílex, filiado ft prl-
meira divisão da A. Paulista de

Sports Athletlcos, fez Inaugurar hon-

toni, ft tardo, a sua praça dc sports,
íituada no bairro do Cambucy,

desta Capital. "* novo centro spor-

tivo dn cidado dispõe de optlmas
accotnntodaçõcs para o publico,
contendo archlbancadn o geraca

para um numero considerável do

espectadores. O gramado também

é bem disposto, preenchendo dirr-

pòslçOes regulamentares exigidas.
Para commemorar esse ocontcel- ;
mento o club local realizou duas

partidos do football. Na primeira
tomaram parte us elementos desse

club o o quad.-o principal da As-

sociaçiio Portuguesa dc Sports. A

iucta decorreu multo animada, e

interessante, vindo a terminar com

a contagem favorável ao conjunto
da Associação Portuyuei-a, que von-

ecu o adversário por dois pontos a

um.
O club vencedor deteve, a porao

da tliça "Dr. Jorge Calilelra" qu*.,
£0ra instituída para essa prova.

Proeoguindo on ilubs Cdrinthians
e Syrio disputaram a peleja prinei-
pai da larlo, aneiÓEamentc nguni-

dada pelos numerosos aíleciona-
dos. O quaCro do Coilnthlans quo

jfl. revelou a sua portclta diapcul-

ção no domingo transacto, ainda
hontem apresentou em campo um

conjunto firm-, coheso e de nina

disposição du treino admirável.
Custa a crGr quo esse mesmo club
tenha sido derrotado na capital da
Ropubllca, pelo Club de Regatua
Vasco da Gama, tal o apuro tech-
nino dos elementos quo o consti-
tuom. Hontem ü antigo campeão

paulista conquistou o supremacia
completa do todo o primeiro tem-

po, em quo predominou inteira-
mente. Ainda na segunda parte da

mento a situação da Iucta a seu fri
vor, tendo o Carloba nos últimos
momentoi, do prlmolro perludo c-
gualado mals uma vez n sltunção
technlca do torneio.

Nu sc.unila phase da prnva os
dois adversários empregaram iilc.-i-
tleori esforço*., no Intuito do obter
a suporiorldado technlca sobro o
nutro. O Taubaté iniciou ns nvan-

çados Imprimindo grande vivachla-
dc aos sous ittirtos. Cm dado in-
statite, Euolyiles, de posse da cs-

phciti "dribla" dois adversários o
"shnnta" vloljnl.-imcnte íi meta. A
bola atirada com rapidez e -fio*

lenda transpor*; o posto dos contrn-
rios, iir.slgnttl.-intlo o terceira ponto
do club do Norte. O Carloba ln-
vsto com dcnoilo c o seu mola «11-
rella com fovto tiro censeguo mnls
Uma vez estabelecer egutihlnilc da
contagem. A seguir roglsta-so no-

I von surtos dos dois adversários, ten-

j 
'do citlu. qual elevado a sua srrle

' dc tentos, finalizando-*^ o e*icon*j-o
com o empato do quarto ponltw a
quatro.

A.PnOVA CLÁSSICA Cl..» CAM*

PIXEIRO

Reallsouso hontem, em Campl-
nns, a disputa da prova clássica
campineira, vurlflcundo-sa o seguin»
te resultado gernl:

Km l.o logar, Alfredo Comes, do
Club Esperia, em IV l" 4|5.

2.0 lognr, Heitor Blasl, do Club
Esperia,

3.o logar, llcneillcto Guimarães,
do Tleté. '

4.o logar, Augusto Herrnbrlno, do
Club Campineiro.

5.o lonar — .Matheus Marcondes,
do Club I3-iperla.

C.o logar, José Fernandes Novo,
tio Campineiro.

7.0 logar, Benedlcto Antônio*, do
Camplnolr.

8.o logar, Francljco Pompeu do
Amaral, tio Campineiro.

9.0 logar, Gonçalo Carrnzo, do C
II. TIetí.

3O.o logar. Paulo PcUegrlnl, do
Club Esperia.

Seguem-se os demais classifica»
dos.

Venceu em prlmolro logar, collo*
cUvamonte, o Club Esperia, com 31
pontos; cm 2.0 logar, Club Campl-
neiro, com 39 pontos o cm 3.o, lo.
gar, C. lt. Tleté, com 55 pontos, i

Os doln clubs estavam dispostos
do seguinte modo:

Carloba — Luiz; Hugo e Milton:
Freder.jea, Moraes e Mineiro; .Ta-
cot,. Nabor, Colina, Flavio o Pello-

grlnl.
Taubaté — Moreira; Murtinho o

Fllli; João, Pedro e S'mi; Euclv-
doai, F.liuüu, Ismael. PIstota o Ro-
meu.

__OW.NG
O ("ONÍlRSO AQÍJATICO DE

HONTEM

l.o

2.0

3 o

4.o

6.0

C.o
7.o
9 o

Rev.stiu-.e dn grande brilho c

aniuitu;3o o importante concurso a-

nuatien hontem offectuado na repre-
»i ae Snnto ..maro. A cile concor-
rursm quasi todaa a* sociedades de

rimo existentes nesta capital « cm

Santos; danto um aspecto atiralian;
te no certame.*,. A prova prlnerpiit.
I.istitnida pela Re.eraçac, rto Rem„,

fel levantníln polo tniloroso sportis-

n -arlós -e Climpos Sobrinho.- Un

A. A- S_ Panlo, que fez o percurso
3r.*_ um coacoi-rente, que o sçcmpa-
nlia_:e até ao final. O resultísd. _<-
rui desüfl. prova fói o seguint.i

I i.o parto — 400 metros —¦ na'-0

livro — qualquer classo — l.o, Jo-

;iC Plronett, do Club Esperia, em

7'15''; 2.o, Carlos de Campos Sobri-
nho, da Aíhletiea, em 7'17".

2.0 parco — 1°° metros — Cre.1
obrigatório — Novls-:mos — Eni

l.o, Alfredo de Oliveira Santos, d.

C. U- Salilfinha da Gamo, de San-

tu», em 1'29'*; em 2-o, Lauto áoarès,
da Athietica, em 1'31".

3.0 pareô — 50 metro., — Bra-

cada clássica — Meninos — Catcgo-
r*_ fraca — Em l.o, Theodoro Bl^n-
ntrmr.ir.-ker, cio Club Kstrclla, em
62"; cm 2.o, livlch Martins -tr, do
Estrella, cm 53".

4.0 parco — Prova clássica ~l"«-

gard Perdigão" — Honra — 100

CYCLISMO "t.
O CIRCUITO DE ITAPECERICA

Realizou-BO hontem, como esta-
vo annunclatlo, o grando tornolo
do root.icycli.imo — circuito »s3a
lnstlliildú o fiscalizado pela Pede»
ração Paulista. A prova teve vn-
rios concorrentes, deslncaiulo-s»
entro clics Antônio Lago e Luiz Za-
nettl, conaldorado este ultimo o
mnls .'.eilo cfinpetltlor do primeiro.
Chegado, porím, próximo a MPoy,
o valente oycllstu foi do encontro
ti um burro, arrebentando o "gul-

tlun'' e recebendo ainda violenta,
«lucila quo o poz fura do corrida As»
sim, pnra Lane, a prova so tornou
multo r.tcii, vindo a vencer sem ou-
tros competidores-.

No resultado gornl foi observa-
da a BCíttliitc ordem:

l.o legar — Antônio Lage, cum
3 horas, 41' -18":

2.n lugar — Francisco Mlon, com
I horas, 13 40";

3.0 logar — Januário Dl Março,
c..*m 1 lioras, 43 30".

Esses resultados dependem do
offlciallzução da dlr-rctoria da Fo-
deráçao Paulista do CycHsmo.

m m»^4«+•+^+^•^-++-**•+•••^^^•••^^^••^¦'+•^"9"* '•¦¦*•*"¦ *¦"-¦--¦'

POOTP.ÀLL
LIGA DE AMADORliS DB

FOOTBArjL

ElIniliinKirliis de liontem

ao

lo

2.0
.3 o

4.o

t o

S.o

l.o

:.o

t.o

4.o

Prosegulu liontem, íl tarde, o

torneio de eclecção instituído pela
Liga de Amadores do Football para

completar o numero das sociedades

a so filiarem na primeira divisa.*,

dessa nova entidade. Si os torneios

de hontem merecessem, como me-,

recém uma dlstincção c.tpoclal pela

technlca' desenvolvida em campo

pelaa turmas concorrentes, um dei-

les, cm bou ponto dc vista de re-

união putomento sportlva, deixou

bastante a desejar, exigindo rápidas

e severa» medida» dos- dirigente» da.

nova Liga P«ra' corrigir os male»

que vnmo3 apontar. No campo do-

Palmeiras cs club. que ali ea em-

penharam na contenda porflaraoi

no sogundo melo tempo em desres-

peitar as dedsOes do arbitro do

prova, que era o veterano sportisla

Hermann Frlcse, filiado no Sport

Club Germanla.
Além disso, no segundo período,

os elementos do Paulista dc Anil-

geno passaram a actuar violenta-

mente, provocando Immedlata rea-

cção doa contrários. Assim, a par-

tido deixou de attlnglr o «eu ter-

mo regular, Impedida por ausência

de uma regulamentação mals a-

perfelçoada o quo esteja do aceOrdo

com as exigências aetuaes. Os dl-

rlgentee da Liga de Amadores, quo

têm demonstrado grando Interesse

pela regeneração de cOElumes poa-

tos em pratica no melo sportivo a-

ctual, devem agir, «em mais delon-

gas, reprimindo com. energia luclo

quanto for de gccontro i, disclpll-

menu., ai mm mi «•_¦&-*« v«  -_.-- gii.ru j. v» ui(,i-u ---

poloja o valoroso conjunto manteve nictrus — Crowl obrigatório —- Ju

plena activldade atacante, impondo nlor.. _ „m i.o, Fablo R. Fonseca,

ao adversário « vnlor de sua actual <*a Athietica, em l'2íl"; em io, Al-

organização. O toam do Syrio c."u- Din0 DI.-u de Cnrvaiho, do Sard.i-

»ou pcsslma lmpresHão, apparecen- n\ia aa Gama, em 1'31".

do Cora do exercício e multo info- ; 5.0 parco —¦ 200 metros — Braça-

rlor ao que lhe tora dado para _a clássica — Qualquer classe —

compelir. E' Indispensável que os
u.ua dirigente., para nttenuar a
difticicncla d ¦ technlea que «e
observa, conduzam os seus elemen-
tos n um preparo mals rigoroso.

porquanto assim coma se acha sora
o Sj-ilo um dus malnfracos concor-
rentes no campeonato ila primeira
divisão dn A, Paulista, o ter Inicia
era abril prixlmo.

O Corinthians, no primeiro tem-
po, obteve quatro pontos, mnrean-
do-os Apparlcio, Gambá o Neco. O
Syrio anenas em um surto feliz
conseguiu nbrlr a contngom. Na se-
gunda parte o Corlnthianr, marcou
mnis qm ponto ,por intermédio de
Gainba, obtendo a victoria por cln-
co tentos a uni. O-'quadro campeão
paulista deteve a posse da taça
"Associação Paulista do Sports
Athletlcos", prêmio de sua victoria.
Era a seguinte ev composição dós
teams rivaes.

Corinthianfi Colombo; Grani o
Del Debblo; Raphael. Rucda o Oo-

Neco, Gambá,lindo; Apparlcio,
Orestes e Brniim.

Syrio: Athlé; Gihy e Mczlnho;
Arthur, Mljr.ueiu e Alvarlza; Blsoca,
Luiz, Petro, Mama o Bcllinl.

Em I.o, João de Lorenzo, do Club
Esperia, em 3'-17"; em 2.0, Waldo
da Silveira, do Saldanha da Gama,
em 3'33".

O.o paixo — 100 metros — Nado
livre — Senhoras e senhoritas —

Em l.o, Lisbctte Muxtcid, do Club
Estrella, em 2'1"; em 2.o, Detty
líasaelbach, tio Estrella, em 2'3".

7.0 pareô — 100 metros — NadJ
Hvro — Novíssimos — Em l.o, Al»
fredo do Oliveira Santos, do Sal-
danha da Gama, «*ra 1'28"; cm 2.0,'
Lauro Soares, da Alhletlca, 

~ em
."Sl..

S.o'parco — 200 metros — Nado
Uvr0 — Juniors — Em l.o, Jesu-i
Pinheiro Motta, do S. C. Fluminen-
se, do Rio, em 3'23"; cm 2.o, Ja-
como Monta, da Athlctica, em 3'25".
23'3".

9.0 páreo — Campeonato Paulls-
tn de Natação — Honra :— 1,500
motros—- Em l.o, Carlos efe Cam-
pos Sobrinho, ila Athietica, em
Campineiro.

Josú Ph-onctti, do Esperia, foi o

regatas interna-
üinaes i Tigre'

A ESPECTATIVA NOS MEIOS
SPORTIVOS

]ll.'ENOS AIRES, 28 (A.) — Rtd-
na grande oncledado nos círculos
spjitivoí desta capital, pelo encon»
tro náutico de hole, onde medirão
Co*>;a." os reniadere» Castollo Bran-
co, representante do sport nauthr
birií-íteiro, e 'Ai('.o',ijoo Cheve.-,; ar»
sontiiic, natural tle uma das "'lia*

iii Delta do Tlare.
A prova devi-ta if-r dlsputad*. ls

14 horas c 5.0 m'' i .os.

VICTOB1A DE 1TM REM-IDOB
ARGE*.*ni**0

BtlENOS AIRES, ZS. (A.) — !._.
regata hoja aqui disputada, o re» .
madar argentino Rodolpho Chcvea,
sobrepujou o seu adversário, ven*
eendo a prova.

Falta confirmação official.. i

COMO DECORREU A REGATA
DE HONTEM J

BUENOS AIRES. 23 (A.) — A
regata liojo at ui disputada fo! ro-
nhida. Ambos os remadores, do. ca-
meço, cxyerVmeatanda-íe mutuai
mente. f

A pouco e pouco foram a*l i
gnientando, ató quo Rodolpho Clio-
vos conseguiu distanciar-se de Cas»
tello Bran:o, trea marcos, para
venceu por essa distancia, no tempo
de 0' 41".

Castello Sranco, nos últimos mo»
mentor, augmentou ns romadas, nn-
dn conseguindo, mostrando-se me3»
mo extenuado. .

jnli,A.$,4>.%..m.+»*4*-4»4*-4*'4+'-*'*4"9'"*'-4'**-4*'»»**4' 4*

unlco competidor que acompanhou
o vencedor até »00 metros. Os dc-
mnis Inscrlptos desistiram.

lO.o pareô — 100 metros — Bra-
coda clássica — Novíssimos — Em
l.o,- Erhort Levy, do 1-E-&' em
2'íli"' Ij2; em 2.o, Alfredo 

"tfanlí,

—- - -¦* do Esperia, em 2'22".
Campinas, em que se enfrentaram I n.o pareô—íBO metros — Crowl

as turmas da .'.. A. Süo Bento e da obrigatório — Qualquer elasse —

A. A. Ponte Preta, houve um cm- 
'Bm --°' ** pll'«> Eve"' do-S' ^

SAO BENTO VS. PONTE PRETA

Na partl.la jogada hontem em

pnte por um a um. O tonto do

club caiupeão paulista foi marcado

por Feitiço e o de grêmio local,
conquistou-o Dldlnho.

PAULISTA FOOTnALIi CLUB VS.

A. A. CA5IPIXAS

Fluminense,, do Elo. era 1'31"; cm
2.0, Manuol Ferreira -Paciência, do
Esperia, em 1*34".

12.o parco -— 100 metros — Nado
de costas —- Qualquer classo — Em
l.o, Carlos Zuelke, do Estrella, eai

No campo do Club Athletlco Pau 
|Riü' 

cm 2'6""

lletano foi effectuado, fts 14 horas, *

rt2'2"; em 2.o, Raymundo Lima. Men

fdonça, d0 S. C. Fluminense*, do

fls crimes i interior
TEI.EGRAMMAS RECEBIDOS

PELA CHEFIA DE POUCIA _

O delegado do Pennapolla tele-
graphou b. Chefia do Policia com-
niunlcaiido quo hontem por ocea-
sião de ser inshillado o munlciplo
de. Glycerio, o subdelegado cro exer-
ciclo José Esteve» de Paula. «iuan-
do procurava, deter o dementa Cae-
tono Geottl foi por este aggredldo
o pauladas o gravemente ferido. FI-
oou também gravemente' ferido,
Josô Esteve» de Frcil-—*,. quo lntes»
velu em defeittv do sen pae.

Em conseqüência da Iucta, o de-
mente ficou tombem ferido.

? * 4
O delegado regional de Arara-

quara. telégraphau honteni & Che-*,
fia d» Policia, solicitando a ida do.'
um medico legUta paro esclareceu
vim crime oceorrido em Bortorr"-
ma, procede.idj ft autópsia do* o
davol.

13.o pareô — 4x100 metros — Re-
tono foi effectuado, fts 14 horas, fvoiamento m,st0 _ Nado Uvro —
prlmolra daa provas de selecçaotUm menm0( nm Jun|or, 1 Qualquer

^iTO»/i-,. nn»» «n,iMI« centro ds 1 c,a3SC c uma genhorlta — Em Lo.
turma Jo**0,

designadas para aquelle centro ds
sports, enfrentando-se as turma»
representativas do Paulista Foot-
bali Club, de Jundlahy, o da A.

Ai Campina,,, de Campinas. No

primeiro tempo da prova a luct»

transcorreu movimentada o Inte-
ressanto, tendo o Fauli.ta de-
monstradi, visível «upremacta tech
nica eobre os rivaes. Marcaram os
sous ai-ntelros tres pontos, feitos

por Braghctto, LamanCres 8 Annl-
boi. O quadro de Campinas, era
optlma arremettlda, obtevs ojsçu
unlco tento, por intermédio de Tlto.

No segunda phase da prova, a des-

peito dos incautos esforços doa au

t.i^.if »--»"t". ••'¦» • I I'» ¦ t ¦-¦•<¦

NO BAIRRO DO LIMÃO I

AfogaSTietéj
Do trecho do rio Tletd qtie btf^

nha o bairro do LlmMo foi, honteni
ta 8 horas retrrado o cadáver dsjj
um homem, mals tarde reconhecida!
por um telegrophlsta do Corpo dij
Bombeiros como sendo do «eu 8oI»v
lego Antônio Pereira da Silva, de ÍK
annos de edade, morador no quar*
tel.

Um mé-Ico leglsta examinando" •

Fluminense, em 1-'Õ5"; cadáver, verificou 
^**^m*^ü

Oetavio Nobrega Filas, do 1 casa de asphyxln¦Jp-Mggp.lfflgtli

I club Estrella, com *

ÍMaxovcc, 

Alfredo Stahlbeg, B. Mon-
tang e Betty Htussellbach, eni 2'67".

Em 2.o logar, <urma da Athle-
tlca.

14.o pareô — 400 metros — Nado
livro —* Juniors —- l.o, Valdo da
Silveira, do Saldanha, em 8*15";
em 2.o, Rodovalho Brito de Mene-
zes, do S. C. Fluminense, do Rio,
em 8'59".

-lS.o pareô — 100 metros — Nado
livro — Meninos — Categoria fra-
ca — Em l.o, Moacyr Braga Land,
do S. C. Fluminense, em__-8'8-":
em 2.0.

. .__.___.__.____.___.._..._- ¦__¦ y.

.",¦¦¦¦ -'¦.;;-'¦'.



CORItEIO PAULISTANO — &-Êíu.du-.t-ha, 28 úe mírço «e i»2H
(iii».Ainda as afflrmaçõss
*mtm , . .... -- ¦¦¦  —-
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> A límpida, a Irrecusável verdade
idoa faotos tem uma força enorme.

Deante delia batem om retirada oa
.nossos collegas do "Estndo do Suo
Paulo". Na sua isola do liontem Jft
não Insistem nas ncousaçCes Infun-
andas que pretondoram Innçur con»
tra o governo a propósito das con»
jfllçfles .(alias Aoe mais vantajosas •
Jionroeas para ti nosso credito) do
.empréstimo para a execução doa me»
Ihoramentoa dos sorvlços do águas o
exgottos. Os fados quo documenta-
moa • aobro os quaos Insistiremos,
ai for necessário, foram decisivos.

Convom, entretanto, regiBtar ain-
'da 

que, num lance mitigo do pero-
ração theiitr.il, na nota do sabba-

ido, o "Estado do 8. Paulo" lainen-
ta quo no quittrlonnlo antorlor sa

tivesse custo a inslgnlficancla do

pouco mais do 20.000:000$ numa rO-

de do estradas do rodagem; 1 orque,
«"por essas estradas, «juo cs automo-
reis dos ricos cortam o recortam,

pedem esmola o èxhlbcm a sua lm-

mensa desgraça, Isoladas nna suaa
barraqulnhaa brancas ou nos ban-

dos, a cavallo, contcnns «io leprosos

mlsorrlmos sem hospltaes a que
co recolham ou sejam recolhidos"!

Nova utilidade dus estrada» de ro-
"ngpm, com a qual não contam, do J tia por aquolla quantidade.

oerto, oa economistas quando pro-
pugnam pela facilidade dos meios
de transporte, nem tAo pouoo os
administradores quando a reall-
sara.

Jft as oslradns do rodngom, entre*
tanto, tOm a vantngom do fazor ver
aoa rloos, quando as cortam e re*
cortam om seus automóvel», oa ml-
aerrlmoa loprosos; o de assim con-
corrorom para a subscrição, cm boa
hora aborta por osso mosmo "Esta-

do do S. Paulo", quo dovo ajudar os
hospltaos, a qua ollos so recolham

ou sejam recolhidos.

Mas a anllthcso rhctorlca, creada
.pola Imaginação fulguranto do "Es-

tado", ainda uma vez não b vorda-
delra.

As estradas do rodagom não sor-
vom sô para os ricos. Multo polo
contrario, como vamos domons-
trar, copiando da "Estatística do

Commerclo Exterior", no qulnqüon-
nlo do 1920 a 1924, pags. 98 o 99, a

parto relativa ft Importação dos au-

tomovols, pelo porto do Santos, com

a quantldado ospcclflcudn, o com o

valor global do cada anno, addlrlo-

nando nús o valor moiio de cada

um, obtido pela divisão desta quan-

Anno

Cambio nicillti.

.Quantidade

"Valor

Prc«-o mCiUo -

1921 1923

8 1»|.12 | 1 1|10

V
318 030

«.712:333$

11:071$

6.284:037$

6:7117$

1923

5 11133

11.930

44.300:840$

3:713$

1934

5 504

21.773

NOTAS
r.^MacxzM^M-sz^v^-fMiMM

Itoiillr.ii-so iimnnlitl o despaelio do
sr. presidente «To Estado com o sr,
noorotnrlo da Justiça.

O «r, «oorotorlo do Interior nllo
dnrft liojo audiência publica.

Oom poquonos orros de rovlsão
sahlu liontem o formoso dlsourao
oom quo, om Santos, por ooeaslBo
da placa oommomorntlva da sim
volla da Europa, no Parquo Balnoa*
rio, o dr. Washington Luls íol nau-
dado polo dr. Eurloo do Gôos. Um,
entretanto, proolsa sor corrigido.
Ha um porlodo na parto final do dis-
ourso do lllustro oscrlptor quo devo
ser lido assim:

"Nutrindo essa fí, viva o contl-
nua, na capacidade varonil o mui-
tlformo e no patriotismo galhardo
o flainmcjtinto do v, oxc, fl possi-
vol sonharmos com uin llrnsll forto,
oom um Brasl! cngrandocldo, com
um Brasil suporlormento civilizado,
com um Brasil glorioso, ontro as
maiores o mais respeitadas naçOe*
do mundo! i.. "

Amanha, fts 13 horns o mola, do-
vorft submetter-sn a Inspecção do
snudo no Contro do Saudo Modelo,
ft rua Brigadeiro Toblus, n. «16, o
sr. llenrlquo Plnholro, 2.0 escrl-
pturarlo da Itopartlção dc» EstntlBtl-
ca o Archivo do Estado.

Conformo as coinniunlcnções re-
cobldns pela dlrectorlu «Ta Estrada
do Ferro Contrai do Brasil, estft uuh-
penso, atê segunda ordem, o roce-
blmento do aiilmues, mercadorias o
cncommendns «upoilorcs a 30 kllos,
para as oatttvOea alOm da do For-
nando Prestes, na Eslrada do Ferro
Araraquara; o o recebimento do
morcadorius em geral, para aa es-
laçõos da Estrada (Io Ferro Sorooa-
bana, na secção Ituana, do Itu' a
S. Pedro.

74.220:802$

3:409$

As estradas do rodagem, como a solução do problema da lepra, en-

medida administrativa cystomatlza-

«da, o nas quaos so gastaram pouco
mais de 32.000:000$, tiveram o sou

inicio em meados de maio do 1920,

sfi começando a serem trafegadas

cm 1921, o chegado ao aeu apogeu
em 1924.

A importação de automovel3, em

1921, pelo porto de Santos, montou

a 318, com o valor global do . . .

3.712:3335000, dando ° P™00 mi-

Olo Ae cada um de 11:671*}000, o

quo cluramonto mostra que sô fo-

ram Importados-automóveis do lu-

xo, ou quasi, dado o alto valor da

unidade. Em 1922, a Importação so-

bo a 930 carros, com o valor glooal
do 0.284:0375000, sendo o valor me-

dio para cada um de 6:7575000, o

quo ainda Indica mnlor entrada do

automóveis de luxo, pois que quasl
«etc contos é media multo superior

ao preço dos automóveis barato3.
Em 1925, o numero de maçjiinats

ascendo a 11.930. com o valor glo-
balr do 44.300:8405000, e preço mê-

dlo de 3:7135000, bem próximo Jft do

valor dos Fords, que não são dos ri-
cos.

Em 1924, chegam a 21.773 auto-

moveis, com um'valor total de ....
74.226:8725000 e preço médio de'xilios cspeclao3 para laes obras, do

tro nôs, não foi descurada.
No quatrlcnnio 1910-1920, foi

concebido o plano integral de uma

Instituição para recolher 03 lepro-

sos de São Paulo, como a de San-

to Ângelo, tendo sido adquirido o

necessário terrono e Iniciados, com

decisão, as obras do grnndo Impor-

tancla.

No quatrlcnnio do 1020 a 1924,

que não foi um quntrionnlo de vae-

cas goriuis, extremamente leiteiras,

como d.'z a Ingonua dlatracção do

nosso confrade,, mas do grandes cri-

ses, como a da agricultura,- cm

1920-1921, n do commorclo Impor-

tador om 1921, a extrema caroatla
da vida em todo esso percurso de

tompo, com a depreciação da nis
sa moeda, expressa na queda do

cambio, quo, do 14 3"|G4, foi a 5

pences, no quatrlennlo do 1920-
1924, dizemos, continuaram, si bem

que mais lentamente, taes obras.
tendo sido concluído um hospital!,
com capacidade para COp doentes,
continuadas outras, feita a cunall-
zação de água potável para os esta-
beleciinentos, estudada o autorizada

a de exgottos. Nesse mesmo porlodo,
foram concedidos annualmcnto au-

I

O astro menor do todos 03 actual-
monte conhecidos «5 Delmos, um dos
dois sateliltes, das duas luas, do
Marte; precisamente o mais exterior,
ou mais distante.

Delmos foi descoberto cm Was-
hlngton, a 11 do agosto do 1877,
pelo celebre astrônomo Asaph llall,
a» apparoco como uma cstralla de
décima terceira grandeza, do m*do
que, tomando em conta a rua dis-
tancia ft Torra, calcula-so quo devo
tor um diâmetro do oito a trinta o
dois kllometros.

E' este, pois, um mundo em ml-
nlatur.t: e. comtudo, si so fizesse
cm fragmentos esto astro tão ml-
nusculo, esses fragmentos dovorlam
ser -íultlsslmo maiores do qua oa
uranollthoa do maior grandeza, atá
hoje conhecidos.

-i -• ,• t8ni'..s'rar7TrMg'-a-"1J'-1"''-' -1- ¦•*--*ti-

nufiulntoa stoeka de* prlnolpaoe sa-'
norna:

Arros, 81,019 aaooos; foljao,
04,117» farinha de mandioca, 55.435;
riünucar, 280.091; milho, 13.588! ba-
«ilia, 71.310 caixas; allfiitlão, 10.001
'urdo.*! e jwrqii», 16,000,

.Va exporlaçlüs de couros iitilngl-
ram, em 1925, 55.000 tonolndtus eon-
tra 51.048 om 1934, 57.708 om 1023,
41.990 om 1923 o 42.441 om 1921.

O valor corrospondonte subiu a
110.982 contos de rflla om 1925,
quando foi tio 103.290 om 1924,
109.022 em 1923, 71.720 em 1921 e
52.416 cm 1921.

Convertido om ntooín lngleza, esso
movimento ropresonta 2,901 libras
«ni 1925, 2.553 em 1924, 2.453 om
1923, 2.140 em 1922 o 1.707 om
1021,

O valor mfiiTIo por tonelada foi a
2:1025000, rovolando nlta do preços,
pois, em 1924, nfto passou do 1:985$,
om 1923 de 1:897$000, om'1922 de
1:4955000 o, om 1921. do 1:2355000.

Na Inglaterra, a Importação de
couros o poliu» foi, no anno passado;
ilo valor du 21.807.704 libras «-nlor-
Uniu contra 21.200.488 om 1924.

A NOVA SEDE DA GAMARÁ FEDHHALI
mra -a- r-M.

As oliras dc conutrucção do majestoso edifício, visitadas
pelos representantes da imprensa — Detalhes do projecto

¦ " ¦**--•-- mmtt .tm.:-- ¦"*¦*¦»
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A Associação Bancaria do Rio de
Janeiro, numa das suas ultimas reu-
nloes, discutiu a conveniência u"o
uma serio do medidas tendentes a
cohlblr os abusos multas vozes ve-
rlflcados nas fallcnclas e concorda-
tas. .

A exemplo do quo Jft se fez em
outros paizes o mesmo em algumas
praças nacionaes, como as do For-
taleza o Recife, aventou-se a idfia
do. impugnação das concordatas,
cujos requerentes se proponham a
pagar uma quoia Inferior a 50 o|o,
sendo então trutadas varias ;;ròvl-
donclas especlaes contra falíldiiá ou
firmas, das qunes façam parte pos-
noas quo Jft tonlinm obtltlo rehabl-
Utação com dividendo Inferior aquel-
lo. Assim, a fallencia serft um favor
legal, admiti Ido em beneficio do
commerciahto infeliz, mas não um
elemento do fraude.

Foi apagado o posto do luz da

ponta do CaruBsumlrim, entrada do

porto de Ubatuba, uo Estado u'e São
Faulo.

Novo aviso çommunlcarft o res-
taliolecimento da luz.

São estas as suas coordenadas: —

Lat. 24° 03' Oü" ti. Long 43" 03'
00" W. Gw.

A Rocobodorla do Distrlcto Fodo-
ral arrecadou anlo-hontein 
379:1925019 e destTo l.o do mo»
J,«,.781:8C45049. mnls 2.133:972*227
do quo cm egual porlodo ilo 1925,
cuja ronda foi dn 1G.G47:801»822.

O Estado de Snntii Catharlna tem
uma ftrea cultivada de arroz cal-
ctilndn, na presente safra, cm cerca
de 9.300 hectares, cnm uma produc-
ção do, approxlmadampnto, 17.000
toneladas do arroz cm casca.

lilumenau b o município tio mnlor
producçao, com 4.900 toneludas,
vindo om seguida Joinville, com
2.400, o j\rnrangun, cem 1.950 to-
nelndas.

O clima dc Santa Calliarlna. da
zonn do littoral, b muito favorável
ft cultura do arroz, por não haver
soocn, polB quo ti ultura pluvloinc-
trlca totri-so elevado a mais do «lols
metros por anno, c por outro lado.
n temperatura, quer nos mezes do
plantio (outubro o novembro), quer
nn C-poca da colheita (março e
abril), ê o Ideal para o cyclo vege-
tttllvo completo da planta.

As variedades do arroz mais vul-
garlzadas são as seguintes: agulha,
niã.tilo, Cnrollna, dourado, japonez,
Honduras, Cattoto o cattetinho; doa-
sas variedades, a maÍ3 apreciada b
aquelia; por ser a que melhor satls-
fnz fts exigências dos mercados, ai-
lindos a um alto rendimento cul-
tural.

Os terrenos dc banhados e var-
geados são os preferidos, aquelles
localizados ft margem dos rios, cor-
rogos o congas; os vargeaiTos rllu-
vlnnacs, do origem fluvial ou mnrl-
tinia, mais ullos quo os banhados,
são os quo ostentam as mais bailas
culturas dc arroz.

Ilio, 11 (Especial) — Convidados
pelo sr. dr. Arnolfo Aievedo, oa Jor-
nallatai flaorum uma visita, liojo, ft»
obrna do novo odlflolo da Cnmnra
dos Deputados, Trata-se de umn con*
struoQlio i:riii!illii!«!i, qun no orguo no
locnl ondo cxIhIIu outrôrn a cadola
velhn, aliraiiRoiido lodo o quartel-
rão eomproliondliln untro na rua»
Misericórdia, A-aembl.o, ]}, Mnnunl
o S. Josí, num total da Ires mil mo*
tros qiridrtiilnii.

A1 frunto «ln Odlflolo, localizada
om poquona praça, oncontra-«o a cs*
latim de Tiradentes. IJ' todn dn
brnnzo u assonln om pcdestnl do gra-
nllo.

In» endn Indo «lo monumento do
martyr «Ia Iiidopeiidoiicla vOom-uo
diinii columiins do nrnnlto, encima»
das pnr duas csliitiins nrtiamcntaos,
symliollznndo a "Vlctorla", offerta
dos Estados da Parahyba o Espirito
Snnln,

Projoctndo polo arcbltçcto Arclil-
mcdeii Memória, o jmlnclo da Cama-
ra obedeceu ao estylo groco-romnrio.
Dnlil a rnxfio «lo José llonlfnclo o to-
dos os procoros dn propaganda ro-
publlcniui appnrecorom nos motivos
ornnmontao* i|iio completam a fa-
ohadn, não com a Indumonlorla pro-
pila da Época quo viveram, mas voa-
tidos A romana, pnrn nüo iiuobrnr
a pureza nrcliltcctoiilcn.

Oalgnda n iimpla escadaria do pc-
tira, chega-no nu perlntylo, ondo va-
rios portões do ferro hntldn dão In-
grosso ft mwtnlflca sala «los Passos
Perdidos. A' direita o esquerda; fluas
grandes figuras do bronze: u Baliu-
dorla o a Lol.

Na sala «los Passos Perdidos —
riquíssimo "hall" com pnrodos re-
vcütldnit Uo mármore africano o onlx
— oiieontr.i-no ti escada nobro «iue
conduz no andar superior.

Percorridos os cinco pavimentes
do majestoso edifício, sempro em
companhia do ar. «Ir. Arnolfo Azo-
vedo, quo nos ln explicando os mo-
nores detalhes da corijtrticçno, vorl-
flcftmos a impossibilidade (lo, num
simples Iclegriiinrna, redigido fis
premas, transmlttir nos leitores do
"Correio Paulistano", como ora do
nosso dever, a magnífica impressão
quo sentimos da visita Aquelles na-
lOÓs luxuoso:-, ítqtiellnn calorias des-
íumbíàntos, no recinto maravilhoso
daquelló palácio; Tudo, ali, excedo
fi. Imaginação, ultrapassa ft melhor
expectativa, tal a riqueza, o g.iMo
apurado, ti perfeição com que vem ,
sondo construída a nova sede da Ca- | destoou daquella

no Itio havia du notável, nas .utes

no nitniilo offlclal o senliuras, Ale.
pondo cadn uma du 33 poltrona* o
um vestiário, Mal» iiclnin, ulroiim»
dnndo lodo «. edifício, galerias, para o
publico, cnm lotação p'i"«\ 7l,0 pes-
sons.

A vonlllnção fi falta n "llfloln.men*
to, sendo lançados nn '¦•¦ ',i dns tea.
silos, om cada minuto, eer.'.. do 509
metros cúbicos de nr puro. cripta*
d0 ft nltur.i dn 50 motros,,

Nllo foi ,..:'iii..|.|ib, o conforto dan
ciiiniiili •'«¦ , quo vão f«ii" i'i.«ii'«r em
«iriliii! cunillgiiamcnto Iniitnllttdai. A
«lo Finanças, por oxomplo, poisuo
linda mobllin, fciln com loura rio-
urondenso, Todas n:i peças Coram
doadas polo Itio Qrnndõ do Hul, qun
as mandou cnnslriilr nn Inxtllulo
1'arob'., ilo «miio tnniliCüt proeodo o
mobiliário do galalnclii do "leader**o
«lo presldonto «lessa commlsB&o, Ao
lado flc.irft ii commlbafio do Justl-
çn, ondo nos reservam unia sur-
preza — o mnbillarln, om cr.tylo co-
lonlal, cnnsirulilii om 1'nii llrnsll o
llnriiiinn, de peças que procedem da
cadola velhn. Incluslvf- o cubículo
quo oncerrou o dcsvnnlurado Tira-
dentes

Os vísItantOH Hcrão recebidos ««m

3 salOcn: nmnrcllo, verde, o do hon-
ra. listo dos tres b o maior, o b

decorado «io iizul-turquozh, cnm pai-
nela do Pedro Tlmothco. Possuo
Janellas p:ri"i a fachada principal,
c lembra pela sua sobrlu çonslru-
cção, em forma do gnlerla, eltían-
tu ••foyetir" dc Opera.

P.ira o rovcatlmonlo «Ias pare-
des do edifício empregoti-so areia
de Baepülldy, EsládO do .Minas.

A argiimasiin foi feita com tal

qualidade do areia, quo odqulro ta-
manha solidez sondo necessário pa-
ra destruli-n. »mpreRár-su mnrtol-
lu.

<» Itio tiruiiilo <1<» Norte o Aiagonfl
concorreram com a nua j.urto, parn,
a construca/io. O prlmolrò otfcrtou
50 toneladas do gJBSO c o 2.n 30
contos em dinheiro.

Alem da «ala «lo cate. os deputa-
dos terão nlnda ft sua disposição um

restaurante, salões do buboiro o

éíigraxato, "míinlcuro", enfermaria,
las .lo banhou o de leitura, com

Km mendoi da 101" i*«*»i !•:>*»

roceu no Urasll o ««iiili««lxndor d

Cniii|iniililii de , Jesus, armado «Io

sal:
uma blbllotheca do 2 mil volumes

¦ - >:ão hou • ¦ — explicou o II-

! l»j.';'.ro presidente da Câmara —,

Í nenhuma preferencia na execuçãu
obra.

a-j^.»..*..*...•»•>«• »??*-.».»¦¦»..»' » » e-»-»*a>.

maru ].'cderal.
Hão de perdoar-nos, pois, os lei

tores, que, do tumultuar «lu Impres
s3os que nos deliram os olhos, lhC3
digamos alguma cousa npciiiis da
nossa vlsltn.

Ao presidente da Car.inra foram
reservadas 3 salas, eom almofad*5c3
do madeira, embutida ha paredii.
"VIs-a-vIs", flcum os gabinetes do
vice-presidente o dos secrotarlos.
Ahl, como cm todo o edifício, os
"parquets", foram construídos etn
Pernambuco, com madeira do Pnríi.
Trata-se de unia dádiva do governo
pernambucano.

O rojlnto — cujo belllsslmj iiiobl-
linrío. no valor de 000 contos, foi
offerecido por S50 Pauio. t» ciiâlnin-
do por uma cupnia enorme, oí»..i:i-
tando grandioso "Vitrau", quo ro-
presenta o ceo rt0 Rio d« Janeiro,

O TESTIVaUí DV. IIOJÍTEM NO na manha do 15 d0 novembro do
MUNICIPATi, üíOIaENNIZ/VNDO 1389, na. hora exacta dá proclama-
A ENTREOA DE PKEJtIOS É I ção da Republica;

Conservatório ii
Sa Ml

-ti-

MANAS DE XVir>

3:4095000, o Que ainda mais os aP-
próxima do Ford e dos caminliOes,
vefalculos rurae3, destinadoa a sar-

vlços o não a passeios,
Jft vO o "Estado du 0. Paulo" quo,

o desenvolvimento das estradas e i

valor do 200:OOU50UO ft Santa Casa

de Misericordin, digna o respeitável,
Instituição, mantida principalmente
polo governo etrtudual, quo se oecupa
dn assistência ontro nõs.

No quatrlennlo actual, o pr^bie-
rodagem concorreu não para cor-Ima não foi abandonado, com0 do.

to e rocorto do3 automóveis dos ri- monslrain os esforços e cs trabalhos
cos, mas para a circulação dos ve- quo se estão fuzentlo pnra a solução

hlculoB de trabalho, demonstrando completa.
o'espirito progressista o utilitário] Sãa dados que demonstram uxu-

do São Taulo, no aproveitamento dos ^ernntcmento que governo u pòp-sla-
modernos meios de transporte para' çfio paulistas não acrsdltiim no ?a-

os produetos da sua riqueza o para tecismò desanimado e pcr.imista Jo

augmento da sua prosperidade. E "Estado dc 3. Paulo".

aciHjfyTigag*»*»*»^

0 servido SeSsgístjsS-lco
A UENDA Ar.ItECADADA EM

• ?

PORTO ALEOr.E, 2S (A) — O
serviço telegraphico nesta capital e
nas cidades do Urtiguiiytina, S. l.co-
poldo, Alegrete, Cachoeira, 8. í'a-
brlel a Caçapava, nprc~r>nta alga-
riamos consideráveis, «iue Justificam
a necessidade do attender no ii"ii-

gmeiito natural de suas exigências,
«¦ucr qun- '.o ao pessoal, quer quan-
to ao material.

A ronda arrecadada no districto,
em Vllb, íol da 2 .2«i8:.123$liü3 con-
tra 2,187:203?201, cm 1924. Neste
total não estft Incluída u rendi' oITl-
ciai, que foi do 082:7305203.

-O total doscrimlnntlvo do movi-
monto telegraphico 6 o seguinte: te-
legrntr.mas transmtttldos, ..'.....
1.011.113, cor.i 25.COS.028 pala-
vras; recebidos, 103.050, com ...
17.351.761 palavras.

-As estações de maior movimento
o do maior renda effeeUva (exclui-
do o serviço postal), foram: Po.i.lo
Alegro, 1.819:3175200; Uruguíiyiinri,
88:230?o:r«; jUc-rreto,, 45:S75S319;
Cachoeira, 30:*3750C1; S. CiMi.ieí,
29:7O2ÇOO0; llaquy, 02:147$0'J5.

Somente a renda de Porto Ale-
gre foi dis mais C* 130;Ó125.8:45, em
1925, que em 1924. seria Sliffioieri-
te. para o pagaiiijiiti) de «le!.'p...sas Uo
lodo o districto. d-ir«ar.iló unida o
tuldo de I18.JC2. ...

As estai:';. »ui3 ...ai..r «lespisas
fizeram, foram: Porto Alpsre. ...
f.74:473$87U; Uru-riiayiiia

11:59S?94I; E..'rclla, 10:8715210;
Sunta Cru-:, £:192"'5:)0.

As quo apresentaram maiores de-
flclts foram: Trlumplio, 1.1:1725002;
Varzcn, 9:0243092; V. Alrea
0:9-í9''r,SO; Vlar.ião. 0:031*3710;
Candelária, -1;.140§020; S. Leopoldo,
3:0943799 o P.io Pardo, *J:80i»{;»J25.

Segundo estatística official, o

coiíinicreio da Argentina foi o se-

gulnte, em 1923:
ExpoílaçSo, 807.929.882 pesos,

ouro contra 1.0Í1.394.582. cm 1924;
Importação, 870.847.005 pesoB, ou-
ro contra 828.709.993, cm 1924.

O saldo em 1925 foi de 8.917-784

pesos, eimiua-ito quo o de 1924 foi

de 18.GSi.589 pesos, ouro.
A diminuição do saldo em 1925

foi motivada pela exportação de ce-

roacíi e cornéa o pela baixa dos pre-

ços. dos principaes produetos urgén-
tino."., 

'havendo, 
entretanto, na

ptirtaçucii cugméritatlo lig.»ira.
lm-

Conrroanto aa ultluins eatatlstloas,
o movimento geral das estradas do
ferro francezas, em 1925, foi mnlor
do que o do anno anterior, pois clr-
culariim mensalmente 00.000 vugüo.i
na mídia, quando esta, em 1924, não

passou de 53.290.

NOVAS MOBILIZAÇÕES ORDE-
NADAS POR AUD-EIa-KRlM
MBLTIatjÁ; 2S tA.) —*. Informa-

ções reseryadtis, annunclam que ti
Cablla Benltuzin realiza (requentes
reünlÇea, i;ue terminam entre tiros,
Ab-El-Krini ordenou novas inoblll-
zaçOes.
CARNES FRIGOR7FICADAS I'A-

RA AS TROPAS FRANCEZAS
PARIS, 27 —Telegritmni! rt-

Ritlint annuncla que chegou ftquePa
cidade a primeira partWa do cornes
frlgor!ficad.j9 arachllnãs, destí u«'iia
âs tropas que desembarcaram om
Casa Bliinen. •— (Havaa).
PECIaARAlVÕES DO MINISTRO DA

GUERRA SOBRE AS OPv.RA
COlrW DAS TROPAS FRANCE-
/a AS

PARIS, 27 — O hllnUtro da ifUír-
ra declarou ft Conimlaião de "'inan-

ças «Ia Câmara que as tropaa frrni •
cczaa cm Mirrocos rcnllüaram, nos-
tc« ultimço d'a.i, grandes pr,»/re<:-
cos, com perdas Iaâlgni!leãntj«.

O sr. Palnlcví acerescentou que

Oesdo 101G — conformo communl-
cação do Ministério du Agricultura —

a França começou a Importar carnes
dn Brasil;

Em 1920 não Importou nada, pas-
saudo de novo a Importar em 1921;
nesse anno importou 4.714 toneladns*
Ern 1923 sôbo a exportação do Brasil
para os mercados francezas, e subo
multo, 21.579 toneladas. Em 1924.
a txii6rtnç"io sa reduziu ft metade, ou
sejam 10.954 toneladas.

Agora, segundo dadoa constantes
da Informação prestada no governo
da Republica pelo nosso addldo
commercial cm Paris, as exporta-
ções de carne. ndpt. os mercados
francezes diminuíram muito cm
1925, representado osso decréscimo
por metade do volume que a constl-
tulu em 1923, como so v0 üo so-
gulnte: 1923, 179.303 qulntaes; 1924,
117.833; 1925, 99.095.

Áttendendo á nccessldado de ca-
tlmular o mais possível os em pro-
guo Industrlacs. do álcool, o sr. íril-
nlstro da Agricultura suggerlu no
seu collega da Fazenda a convcnlcn-
cia do ser nomeada uma commis-
são composta d« especialistas pnra
estabelecer, Cepola de cuidadoso exa-
me, a melhor formula do desnat»i-
rante para o álcool, do modo quo
satisfaça as exigências fiscaes, sem
prejudicar aa referidas appllcações
deste produeto

Desdo que a suggestão do dr. Ml-
o governo estft prompto a ne».'.clar j Ca|mon seja accoito, o iiinla*
a paz logo ijue ua circun etanrlas o Agricultura
ptrnirlUrem, inarj — uceetittuu —
deve-ac ler c:n eunílderação aiMüilo-jôlU, ut U(*.uui. 1.11*1 | uuw-ac xyvã ".•*! vytt«ii.».i»j.i

Clr2IIS$158: Cnchrreha, 21:G04$470; \ «i«ni*ao de faclo exlst*»nte.
Alegrete, 24:8315301; 8. Gabriel, .
25:9315520; Varz"-. 23:027?597; S.
Jo:".!, ]rl:090{!)95.

Os maiores salilos verificainm-se
nas aeRUlntes estações: Porto Ale-
gre, 1.235 9235300; Urui.runynnn, .
27:001$517; Alegrete. lf»:03154G3;
P.r.quy. 12:C::;UJ; S. Corja, ...

O governo trancez, terminou o
n.ir.lstro, resolvera paclficame^t'» a
questão marroquina, de pleno ac-
cCrdo com a Hespanha, mas ne-
nhum dos doía governos darft ura
paeso ne<MO sentido, sem que c ad-
vcrsarlo lhes communlque o seu
desejo de fazer a paz. — (Havaa).

terio da Agricultura concorrerft parn
o fim cm vista com technlcos ne-
cessai-los e com as lnstallações exis-
tente» na Estação do Combustíveis
c Minérios para as necessárias et-
perlenclas.

Segundo os dados colllgldos pel'.
Superintendência de Abastocimento,
existiam nos traplches do Rio de
Janeiro, na manha do sabbado, o=»J plieon.,..

Rev.cat.iu-so «lc liiyulgar tirllhan-
tlsmo o recital promovido pnlo Con-
st lho Superior do Conservclorlo
¦Dramático -o Jluülcal do São Pau-
lo, para solcnnlzar a ¦entrega tle
prêmios o diplomas tia conseivato-
rlanas quu concluíram os seu3 cur-
sos em 1925.

Frfectuou-so a sympalbioa reu-
nlão no Theatro Municipal, quo se
achava com aa auaa localidades to-
madas por uma grande e ílnu as-
sistencia.

O palco apresentava uin lindo as-
poeto, estando no lado esquerdo do
espectador os lilplnr.inmlos, ao fun-
do as áliímnas quo cnmpOcm o Or-

pheon Oo Cunscrvutoilo, o .1 direita,
a mesa que dirigiu os trabalhos,
composta doa sr.?. «Ir. Goi.ies Car-
diin, direetor. do Conacf.-atorii, o

quo, devido ft ausência do sr. so-
nador Lacerda Frnnco, presidente
do Consolho Superior, presidiu ti
reunião, ladeado doa sra. dr. P.o-
berto Moreira, parnr.ympbo, o pro-
fossoroa cathcdraücos João Gomca
do jVraüjo, Samuel Arehanjo dos
Santos, AVancolIo .!. Bastlani o
Crcscenzo Carllnp.

O Interessante festival t«*VO ini-
cio com a eVíócução: do Hymno ft Ar-
te, cantado i«'or todos os aluninos,
com acompanhamento do Grupo
Orchoatriil do Coiipervotorló; aa*
guÍndo-30 a ouverture da "Lodls-

lta", de Ciiorublnl, homo-tenonmcn-
to locada pelo mesmo 

"grupo.

Terminada casa parlo, a mesa
procedeu ft entrega de modallr.s o
diplomas fta tiUinínas foimailaa,
aendo cada um delles alvo do mui-
toá app'1'.usos.

A uegulr foi dada a palavra ao
sr. dr. Roberto Moreira, pnrnnym-
•pho cscollililo polaa illplpiritihdaa',
quo pronunciou beülsslmo dlrrcurso-
realçando a iiol)r«j/,a da arte ímtal-
cal o o caracter francamente na-
clonal que a anima. Numa serie üo
conceitos elegantes, frisou a Impor-
tancla do neto o nffirmou a gvan-
doza da missão que devem desen-
volver na Arte aa diplomadas da
hontem, concluindo em,, brilhante
pororação com uma pagina do Ruy
Barbosa sobre a collaboraçao do
trabalho no aprimoramento dos do*
1.03 e faculdades artísticos das ro-
cum-formadns.

O magnífico discurso do ar. dr.
Roberto Moreira foi coroado por
uma lonca salva Oe palmas.

Falou depois, em nomo das ü\l
plomandns, a scnhorlla Maria Oi
Lourdes Rios da Cruz, que, cm bre.
vo mas Interessante discurso, no
despediu do Conservatório, - tendo
elogiosos conceitos pnra os pro-
íesoores do acreditado cstabolccl-
mento de ensino.

Falou nlnda o alumno Jullo Tln-
ton, quo foi multo applaudido.

O Orpheon do Conservatório, sob
a.esforçada e Intelllgcntc dlrecção
do' maestro João QomoB Junlor,
cantou a seguir, "Um Fado", dc No-
pomueeno; •'Amothysrtas". de Car-
los de Campoa, c "Cantarca", de J.
Comes Junlor.

Encerrando a reunião, falou o
sr. dr. Gomes Cardlm, dlrector do
Conservatório, agradecendo ft assls-
tencla o sou compareclmento ft sym-
pathlcn. festa, que teve fim com um
Improviso de mano-soffa, pelo Or-

Ao fundo du rnesi. quo tlcii Iso-
lada- do reclntç, um grandj painel
de Klyaeu Vlsçontl. E' a jssigriatü'-
ra da Constituição. Republicana,
vetído-sfj ali representados 57 Aof
mnls notáveis constituintc-s.

Piira a Imprensai foram destina
das duas grandes tribunas, com 10
carteiras cada uma, fechando o he
mlcyclo 3 out'"ta trtbtinua reservadas

decorativas Jft foi contemplado com
uma incumbência, resultando dahl
natural ciiiu!a<;rio entre vnrlos con-
correntes. Distribuídos pelos 5 pavi-
mentos, con"nni-*«u 23 relógios ulc-
ctrlcos o 100 apparelhos tclepl.onl-
cos, sendo 50 automáticos, para o
serviço Interno, 30 offielaes c os
restonten da "Llght".

Tal b om seu conjunto a magnl-
fica sóde lin Cunuira Federal, a aer
Inaugurada em « du maio próximo.
Iniciativa do iiifatlgavel dr. Arno!-
Jo Ar.cvido; qua cm rnenos do 3
annoa u méló, leveti por deanto a
sua cbíistríicçüo,

O novo p.tliflo, dopols tle con-
cluído c lnsíallalo, vem cuntar ape-
nas'12 mil contos, quantia rclati-
vãmente pcquoaa para tamanho
eniprehendiinento, pois repartida
por 15 mil metros qúudradoa, Isto
b, a superfície de 3 mil metros qua-
drados multiplicada pelos 5 anda-
res, cada mó.rp quadrado vem «i
eãhlr a )I00$00,), o que 0, deveras
uma pechincha,

Com o convltu do hojo, o pre-
sldentu da Câmara oncerrou a serio
do visitas ao futuro palácio, pois
as ultimas obras vüo ner atacadas,
ile modo a ni«o su prejudicar a data

, da Inauguração.

THEâTIíÕS
APPRpXlMAÇAO

SUL-AMERICANA -

aaaaaaaàá,a.:aáaaaaaaaaa..aa....aa.aa..a..a.aa..aaaaaa..--

ARTÍSTICA i O mesmo aconteceu aqui e, agoia,

Ficou culobrr»' se repete no Rio. talvez orn escala

a linda phrase <le um presldenle ar-

gentino, roferlndo-se ft sua bella pa-

trla e á nossa: "Tudo nos une o na-

da nos separa".
Assim dovo ser, mas, ha alguma

cousa que não permltte mala Intima

casa união tão necessária o tão n.itu-

ral.

Esso Impedimento, facll de- Her

removido, 6 a Ignorância mutua em "1,'prlorr".

«íuo vivem os paizes Irmãoa da A-

nlerlca do Sul.
Ainda agora, "La Nacion", o Im;

¦portantisslmç dlarlo portonho,
comparando o Brasil ft ArgéiUlna;

Cez referencias injustas >io nosso

paiz, baseado na falsa InterpreKiçttçi

dé dados estatísticos, onde aão fl-,

guravnm' a nossa producçao ladua-

trlal e o nosso commerclo do cabo-

tag«.»in.

As Juataa sportlvas podorlam fa-

cilitar o conhecimento doa povos

vizinhos, si não tivessem o lncon'

venlonto du acirrar ódios o rivallda-

des «uo 6coam de modo dejagrada-

vel nas camadas incultas. O lnter-

cambio urtistlco.6 um oP*mio füão

quo merece a ajuda proveitosa «Ie

todas as pessoas bem Intencionadas.

E' preciso, porém, quo Isso so

repita com mais freqüência.
Ha multo»» annos, estevo em São

Paulo uma companhia nrsuntina,

quo alcançou suecesso no ih'»atro

Municipal.
Velu enrora a companhia a\ngjllna

Pnguno, e, por corto, essa viagem

trarft vantagens nos dois paliei ainl-

gos. A companhia Ablgall Mala vo'.-

tou encantada com a sua oxcursãa

a MontevIdC-o o Buenos Aires.

O mesmo 6 do esperar da acuai

temporada Leopoldo Frôoa, naa re-

publicas platinas.
Ess0 tamlnho Ji e um dos mais

efflclentes para espancar as tre-

vas da ignorância mutua em que vi-

vem envoltos povos destinados a ca-

mlnhar pelo futuro do mãos dadas

B' lamentável que dlfflculdadea

mil nfto permlttam, de prompto, ex-

tender C3sas excursões artísticas aor»

demais povos Irmãos da America

A companhia Leopoldo Frúca tem

aldo cummulada de gentilezas na

suniDtuoaa capital portenhs-

maior, cm relação ft "troupo" Ange-

lina Pagano. Não nos doam uai

mãos naa palmas encorajadoras Oes.

se lão salutar Intercâmbio artla-
tico.

PKOÜR.AMMAS;

SAN1'ANNA — Companhia, lt.a
liana do opere.ua Clara Welaa: —

«.* »1»
APOLLO — Companhia Brandão

Paimoirln. Naa duas sessões, "O a

migo Toblas".

COMMUNICADOS:

TIOMI^ORADA DE OPEUETA NO

SANT'ANNA —• O SÜCOESSO
CRESCENTE DE "Ia'ORI.OFF" —

Em boa hora lembrou-se a arplau-

tilda "soubrotto*" Clara Welss do es.

colher para sua estréa cm São Pau-

lo, no theatro Sant'a\nna, a nova o-

perota vlcnnenso Intitulada "L'Or-

lotf", prefcrlndo-a entre as multas
novidades de que se forma o seu

moderno repertório. O acerto dessa

escolha eslft no agrado crolicori'..,
em que vai a opereta "L'OrloCÍ",

que, desdo a nolto da sexta-feira u.;

tinia, noite ilo sua apresentação n ta

publico, tem fçlto qus ro cxgolte a

lotação d0 elegante thea.ro da rua
24 de Maio. Mosmo homem, em
vesperal, o quo 6 raro, todas as lo-
calldadea do SanfÀnna 

' foram oc-

cupndas por um publico . dístlncto.

que não poupou sous melhores ap

plausos aos Interpretes do "L'Or-

lof£", notadamento ft "soubrelto"

Clara Wclss. na personagem de Na-
dlu, a bailarina russa, Indiscutível-
mento uma dag mala finas creaçOos

artísticas da festejada actrlz.
"L'Orloff" anr.ancla-se ainda pa*

ra esta noite e tao cedo, por certo,
não delxarft o cartaz do SanfaVnna..

THEATRO COLOMBO
"O Martyr d0 Calvário", peça

em verso, do Eduardo Garrido, con-

starft do cartaz do Theatro Colom-

bo, para os espoctaculoa sacros de

quarta, quinta o sexta-feira. A Com

panhia Lula Mediei Incumbe-se' do

dar desempenho ft obra do saudoso

theatro.oco portuguca.

floorolo» lovero», pelo «ollo pontlílclo
o o throno hespanhol, contn »)ti os*

cravliitas nol relüdo de f). Pnulo

Trouxe a presonça do padro Tn*

fio no Ulo formidável nlvoroto,
"Acosindo «lt» toiniioriirc, c n«"io

pedondo entrnr no Prata', lavo o nn-

vlo, porím; «lo fnssor nrilbnda no

porto do nio do Janeiro; n nqul «»*

londeu, com pouoa prudoncla sem

duvida, o padre '''afio de aproren-

Inr a roferlda bulln uo admltilslra*

dor cecloBlnslíco, rev. Podro l!a-

mem Alhenit».*.!, para 'íuo a flieCHÓ

publicar, no Intento do conseguir

agora o que antes não tiniram nl*

cançado na padres Mazela o Man-

ülllri, lato 6, a restltulçü.» «Zoa Indlr.»

quo Antonlo Rupojo havia, cm 11.29,

trazido da Oualru; ou no monoi a

prohllil«;".o «Io continuarem <"r "ban-

dchantes" u praticar tues ixco«!-;ns

contra nn reducçOos do Parajual.

Consiíltòu-so a respeito n vir.itador

gornl, rov. Dr. Podro d' Moura, o o

padro Mnthcus Dlus, proourndiir dos

Jesuíta!', o com approvaçâo de lo-

dos rói a burila publicada.

?.ias imprevisto tumulto I ••/."...ton-

so contra os padres, n.«S!iltnndo-30

em grande sanha o Colleglo do Cas-

tcllo, tendo us Jesuítas a fortuna tle

sahir incólumes devido *i 1 alill In-

terronção «lo Salvador Ronovldes.

Rofuglaram-Be os padres no Conveii-

to dos Carmelitas; o no outro dia

(22 de Junho do 1010) reuniram-se

nll, du uma parte o viziludcr geral,
o prelado da administração, o pn-
dro Dias Tino, o procurador do

Colleglo; n du outra parte, o pro-
curador Juiz, o vereadores da Ca-

mara, o ex-sarsonto-mor João Dan-

tar, oa capitães Alclxo Manoel. 1 Mo-

go do Ávila o João dos Oururi( ou dos

Z'jur«.s) como deputados fio povo: e

accordaram num termo dc arranjo

amigável, desistindo os padres da

execução da bulla, o comprometteti-
Tudo o quu j ,jo.s0 ainda os missionários do P.io

a não acolher naa auas aldeias Índio

nenhum quu estivesse a rerylço dos

móradoroa, antes cmponliainlo-su por
fazer vdlar uoa donos os quo ti-

vosuem fuirlifp. Com ecto t.-pedlonto

tudo se harmonizou no Ei1»".

A procla mação da bulla cm Snn-

tos provocou enormo mctlm que

Southey narra e:::».;;;;eraJuinento no

dizer de Rocha Pombo.

Escro».'ou o lllustro autor lnglez
"a matula dj Santos alada chatrot:

a maiores exer -os, dorriliando o vi-

gnrio gernl que publicará a bulla,

calcando-o aua pia, o ameaçando-o

do morto oom ptirihaqs .res peitos ai

não revoiíoare ub censiiraa o não

asslgnassu a apollaçâo para o pa-

pa. A apaziguar os amotinados sa-

hiu o superior doa Jesuítas, levou-

do nas mfi&s o clborio; diante delle

protraiám-so algun.!, outros ficaram

do pé; protestando que iio fundo du

alma adoravam a Deus presente no

Sacramento, mas que não ce sujeita-

riam a perder os escravos, rua uni-

ca propriedade".
Com a maior rapidez chegaram

as noticias destes suceess ia a S. a^au-

lo, determinando alt uma sírio du in

cldcntos a inala lmportai.te, quer

na historia municipal paulistana;

quer na historia geral do Brasil c

do bánileirlsmp; qual o da expulsão

dos lgnoclnoa do ueu colleglo de

S. Paulo.
Sobre esto eplaodio duri j«;uuiuis,

oscrovuu Pedro Taquea uma memo-

ria que ao acha Inaerta ria "Kovlutt.

du Instituto Historiei Brasileiro'-

(tomo -v:il, P. & et pass), Nelle

quoi-at-se o linhaglsta da que Ja, nc

aeu tampo havia no archivo da Oi-

mara Municipal dc São Paulo, gran-

du falta <lo documentos, tendo den-

atiparecido os que se retaliam ft

expulsão «loa Jesuítas, provável-
inente de modo piopósita.'.

A3slm so valera de uni oadorni-

nho do apontamentos devido a Pu-

ro do Moraes Madurelra, llvrinr.o

a"a!ás insignificante no dizer do au*

tor da "Mcbillarchia".
"O archivo da Câmara dc-.'ta cl-

dado do S. Paulu t-;m muita falta de

livros; o 3e não acham os do tempo

da expulsão dos padres Jesuítas, quo

foi executada na manhã do uma

soxtafclra do dia 13 de julho de

1010.

Esta certeza descobrimos om um

llvrlnho manuacripto da letra do

capitão Podro do Moraes Madurei-

ra, quo por paulista do' qualifica-

da nobreza sahlu da pátria na lda-

de de oito annoa para pórtiiÂal,. e

so criou ntt villa de Vinhaea «.n-

tro oa Hcua parentes por parte do,

seu tivo Bathazar do Moraea «lt

j\ntas, e recolhido com Ima Instru-

cçiio qua trouxo, teve advertência

do fazer. conBtruir um llvrlnho, iü»

qual escrovou alguna apontamentos,

entro os quaea declarou auo np dia

,i!i«ii«r «lo mnroohal Aroueho, dciic».

iirlu Antonlo dn Tolodo 1'lxa, volu»
mono mantiaerlplo referente a eni»

nesinnplo. Imprlmlii*o no tniiin.
lll iin »'l'.uviHtii do Instituto IIluto*
rico do :i*io Paulo'' o nçortudamen»
te proclamou qun oncóntrara o ctt»
deinliiho d» Mnilurolrn,

De modo hilliudivel demonatrtV»
iin.ü <j|uc tnl Idontiricnçlo b abso.
lutnmonto liulcceltttvol n.i obra tl«
nossa lavra " Bscrlplorca Culonlinis**,
no artigo consagrado u Poro do Mo*
raoii Madurolia, O iininuacrlpto ita
Plza tem 1 iiirodencla Bulcuentlauí
m.ia trá» «nntrlbtil;fio valiiui e b
qutçii da lavra «lo próprio Pedro Ta»

quês.
Documento Importante quo f.n

não IranEerovoti naa "a\cta:«" nem
no "Registo lacrai da Câmara do
Hão Pauio", -r do que o munuscrl-
plt de Plza li-í dft noticia b a acta
da reunião dia procuradores dou
oamórau das capitanias mores uo
São Vlctnto c Conceição, aftcolua-
da om -São Vlcento, a 25 do Junho
ü»; KilU (i.f, Rov. do llint. lllst.
do Sà.a Paulo, III, 03).

Deliu «li noticias Asetedo
Marques num a menciona Podro
Tuqucs, Heiiiilrúm-so na nasa «lo

conselho Uu S. Vicente os procu»
radorea dc São Vlcento, Santoa, ".ão

Paulo; Parnahyba, Mogy das Cru»
zes, Ilaiihaon, Iguape o.Cananfa.

Declararam expressamente qual o
motivo do l-o solenne reunião a
que desejavam dar todou oi enrneto»
res do legallcado, «

"Todos Juntoa trataram de r.-mu»
dios que haviam do ter para Infor-
marom a Sua Magestade, o suppll*»
carem n Sua Santidade sobro oi*
Bícia do Sea Santidade o do Se-'
nhor Cijlelior dcetes Reinou d«
Porltlgnl, passados a Instância dos
iVevòréntlps Padres da Companb. •

do Jesus, o entre todoa deterinl»i.
ram o seguinto Ipara o qii'« toma-,
ram juramonio doa Santos Evan-j

golhoa tobro hu livro delles para]
dotromlnarcm o quo lhes parecei,
mnls uoartndo, encaminhando aoj
bem comum era serviço «lo Dcos, •
Salvação ale suas Almus".

Passaram ."««ipols ft questão esscn<
dal .lo ansaríar recursos para a
tiüstahtacãb provável «le ardualj

cauiyaiilia, acaordando cr.i recolhei*
4 000 cruzados, o a«.io para aa poa»:
sea da terra fira .'mmenso. Plttorcõ*a
ca n relatividade das fontes dlstrl-|
buiilas entre aa diversos vlll-.ia çua,
dão uma Idea da relatividade «los
reeursros. Caberiam a São Paulo
um conto dc r«5l3 (2.500" cruzados),
a Parnahyba 120ÇOOO, ltanhation,.
1000000, Santos, 80500.;. Mogy,

rguape, S. Sebastião. 0O?0Q0. São
Vicente, M0$0.'I0 e Cananía, 2.".*à000.
Era bem fraca a arllhrnetlca doa
senhores procurai!orca, ti-islm asem-

ma rtestcH subsídios attingia apéau»

a Í'.-j.'l3$000 cm >*ez de ãnituiiclados*
1:000$000 apesar do declararem ei*»

les quo tudo faz somma os quatro»
mil cruzados os quaes se hão de tl-j
rar com a brevidade possível, e on-'
mil cruraulos, os quaos se hão de tt*

tas Câmaras o Povoa na Villa «le

(Jantos, <lo.i Officiaes da Câmara

delia com Cartas o mais papeis o

polo lemp» adUnto so tirara outra,

tanta quantia pelas mesmas Vlllau.i

seguindo a mesma ordem. ,'

Ailonso de B. Taunay .!
—•••••*•¦•• ¦»•«••¦' ,., a ~*a'i *.-*,• e>-4Pa*j,am"4r»a*,* •^•»-»*»«**'>-*-a> af»,
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O SEU FAIjIjECIMENTO, HOW-^
TEM, EM PAIaEKMO

PALERMO, 28 — VlcUmado por,
uma pneumonia, falleceu hoje, nes-
ta cidado, fts 14 horas o 5 minutos,:
o duquo Fulippo do Orleans. —¦»

(Havas).

N. du It. — O duquo Luiz Fcllp»
I

referido do 13 do Julho de 1040 fu-

ram lançados do colleglo do Sâo

Paulo, a saber: o reitor, o padro NI-

colftu Botelho, com os-patâres Anto-

nlo Ferreira, Antonlo do Marlz,

Matheus de Aguiar, o Louronço Vaz,

e os leigos Domingos Alvos, Pucul

do alcunha, Antonlo Gonçalves e

Loilrénço Rodrigues. Nada mais

diz a memória quo deixou o capl-

tão Pedro do Moraes, que em ou-

tra parte continua dizendo quo os

padres estiveram trezo annos lan-

çadoa íõra dos seus collegloa, até

que tornaram a ier a elles rostl*

tuldop".

Revolvendo num archivo de fa-

pe Roberto do Orleans, filho do
I Condo de Paris, nasceu om Twlcke-J

nham, em'1809, contando, portan-j
to, 57-annos. Foi com o sou paej
para a França, em 1871, ondo feaj
a sua educação. Quando a lcl de 23;
de Junho de 1888 lnterdlsao o tcrrl»'
torlo aos chefes de famílias quo tl-j
vessem reinado em França, e • aoa
seus herdeiros dlrectos, foi também,
com o seu pae para a Inglaterra e
entrou p_ra a escola militar de
Saudhurst e depoia fez uma vl-.iem
fts índias. Tinha 21 annos, quando,
a 7 do fevereiro de 1890, se apré-
sentou eni Paris, na repartição d«*j
recrutamento o pediu n sua c:.ti-idaj!
nas filolraa. Preso, foi condemnado^
a 12 nnno3 dc prl"-», encerrudo em
Claravul, sendo posto em liberdade
cm 4 de junho.

Vuitou ft Inglaterra e Uepoia via»
Jou r-ela Europa, »cla Pérsia o pe»,
lo Egypto.

Vindo a ser o representante da
monarchlu tradicional om França,

por motivo da morte de seu pao, em
1894, oecupou-se da organização
Interna do seu partido. Caaou-so ai
5 de novembro do 1S9G com a ar-
chlduqueza da Áustria, Maria Dora»
thêa. ."

Dahl em dcante, chamou a at»
tençâo publica pelas carlaa dirigi»
daa nos seus partidários, pelo seu
manifesto de setembro de 1898, a,'

1
respeito da celebre questão Dn:y«

1
fus, o ainda pelb bou discurso «*.e Ja*»

.V

| mllla papeis que haviam estado om 
'nelro 

de 1000 aos realistas..
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à atuação ia praça
............:•**••.***

O primeiro IrlmeMio decorrido,'

ira mataria da numerário, foi «m

lanto apartado, obrigando o» bon-

toa a xu ratrablrom. m«aino com oa

laaaa elevadas.
Ultlmameiile. porím, JA vllo ap-

parecendo mal» facilidade*, dovldo

A antriiln do «nipreatlnio do Inill-

lute do Cato, que volu para aa cal.

IIUI (lm. lü'a-'"¦'•
O próprio llaiico do Ilrnall vai

roatabolcper nn fiellldiufm noa «una
•pperocOe». devendo, por l*M, a pra-

çi «ntrar cm nova phuio.

CAMBIO

A tana i.*miil)lal toglitoa multa

firmeza o pequena ullu naa segundo
• torça-felia; do quarta-feira um

deanto. o morcado reglitòü declínio
da luxa, que baixou nlé 1 1|S, ae
¦lm fechando no nabl>ndo.

— A Câmara Byndlcal nfílxou

para o curso oííiolul oobro Londres,
n 00 il|v ns taxas do 7 1|3. 3|10 e

6|33.
 O* cambio* estrangeiro* o.lire

Londres, ft vlata, foram «aalm co-

laOoa: u lira oicltlcni ontro IM.Íí

u 120.80 por librai o franco fnincez
Imlmiu du 137.15 a 111 3,-1 tr». por
libra; o franco bolgn, baixou de

119.60 a 121.75, o escudo, firme n

2 17)32; o marco ouro firme, n

Í0.42 o o dollar, baixou de 4.SG.12
o 4.SC.25.

O movimento cambial do mer. do

fovereiro foi o oogtilntç:

105 — Ditaa Paullata da
Forca a Lua. l.a .

OAH'.'

1761000

CORRETO PAULISTANO ásT^fff-lelfi, 29 aélffiftfo de 1926 ^ . _

0 NAUFRÁGIO DO "MOfiY"

Imprewkmunte narrativa de om marinheiro - Ntofc*
goi devorados por tubwfei

x.
Pr
Ital
Eoc

Er. Belga ..
V. ¦
J"r. f.llll*:r.i . .

I-'1u
lil). 4.01-1.547

2.5*38.853
27.:.3S.17-1
21.705,083
2.3'l(i."ll8
4.II27.G73
2. 144.702

SUiB.878
882.368

8.104

I ITUI.OH

O merciido " funceionou multo
actlvo durante a semana o com os

prlncipacs papeis liem coIIochiIob.
Oo movimento dn Bülsa coiiiitou a

venda do 7.621 títulos dlveisoo no
tot.il do rs. 2.4H:G02$0OU, contra
4.2-15 titulo» no total de ra
1.213:542?000 nu semana (intorior.

 Aa "obrigações'* do Tlu.-aourq
Federal tiveram boa pfociira; ao
torrovlarian a K303000 c 832Í00Õ, o
BB "021", n 8f.5*;000 o 857JCÚ0.

A» "obrlgacOcs" do finado tl-

yeram bom movimento deade 
985$00(l alé Ü7(i$0ü0.

As njinlices do Estado (12-A
eêrle) multo procuradas aò preço
de 1130511(10 o liem a:ir-!m as dc ou- i
trna aérlefi,

Aa k-trii-i dá capital, com ex-
eepção (laa de 8 o]o (925) que fo-
ram negociadas, as de ouuns enilH-
sões estiveram fracas na cotação,

Dns Câmaras do interior fo-
ram negociadas das do Igaràpavn,
(A) do Ribeirão 1'rcto e Bótucntu*.

As opções do Banco Comiiíoi*-
cto Industria multo firmes a com
negócios a 5705000.

Aa acções do banoo Commer-
ciai estiveram multo movlmcn-
tadas ao preço de 3005000, linixan-
«lo no sabbado, a 2085000.

As acções do São Pnulo, com
SO o|o, foram negociadas a 015000.

Aa ueçõea do Banco Noroeste
firmes, a 835000.

As ucçõos da Companhia Pau-
lista baixaram para 28S?000 o fe-
ebaram frouxas.

As acções da Companlila Mo-

gyana fechuram com multa pro-
cura acima rto par, sem vendedo-
taa.

A tendência 6 Aa alta, novamente.
A» debenturcs em geral com

boa eotaçüo.
Oa títulos negociados durante

a semana finda íoram:

Mula um Balado catilelro vnl en-
trar para o convênio — O 4o liapl-
rito t'niii>. Aoa pouco*, a detona do
• af-'- vul Inti-reiwando n todoa oa
prodiietoroa, dovendn am pouco
tompo aer uma realidade a commu-
nll. i do todlül oa liitiiir.Mlldiiri, foi*-
mando unia bnndolra na\ defesa do
nooflo principal produeto — o co-
to.

O Iiifitltuio Jft ao acha apparclha-
do com todos os sou» tlepiirlnmon-
tos, o vnl Operar, fornecendo i-cour-
aos noa luvrtirtorcB a lima tnxn da
Jhi-iis multo rnzoavol (9 olo), yíbIo
como oa bancou ainda mantém ta-
xas mala clevadua o os particulares
ainda mnis quo tiquolles.

— O disponível funcclonou cal-
mo, com procura reduzida do cafés
finou ate C9$500.

O "tormo" do presente omrlllou
«¦iitro 271600 o 2"305O o fechou a
27*700; o do nljrll baixou do 275500
a 27J:'.'10 o fechou r 27$275, O do
maio dò -.'7$450 n 275 c fecliou li
275275, o d.i inalo do r7?-IG0 n 37S
o fecliou n 275075. A maior entra-
da da iiemmrn foi 1.740 saece?, no
subbndo.

 O iiiercitilo do Bio do Janeiro
funcclonou em declínio. A baso
balxo-.i (lo 255750 a 25Í32.T.

O mercado do Nova York, nu-
hlu de 17 níé 17.40, baixou a 1 S.yfl
para nul.lr, na sexta-feira, a 17.75,
o fechou a 17.20.

Havre, sul.lu sempre: de 060
fi-s. ata osu 1|2 fra, o fecliou u
C75 1)2 fia.

Hamburgo funcclonou or.i flr-
me, ora finco. A cotação mais n!ta
foi 9-1 l|3 o a mais baixa foi ••
92 3|4. j

Londres, por sua vez, subiu .
do 91 r-. 0. ii. a tl t:., pára liai-1
xar a 1)2 s.

O movimonto do mercado do/l
1-Sn'ntòo foi o seguinte: ;

BACCAll]
Vendas 1 j\000 I
Enlr.idaa 218.007 |
Embarques 168.024
Sluclt  1.303.370

registou o— O mercado do ltlo
segulnto movimento:

Vendan 
Entradas
Embar .iif-íi
Stoelc

SACJAR
28.55:;
í.7.030
CO.021

179.397

EmV»\viXLtemrztr\iix^\r^^
ADOI.VíI * I.ÓM3AIÍD1 —

Con et oi OflIclaJ dc 1'uiidos 1'u-
bllco*** — U.io.blo, IHuUs, levun-
inmonlo Ai empres-liuoa muni-
clliâea, (Jl levantou para 23 rnu-
ulirlj-liiTi. b;*iutiin«» e tcü,is sh
upeinçoeu U Bolsa, Hscrlptoi-ln
rui. Alvnie-; Pei.teudO, 33. Tel.
^jciil. llrii. tíesldencla: Itua Al-
uiiíjucrq-iu t!ns, 107. Tel. C-d.,
1856. — S;1o Poulo.

25SSCS0&'

OS BANCOS KM PIAIÜtüIHO
Uos balancetes dos bancos Com-

mercio Induati*:, Commercint, S.i.)

Pnulo, Noroeste, Canadá, lia ult »'

I^oiidon Tno Urlíitli Banlc, Ban-j-i

Popoliire lü.llaiiii, City Bank u

nesiianlia do Brasil, nue publicam
o seu baliiic':t:i com o mòvlm.mtó
áelusivo refeif-nte íi praça o J,ii:t-
rior do Estado, extraliimos os da-

dos abaixo:

POKTO AIJfiOKE. II (A) — Oi

Jornaei dtata eapllal procu-aram
ouvir o conimandalor Antônio OU-
velra Mala, chagado da Europa a

bordo do "Villa darcla", wnbr» o
i.aiifrnglo do «Moay",

O cntrovlitad dlnia o aefulnttt
üa algum oa aemnnna, o "Vlüa

darcla" navegava na lo.nfltude
40.3S We attltude 22,01 b*M, com

procedência d« Hamburgo o d-atino
ao Ulo Granda. A' altura A* Cabo
Frio, fia 7 horaa, os paasogolros qi:>
haviam pniiaado uma noite Iftn-

qnllla, foram InfonuaiVa, pola ra-
dio tulegrtiphla, de quo a aljumns
iiiillni» para o norto havia naufri-

gado um vapor.
O commandanlo do "VlHa Osr-

cln", attendendo ao appello que re-
cebera, rumou para o norte, che-

gando, uma hora dcjiols, ao loca'
do dc«ft.itre. A pouca dlstanca tr.-
"ontrou o vnpor norte-.imori.-ano
"Serro Azul" e outro, cujn noini
r.Ro n:o recordo, do naclonall.lide
hcapanholo, quo tambem h.ivlan
accudldo.

Os pa/iiageiros do "VH'a C -.rela",

alarmados, corvcrnni para ° tim-
hartüho. ouviram, eiitüo, altos bra-
doo de «occorro do pcedoao ni:e ¦«

diziam ataçndfts i" - o

EeaeB Rrltos foram ouvldM por
todos durante alguns mlnulji, ta-
zèridó-áo silencio depola. Na/cron-
do cm marcha lenta, o "VS1U Cot-

cia" !-*•'. encontrando variou aa vav!-

da», pórtiia At camarotes o taboaa
n boiar. Em dado momento, p.eao
a uma tnboa. foi visto um nautrs-

go, qiia.-l dccfallcclilo, que pedia
í.ocoorro. Arreou-ve um o...*-a!er,

soinmáhdadb pelo l.o officlal, Bel-
cliclcliou e tripulado por 1 ir.arl-
nholro.i. Embora fortemente acon-
eafloa pelo» tubarões — gran les tu-
I....II do cores azul, verm?'ha e
c!n:*.enla, consrsulram os marinhei-
roo aiHiroxlmr.r-co do natifragn.
Esto estava tão agarrado A taboa,

quo j anão tinha força para a aul-
tar, Einquanto se procurava pdr o!
:; ;i.e:n ¦'. .. io do eacaler, oa !u!ia-
rõcn investiram fuvlosoa, sendo no-
céasarl.óa bater-llics eom os it.iis

Oc re,"resao ao "Villa Garcia", o

eacaler trouxo o salvado, çuo f°l
transportado para a enfer-narln,
(.-ndej depoÍ9 de devidamente medi-
cado', voltou a ei.

Era o marinheiro il:—- 1.1 d.: Css-
tro, fine, restabelecido, contou o se-

guinte: "Na noito anterior, devi2o
•i estar bastante cncapellndo o mar,
o navio Jogou multo, fazendo, em

* fl«ai« «m Mineram eemo aat-
M> famea, III.
• ¦HUrtyrta do* aaato» Faator, VI-

•lattoa • aau* eonpanbalroa, na

dado raomante, a tarvu üHii M*
do para am lado, adornando 0 «Me-

¦7", «ua valo è aauftigar am pon*
eoa minuto*.

Oa trlpulonUa, dtanta Ca ptrlio,
nlo tiveram tampo para ao lançar
•o mar, munlndo-e» altnn*. da *»!•
va-vldiia. outroa lançando mio d*
taboaa, poria» de camarote a eutroa
objeeto* quo fluetuavam. A«dm.

jwwnram algumaa horaa fc m«rol
doa onda», A*o 7 hora», pou-so antaa
de chegar o «Villa Garcia", foram
o» náufragos acownilon por uma
manada de tubarde», qu» oa ataca-
va fortomonte. Begulram-at mo-

montoa do lndlserlptlvol horro-, quo
o marinheiro evocava com lagrl-
maa noa olhoa, Manoel e aeua cora-

panholrofl procuravam então ap-

proxlmar-ao uns dos outro», pira
bo agarrarem o molhor ee defende-
rom doa forozoa cetncooa. En.quin-

to oxgotavam ao nuas ultimou for-

ças nessa tentativa, Iam rendo oa

companheiros aerem devorados um

a um. Alguns dolles., deante do ee-

poctaeulo horrível o na persr.ccüva
do morto certa, dcafalleciam, aolta-
vam a "taboa do aalvaçtto" o afim-

davam, ou eram dllacoradoa peloa
-.ubarOea. Oa quo Unham ainda nul-

mo gritavam, gesticulavam, defo.i-

dnr.do-so, clamando soccorro, )n/o-

cando a protecçlo divina, ro>ni-

mondando a familla ao» outros

companheiros. Poucos minutos do

luctii, do horror, o mais nenhum

companheiro reelavn. Manoel fiel-

ra sô. Grande devoto quo 6 de N.

3. da Penha, Invocou a aua protec-

çüo. con. ffi o convicção. Oo tuba-

rões Investiam contra elle; davam-

lhe .rabanadas; mordiam-no: no

peito o nas pernaii. Maa... acere-

s.'«itou Jlanoel, coin a voz ar.bnr-

gada pela commoçfio, aa facrs ba-

nhadòa do lagrimas — Nossa Be-

nhora da Penha ealvou-me. Foi

Nossa Senhora...
Depois... chegou o eacaler do

"Villa Garcia".
Depola do relato do Manoel Cos-

tro, o vapor allom.to permaneceu
nlgum tempo, rondando o local do

dceastre, coalhado do dcstroiya,
ronU-iuando viagem ao melo dia,
com destino a Paranaguá, escola

de «ua viagem para'o Bio Grando.
Em Paranugufi, o commandante

entregou o naufrago do "Mogy" fts

autoridades marítimas.
A despedida que o pobro marl-

cheiro fez aos passageiros e offl-
claes foi verdadeiramente comnio-
vente.

Oa aaatoa «entauorai Armoguato,
aanda, Maaeolai a Baturo, mordomo
dé palMlo raal, «m África; oa «uaat
na paratiulçlo do* vândalo*, »«ndo
ral • arUno a*n**rlea, dapola da
aattraram grandaa tormantoa a af-
frentaa pala. confiado da te, acabo-
tam florloaainant» a carreira da
mu* aombatea, 411.

I, Segundo, martyr em Aetl, 111.
¦anto Buatoalo, abbada da lau*-

¦II; dlaolpulo d* B. Columbnno, fot
prelado da core» de aalmantoa mon-
¦•a; eaUbr* pela vlrtud» da «ua.rl-
da a milagre*, III.

I. Bertholdo, carmelita, 1118.

Ko calendário girai da Egreja
nlo ha missa própria neate dia,

A KMOTjAÇXO

Caixa
Lotras desconta-
dou

Contas corron-
les

Deposito a prazo
fixo

207.008:0905000

421.373:5305000

695.113:4075000

rasBCBa5gg*iri-ar*3ganzian<ml«iinMn,,iH

r:z-ú im ü •* •**

ufi*ir0*ElG9 IsIiyiUàa

!t

if
1"

10 — '-(jhrigaçõK" The-
souro Federal . . 857?000

gOO — Dilua Tliosouro Fo-
dcral (feirov.) . 830Ç0OO

60 — Ditns Tlicsouio Fe-
derul (ferrov.) . 832Ç000

885 — Dilua Tliosouro Ee-
deral  S55Í000

60 — Ditas Thesouro do
Eatado  0755000

RG — Ditas Tliesdudo do
Estado  0S5?O00

2 — Ditaa Thesouro do
Estado  II7CJ300'JC4 — Ditos Tliosouro do
Estado (5005) . • 4923500

8 — Ditas Thesouro do
Kstado (500$) . . 490J0O0

188 — Ditas Tlieiiouro do
Eatado (500$) . . 437J500

0 — Apólices do E3la-
do, 3,a, O.a ...
COOiOüU) .. .. 4075500

75 — Ditas do Estado,
7.a u lO.a .. .. 910SOO0

187 — Ditas d-j Estado
12.a  930^000

87 — Ditas do Estado,
13.it  910Ç0OO

14 — Ditas da União,
(Unif.)  700J000

460 — Lelrao da Capital,
••925."  92J000

2 — Ditas do Itapira .. tlOJOOO
30 — Ditas de Botuca-

tu'  92$000
191 — Ditas do Igurapa-

va (A) ..  S3J000
• .77 — Ditas da Bibelrão

Preto  94J000
100 — Ditas do Ribeirão

Preto  93J500
509 — Acções 11 a n o o

Comnierclo Indus-
tria .. .. .. .. 670$000

80 — Ditas Banco Com-
lilfi-cia! .... .. 230J000

,ÍZ — Ditas Banco Com-
. ; i--iCial  3005000

CO — P-iin Binco Com-
merclal .... ... 298$000

JUO — Ditas Banco São
Paulo c| 00 o|o . 9-15000

100 — Ditas Banco No-
roeste  83Ç000

130 — P as Cia. Pau-
lista  290Í000

934 — Dltau Cia. Pau-
.lista  2881000

168 — Ditas Cia. Pau-
llstu  289}0O0

12 — Ditas Cia. Pau-
lista (novas) . . 2805000

•j.!0 __ Ditii; Cia. Mo-
gyana  1985600

198 — Ditas Ci." • Mo-
gyana  2005000

107 — Ditaa Cia. Subur-
bana Paulista . . SOCtOOO

E35 — Debcntures "O Es-
tado"  825000

tf 9 — Ditas Águas e Ex-
gottoa do llibeirão
Broto .. •• .. ."*. 835000

|0 — Diías Aguaa e Ex-
gotto: de Ribeirão

221.774:44C$000
O Banco Couimerclo In-

dustrla foi o que malB descontou

quo fechou com a maior caixa; vem

em segundo logar o Banco Com-

merclal, em terceiro logar o Lon-

don,
 Dos bnn-os Allemão Tran-

sulliuitico, Bel.ra, C.ermnnlco, Bri.-

ellclro Allemão, Portuguez do Bra-

sil, Banca Franeaza Italiana e

Banco lo Brasil, que publicam o b.-i-

lanceto com o movimento da praça
o dns do todo o* Brasil, extrnliimo;
Caixa . . •
I.I-tllIS

tadas
Contas

tes .
Dc pool to

fixo .
Depois

fez mais

r.cscon-

correu-

320.557:7585000

829.617:3275000

1.150.900:4385000

Troto
M — Bitoa BI

Bitt.. .
%¦ Faulo

855000

172:000

a prazo
.... 350.103:7385000
do Banco do Brasil, quo
desconte, que fechou com

maiores depósitos em conta corron-
te e u prazo, vem a Banca Fran-
ceza Italiana, quo fechou com a
maior calM.

AliGODAO
Oa interessados na producção rto

algodão, quo hoje ropresenta um

grando factor na riqueza publica
do Estado o tio Nnção, vüo promo-
ver a sua defesa, creando o Insti-
tut„ — como te fez com o café.
Essa Iniciativa sfi podo merecer up-
plausos dos bons patriotas. Este
mercado funcclonou multo susten-
lado. O termo para todos os mezoe
registou movimento regular. Os
proços mnls altos foram 50Í1O0 em
agosto. 485000 em maio; 485700 em
Julho; 495500 om Junho e 475300
em nbrll.

O "etock" nos Armazéns
Geraes, no sabbado, era de 
7.050.375 kllos.

¦— Pernambuco fechou calmo.
com 79.200 saccas de 80 ltilos.

LIverpool o Nova Yorlc, com
baixa do 3 pontos.

ASSUCAR

Esto produclo obteve boa collo-
cação duranto a semana.

O "termo" para todos os meíei:
tovo alta apreciável. Abril subiu de
005200 atê 685300; maio, do 675500
a 685300; Junho, do 605000 
C75000; Julho dc 625000 a 635700;
agosto osclllou entre 605000- e....
595400.

—'— O "stock" nos Armazéns
Goraes, no sabbado, ti noito era de
1S7.030 saccas.

VAIUAS DíFOBMAÇôES
A Cia. Mar-Bardy eatA resgatan-

do todas aa suaa debenturea era
circulação. .

 Aa Câmaras de SA0 BlmBo
e Limeira estão pagando Juros de
suas letras.

 A Câmara de Piracicaba
esta pagando Juros • resgatando
letras sorteadas dos doía emprcstl-
moa contrahldos.

A Cfcmara de Igarap.iv.-i
tambem est& pagando Juroa * rea-
patando aa letraa aorteadaa

João Pimenta.

\

O SANTO DO DIA

SANTO EUSTASIO, ABBADE DE
LUXEU1L

(29 do março)
Santo Eustasio, discípulo do 6.

Columbano, e seu Immedlato sue-
cessor na famosa abbadla do Luxe-
ull, era oriundo duma das mais no-
bres famílias da Borgonha. Nasceu
noa fins do século VI,

Grandos foram os cuidados quo
seus paes tiveram na sua educação,
mas o frueto correspondeu ao tra-
balho .

A sua bella Índole, excellente en-

genbo o natural inclinação para. a
virtude, moveram sou tio S. Mioto,
b!si>o de Langres, a oncarrogar-se
da eua dlrecção.

O Joven Eustasio fez grandes pro-
gressoB, assim nas letraa como na
lín]iortanto sciencla da salvação.

A piedade que mostrava numa
edade cm quo mal so sabo o que 6
religião, dou a entender quo o mun-
do não possuiria por muito tompo
um Joven de quem não era digno.

Descobrindo cada dia novos po-
rlgos no soculo, resolveu buscar 110
dosorto o que não achava no tumul-
to do mundo; o insensível ás sodu-
cloras o enganosas esperançaa com

que o lisongeavam o nascimento o
raras qualidades, sfi pensava em ro-
tirar-so do tanto risco o engano.

Havia dois ou trea annos que S.
Columbano, mongo irlandcz, tinha
Ido procurar na Krança um doser-
to próprio para lho fazer osquocer
os parenteo o a pátria, e, capaz ão
satisfazer o desejo quo tinha de paa-
sar os dias nos rigores da ma!s
austera penitencia. Tendo-se retira-
do para um deserto situado no
Franco Condado, fundou o famoso
mosteiro do Luxeuil, que por muitos
seeuioa foi seminário de santos, o
ondo logo desdo o principio so con-
taram uns solscentos religiosos, cuja
maior parte se fez venerar por sua
emlnonto virtude, e muitos tambem
pelo dom dos milagres.

Eustasio foi um dOs prlmelroa que
so alistaram «ob a disciplina de S.
Columbano.

O discípulo honrou sobremodo o
mestre.. O amor a oração, -a incll-
nação para a ponltencla e o zolo da
observância fizeram-no respeitar co-
mo modelo acabado ' de porfclção
religiosa.

O sou exemplo Inspirava fervor;
e em pouco tempo ee admirou, vi-
vamento copiada no novo mosteiro,
a santldado dos monges do Oriento.
Não durou multo a calma. Como a
rainha Brunehauld o aeu neto Thier-
ry não pudessem tolerar o zelo zom
quo S. Columbano reprehendla as
suns escandalosas desordens, expul-
saram-no io mosteiro de Luxeuil e
qulz*ram obrlgal-o a voltar, para a
Irlanda.

Vondo o mosteiro exposto fta vio-
lendas dos mlnlatro» de Thlerry,
Eustasio relron-se com S. Gal para
oa Estados de Teodoberto, que oa
tomou debaixo da aua proteeção.

S. Columbano, quo, para obedo-
eer a Thlerrjr, hafla Jã .embarcado
no porto do Nantes, foi arrojado ptvr
uma tempestade áa costas da Bre-
lanha.

Por eate tacto conheeeu nfio aer
da vontaáo aa Deus que tornasao a
passar o nior; e. tendo noticia da
boa recepção quo a seus discípulos

j Eustasio e Gal fizera Teodeborto.
i irmão 4o Thlerry, tomou o caminho
ida Auatraala,

A estima quo o rei Unha pelos
discípulos corresponderam aa de-
monstraçOea de amor com que rece-
beu o mestre.

Havendo Clotario II reunido em
uma sfi monarchla a Borgonha, a
Austrasla o a França, por morto dos
reis Teodoberto e Thlerry, como
tambem ãe seus filhos, desejou ter
dentro do sou reino S. Columfoano,
que trea annos antes lhe prognos-
tloftra esta unlfio da monarchla fran-
ceza.

Com este Intento, convJdou-o a
voltar para Luxeuil; porém, Colum-
bano, que acabava do fundar o no-
vo mosteiro do Bodio, auxiliado pela
piodosa liboralldade de Agllulfo, rei
dos Lombardoo, entendeu que Deus
não queria a sua snhlda da Itália;
o conhocodor ão multo quo flores-
ela em Luxeuil a ãlsclpllna monas-
tiea, manãou a Eustasio quo para
ali voltasse, dando-lhes novas in-
strucçOea, com novos algnaes da sua
particular estima e ternura,

Foi efflcaz o zelo do santo abba-
do: levou a luz do Evangelho até
os bávaros e por toda o parte fez
inmimcras conversões. Da sua e»-
cola alhiram Santo Anhoaldo, qu©
foi bispo do Laon; Santo Omer, bis-
po do Terouane; Santo Aichar, bis-
po do Noyon, o S. Quintino, o mui-
toB outros, cuja eminente santidade
constituo o maior oioglo ãe Santo
Eüstoalp.

Deu-lho o Sonhor a entender quo
estava próximo o Bm da sua vida,
e por este motivo reffobrou ao sua/i
austerldades o o seu fervor. No
melo destes exercícios de mortlfl-
cação o do virtude, assaltou-o uma'
violenta o dolorosa enfermidade.

No mali vivo das suas agudissi-
mas dores ouviu uma voz q.ue lho
dava a escolher: ou padecer por os-
paço de trinta dias sem o mínimo
alllvlo, ou ser para logo alllvlado,
mas não morrer slnão depois do
quarenta.

O ardente desejo .07110 o nbrazr.va
do possuir quanto antes ao seu Deus
no céo, fez que considerasse a dlla-
tação que ao lho propunha co.no
o mais cruel de todos os tormentos;
»; r.ssim, escolheu padecer mais e
morrer quanto antes.

Tendo pois passado trinta dias
oruclado pelas mais vivas dores,
cheio de merecimentos o favoreci-
do com o dom doa milagres, morreu
em Luxenll no anno 625, cerca dos
sessenta da sua edade, mala do trln-
ta dos quaes passados no referido
mosteiro, onde foi enterrado aolen-
nemente.

Com o andar do tempo, foi o aeu
santo corpo trasladado para Verga-
vila, na Lorena, da diocese de Metz,
abbadla de religiosas bonedictlnas,
que foi completamente destruída,
nada restando actualmento daa ra-
Hquias do Santo Eustasio.

MABTYROLOCIO

Noa tempos quo correm não ne
considera a emulaçüo como um
grando pcocado. E todavia, 8. Pau-
lo declara quo todos o» quo forem
manchados delia ficam excluídos do
rolno do* céos.

A emulação reina em quasl to-
dos os coraçOea; mascarada, dlafar-
çadn, sabe introduzlr-so nté nos
claustros mais religiosos, até noa
espíritos mala dovotos, até nna oi-
mas quo parecem mais tlmorntaa. E
desdo que introduziu num coração,
são onormeo os estragos quo pro-
duz.

A emulação é uma Inveja mitiga-
A)v, não tem todo o fei, maa tem
quasl toda a mallgnldndo da lnve-
Ja. E' um venono; porém, tão bu-
btil, tão bom preparado, quo mal
so conhece quando netua.

Não so manifesta cm nvcrsOcs a
rosto descoberto, nem em murmu-
rnç&ea grosseiras, nem em lnvoctl-
vas iinpectuosa*!, nem cm tristezas
pungentes quo se nãc podem dlsi 1-
imiliir: 6 uma tuclturnldado fria o
muda, fi um riso fnlso o malicioso,
ê um oceulto desprezo quo so quer
esconder, fi uma interpretação mall-
gna ainda mesmo dns ncçflcs mala
Innnccntes; tudo Isto dã oobcjamon-
to a conhecer a muito quo nos des-
agrada o mcrlto alheio.

Os quo vivem om commur.Idado
estão clioloa do emulação, desde quo
começam a estar vazios do virtude.
Não bo gosta do ver tão applaudldos
aquelles com quem se vivo. As Bom-
bras servem para quo rcealtem mais
na cores; e nesto sentido teme-so
servir do sombra, quo faça brilhar
malB o oarlendor. doB outros. Por la-
so, são tantoa ob que pretendem es-
curecel-o. Em um animo generoso,
em um coração chrlstão, pode a
emulação eorvlr do estimulo ft vir-
tudo; porím, numa alma baixa de-

genern em aversão, e produz azedu-
mo o amargor. Um espirito apou-
cado o invejoso nada encontra quo
admirar; um coração grande e 110-
bre qulzorn Imitar tudo o quo ad-
mira. Quando temos as mesmas
obrlgaçOea quo outroa, o estes as do-
Bompenham melhor, nesto mesmo do-
semponho nos dão uma licção mo-
destn, quo instruo mais do quo qul-
zeramos. Encontra-so nella não sol

quo reprehcnsão occulta, o nesta oc-
oalta reprehcnsão certa verdado,
quo amarga o humilha. E' Isto quo
entristece os Imperfeitos.

Sonto-so não sei quo secreta aver-
são a certoa pessoas quo por sua
exemplar virtude se distinguem mais
do quo queremos.

Dlminue-se-lhea o morlto. Sl Be
encontram outros da mesma opl-
nilo, como «o lhes batom palmas!
Experimenta-sO uma certa compla-
cencia quando so conhoco quo a sua
virtude não é do gosto nom da ap-
provação do todos. Quo cuidado cm
não aa olhar nunca pelo «eu lado
bom! Quo vlvacldado, quo ardor em
exaggerar atfi, oa menores dèscul-
dosl Que dureza, que lnflexibllida-
de em não lhes perdoar a mais pe-
quena cousa!

Os quo não fazem multa vaidade
de aer ou parecer devotos, dão a ls-
to o nomo próprio qúo lhe corres-
ponde, chamando-lho orgulho, emu-
lação, paixão maligna. Os que bo dl-
zem devotos, chamam-lho lndlffo-
rença, antlpathla.

Cousa extranha! Julga-so oom
paixão, ataca-so oom dureza, eon-
domna-so sem piedade o quo ordi-
nariamente 6 o mais louvável; e
pouco falta para ee chamar a leso
caridade, zelo, fervor do dovoção!

"Non est lata saplentia doaiirsum
deacendens, sod terrena, anlmalla,
diabólica" (Jacob. 3, 15), d'z ° A"
postolo 8. Thlago: Não ô eesa a
aabodorla quo vem do alto, mas
uma sabedoria terrena, animal, dia-
bolica; fi uma emulação amarga e
azeda que pretendo occultur-«e tia-
baixo das exterlorldades duma da-
voção apparentc. Porquanto conti-
nua o mesmo Apóstolo, onde ha
emulação ahl ha inconstância e to-
da a obra mi: "(Jbl cním zelun, lbi
Inconstância, et omno opus pva-
vum." — D. R.

Depola d* amaahl *- T*r«-a-f«t-
ra Banta. 9 m-wma aarlwonla do
dia anUrkor,

II — Quarta-feira Santa — A'«
II horaa — Offlclo d* Travaa.

do abril —¦ Quinta-feira Banta
— A'« 7 • 10 — Mtaaa cantada --

KxpoalçBo do BS. Hacrnmeiito.
A'a 18 • 10 — Larapia ~ Ber-

rodo p«lo revmo. padre Francisco
Clpullo, a «egulr Offlclo do Tre-
ra«.

de abril — A'* 7 o 30 — Mlaa»
doa Pietantlflcadoa. Canto da Pa!-
ao.

A'* II horoa — Offlclo d* Tr*-
va», «ahlndo *m aegulda 4 Proo!»-
afio do Enterro do Sonhor, a cuja
entrada pregará o revmo. padre d.
Herculano Caaolm.

8 — Babbado d* Allelula — A »
17 horaa — Aa cerimonia* do ritual.
MI1M.1 Contada. A*« 1» horan — Ca-
reação do No**a Senhora, com aer*
mão pelo revmo. padra Domlngoa
Herculano Casalm.

Domingo d* raschoa — A'»
5 horaa — Procissão da Besunel-
çfio, li. entrada Mlftia Cantada a
sermão.

VaAom ee âtea 99»ite\ padra» &
«llH|iini|i;5o «»**uell»H que <mtM*eu\
ooeteimvr.

HO ftANTUAlUO DO UMCU*)!*.

DO OOIIAÇAO BU MJUUA

Dia 1 do abril — Qulnta-fol»n.
(Banta — A'» I hora*, miam» «antadfc
com eoiiimiinhlo gora), pruuliiaao do
flauto Bepulcro p*lo Interior du Ban-
tuarlo atí o monumento. 4«oiw<la-
«lo dou uii.irf».

NA E-T.IU&IA DO fcACHADO OO-
ItAÇAO l»r. .IKSfb

'I

KA EGKEJA DF- SANTO
ANTÔNIO

(Uua Direita)
Quart.i-folra Santa — A's 18 e

mela horas offkio do trevns.
Qulnta-folra Santa — A'a 0 ho-

roa — MI.*»*» pnlonne, em oesulda

prociíHão do SS. Sacramento o

Santo sepulcro o diwplmento Aa*
altares;

6a 18 e meia horaa, nfficlo dc tre-
vau.

Sexta-feira Santa — A'a 0 horai
 Santo. Missa dos presantlf.cnrto.i

o adoração da Cruz. A's 15 horns
cxponlçOo do N. S. Morto; As 18 e
mela offlclo do trcvn3.

Sabbado do Allelula — A'n 3 ha-
ran — Bonçnm do fogo, cântico do
I-.xiiHct o em seguida M'(-**a s.ilenno
do Allelula; as 18 o mela hora», co-
reação do Nousa Senhora.

Domingo do Pncohoa — A's 7, 8

o 9 horus — Mlr.ua-*! rczailna — A*.i
10 hora* — Mlsca com rnntlc09 —

A*B 18 o 1)2 horaa — Bençam eo-
lenne.

Todas as ftínccSea serão eclabra-
dns pelos pr.dreo mlaalonnrlaa do
Bão Carlos.

NA CONFRARIA BE NOSSA SE-
NHORA DOS REMÉDIOS

jjojy — Segunda-feira Santa —

VIa-Sacra.
Deiiolfl do amanhã — Terça-fel-

ra Ennta — Via Sacra.
Dia 1 dc abril (Quinta-feira): fte

t lioraa, misaa aolennc, coiiirr.unlião
geral, proclasão, exposição d3 S3.
Sacramento e dcenudação dos alta-
res.

Dia 2 (Sexta-feira) — A's 0 ho-
ras, niUsea ãoa presantlflcaãos, can-
to da puixão e adoração da Cruz.
A'a 15 horas exposição do S-Mhor
Morto. A's 22 horas, procissão do
Enterro.

Dia 3 (Sabbado) — Coroaçdo de
N. S. pregando um reverendo fra-
do franciscano. Em seguida onrft
feita a trasladação da Imagem de
N. S. para a Santa Cruz doo En-
forcados.

Dia 4 (Domingo) — A'a B horas

proctesão da Rcsurrcição, pregando
por oceasião do encontro, no Lnr-

go 7 do Setembro, um frade fran-
clscano; ft entrada haverft mlesa
rezada. A'e 9 horas missa do eoa-
turae o as 19 horas encerramento
com solenne Te-Dcum.

pedo-so aoa caríssimos Irmãos e

Irmãs chegarem a esta Egreh,
afim de so informarem du hora que
foram escalados para a guarda ao

OS. sacramento.

MATBIZ DE S. GERALBO DAS
PERDIZES

Dia 31, quarta-feira — Confiesüea
duranto o dia.

Dia 1 de abril — Quinta-feira —

Uma unlca mteea fts 7 l|2 e dlstrl-
bulção de communhão aoa fieis.

Dia 2, sexta-feira — Via Sacra.
Sermão da Paixão e Adoração da

Santa Cruz ft» 3 horas da tarde..
Dia 4 -m Domingo — Missa as 0

o meia, 7 e mela e 9 horas.,

Sabbado Santo — Missa cm Gro-

gorlano — Vespcraes autem sabba-

tl o Magnificat em Fa-bordão a 3

v alternado com o Gregoriano -•

Loudet Domlnum, O. Bovan.'.ê'lo.
Domingo da. Beaurrelção — As

10 horas Mlana — To Deum lauda-
mos a 2 v. Perosl — Umas partes
variáveis em Gregoriano — Haeo

dica quam faclt, n 4 v. Palestina

(1520) — Terra tromult, a 2 v.

Ravanello — Regina coeli a 8 v.

C. Grassi.

NA MATRIZ DE N. S. DA SAUDE

Semana Santa
PBOGBAMMA DAS SOLESNIDA-

DES NA OATHEDRATi PROVI-
SORIA, MATltl/iES E PRINCI-
PAES EOEEJAS

NA OATIIEDRAL

Quarta-foira do Trovas, (dia 31
do corrente) —- :Y'n 19 horas— So-
lenne Offlclo do Trevos, presidido
polo exmo. sr. arceblGpo motropo-
lltano.

Quinta-feira Santa, (dia 1 de
abril) — Á'à 10 horaa, dopo!s das
recitaç3es üas Horas Menores, pr!.-i-
clplarâ, o solenne pontificai, scndJ
celebrante o exmo. e revmo. ar.
arcebispo metropolitano, sermão An
"Instituição da Eucharletla"; ei-
gração dos Santos Óleos; procissão
do Santíssimo Sacramento;, deinu-
dação dos.{|ltares.

A'a 18 horas, cerimonia do» Lã-
vapéa, presidida por o. exc. o ar.
arcebispo, pregando por essa .ocea-
olão úm revmo. capitular, em se-

giiida, Offlclo.do Trevas.
Sexta-feira Santa (dia 2) — A'j

19 horaa depois da rocltação das
Horas, haverft. a misr.a dos Pre«»n-
ttflcadoo; «ermão ãa Paixão, outras
cerimonias proprina doste dia. A's
IS horas procissão do Enterro do
Senhor, presidida pelo exmo. or..
arcebispo; «ermão da, Soledade por
um rovmo. capitular; 

'em 
«es-j.dv

serft cantado o Offlclo de Trevas.
Sabbado Santo (dia 8) — A's 10

horas, bençam do Fogo, do Clrio
Paschal, canto das prepheelaa bo--
cam da água baptiamal • mlasa
cantada de Allelula.
'Domingo da Resurrelção — D!a

A'« 6 horaa, recltação das ma-
tinas. prociaífio da Be-jurreiçHo.
A'a 10 horaa, «olenne pontificai por
e. «xc. revma.. sermão ao Bvanfc-e-
lho. No fim do pontificai, mxxerí
a bancam papal.

Os santos martyres Jonas a Bara-
quislo, na Pérsia, no tampo do ral
Kapor; a Jonaa collocaram-no nu-
ma prensa e foram-na apertando,
até lho esmlgolhar os ossos, pautln-
do-o om dois pedaçoe; a Bara«nil-
slo suffocaram-na, deltando-llie pea
ardendo pela bocea, 326.

S. Cyrlllo, dlacono a mártir, «m ,
Hellopolla, janto ao Llbaao; na ton- |
po do Jullano Apdatala em pogãaa ..-,-
atírlram-Iha a ventre, arraneaiow I 9.'» 18 e 31 *-> Via Saera

VA MATBBI DF. 8. «OXO
BAPTISTA

31 — Quarta-feira Canta — A*8

19 horns Offlclo de Trevas.
Quinta-feira Santa.
A's 9 horao missa o procissão

com o Santíssimo Sacramento para
o deposito.

A"a 19 horns a tocanto cer.monla
do Lavapés o oormão.

A seguir officio dojrevaa.
Soxta-feira Santa.
A's 8 horas Missa dos /re^iotl-

ficadon com canto do Paixão e ado-

ração da Cruz.
A'sl0 horas Via Sacra, Desci-

mento da Cruz com «erm&o reto-

rente ao acto.
A'» 19 horaa Procissão do No»-*o

Senhor Morto. Nesta procissão fi-

i'íi o papel do Verônica a senhor!-
ta Deatrlz Appolonlo. Ao rocolh.or-r

sc a Procissão ü Matriz sermão do

lagrimas, adoração de Nosso Se-

nhor Morto. *
Sabbado Santo.
A*o 7 e mela Benção do fogo,

canto do Exultct, ri-opheeias. Ben-

çao da Pia,. Ladainha o Mlsea de

Allelula. ,,
A*» 18 e mela horas Terço e.l-l-r

dalnha cantada de Nossa Senhor»

Benção com o santíssimo. Do?o-

da benção a lmngem de Nosetii Se-

nhora serft levada procIsslonUmen-
te para a casa do exmo. ar. Jça-

qulm Ribcir.o Branco, ft rua Po-

mingos de Moraes 162, onde 1tv rft

snhlr para a procissão do fl-mlt,
com Nosso Senhor Bcsusoitndo na

madrugada ãe Domingo.
Domingo de Paschoa.

. A's 14 horas e meta, prociosUo ae

Nosso Senhor Rcsusclstaão e en-

contro com Nossa Senhora, na pra-

0'a Theodoro de Carvalho. Para esta

procissão, as eenhoras devem re-

unir-se em casa do exmo. ar. Joa-

qulm Blbeiro Branco, rua Domingos

de Moraes, 152, para acompanhar

Nossa Sojihora, e oa homens na Ma-

triz para acompanhar Nosao Se-

nhor.
Ao rccolher-se a prociaífio A aia-

triz, missa solenne.
A's 8 hora» a mela. haver* outra

missa que serfi a ultima nesse dia.
jjOTA Pede-se n todos os fiais

virem fazer a, guarda ao Santlaslmo
Sacramento na Quinta-feira Santa o

guardar o máximo respeito « dovo-

çfio durante todos os actos. Para a
Senhor Morto

Hoje * amanhã, Teiça-ftlru gan-
ta, ftn 19 hora*., via íiicía.

jjijj, jj _ Quarta-t-.iu. Bani» 9t
19 hfl.. apfin a reza do Santo Tev-

ço, haverá offlclo de trevau.
Quinta-feira Banti» A'a 4 ho-

ras o mela, *• abrirá a Egreja Ma-
triz, começando a* conflwiOea. A
«anta coiiimunhlo ocrâ, dli.lrlbiitdn
con«tiuitcnii-nto atfi ft communhtto
da mbiiw. A's 9 horan: Misaa aolen-
no com communhfles. ApAn a mlwa

procissão ao Santo Hepulero « des-

nudação do altar. A's 15 horas, cc-

rlmonla dó Lavapé», pregando o
revmo. »r. padro JosO Kanola. A'a
19 horas, officio do trevas o sermão
da Inslltuição pelo revmo. nr. pa-
dro Joné Bolárl.

Sextn-íõlra Santa — A'b 7 horaa
o mela, íiilsna. dos Prcíiuutlticado».
K'a 14 horas o mela, via sacra bo-
lonno seguida pelo sermão da Pai-
xão, pregado polo ruv-mo. <,r. podro
llomliigos Clovanntnl. A's 19 ho-
ras, offlclo do trevas e sermão da
solcdado pelo revmo. padro Dalla
Via.

Domingo de Paochoa — Missas |
tis 5, 6, 7, 8 o 9 horan, aendo esta
ultima cantada. A'* 18 horan o meia
torço e ecimão da Beaurrtícttõ polo
jiadrc Olovannlnl o bencam solcnue
eoni o Dlvliilsiiliuo.

Musica que serft executada po-
la Schola Cantorum "D. Bosco", sob
a regência do revmo. pidro José
Zanoh, nos dlveroon actos rcllglu-
íoa da Semar.:!. Santa, ua matriz do
Bom Retiro:

Quarta-feira Santa — Ao officio
de Trevas — 9 reaponsorlos a 3 vo-
zes (A, T. 13.) Perosl — 1 fn Monta
Olivcii — 2 Tristls ost anima meu
— 3 Eceo vldlnius cum * Amicii.i
meus — 5 Judas Mercator peesl-
«nua :.—- 6 Unus cx dlscipuüs —7
Eram quasl agnus — 8 Una hora
.— Sêniores popull — Christufi fa-
ctua est (em Gregoriano) O bono
.'esu! a v. Palestrina, (1526)?

Quinta-feira Santa — Missa em
Grogoriano por um efiro ão sopra-
nos — O Sacro convlviu, 1 v. Bot-
tazzo — ranges llngus, cm Grego-
riano.

Ao Officio de Trevas — 9 Reis-
ponsorlos a 3 vozes (A. T. B.) Pc-
rosl —• 1 Omnes amlci mol — 2
Velum tcmpli sclssum est — 3 VI-
nea mea electa — * Tanquam ad
latroncm — 6 Tcnebrao Faclao sunt

—0 Anlman meam — 7 Tradide-
runt mo — 8 Jeoum tradidlt lmpius

S Callgavorrunt ocul — Chrts-
tus factun ets, em Gregoriano. O
esca vlatorum, a 3 v. eguacs — E.
Isaak (1943) — O Sacrum convi-
vlum a 3 v. Rcmondl.

Sexta-feira Santa — Missa doa
PresantifIçados — Populo meu» tt 3
v. Zurslnsltl — Crucom tuam adn-
ramus, em quam ad latroncm — 6
Toncbrae íactae sunt — 6 Aníman
meam — 7 Tradlderunt 1110 — 3
Jesum tradldtt lmpius — Gregorla-
nó — Voxilia .Regis, a 2 v. Perosl

AÕ offlclo do Trevas — 9 Rir,-
ponsorlos a 3 v. (A. T. B.1 Perosl

1 slcut ovls ad occlsonem — 2
Jerusalém surge — 3 Plange, plan-
co — 4 Re.ionit jiator norter — B O'
vfis omnaca — 0 Eece quoniodO —
7 Adlti ternht reges torrão — 3
Acatlmatas sum est. em Gregorla-
no — Stabat Matcr, a 3 v. (A. T.
B.) G. Tartinl (1602) — Propeo-
catls — Solo de Tenor, Perosl — O'
Vos omnes, soprano — F. Borghl —
A seto palavras a 2 v. Ballad.irl.

Sabbado Santo — Missa em Gre-

goriano — Vesperes autem sabbotl
ot Magnificat cm Fa-bordão, a * v

alternado eom Gregoriano — Iron-
dato Domlnum, O. Ravanello.

Domingo da Resurrelção — A'»
10 horas, missa — To Deum lauda-

'mus 
a 2 v. Perosl. — Umas parte»

variáveis em Gregoriano — Haeo
dlea quam foclt, a 4 v. Palest.-ina.
(1520) — Terra tremult, a 2 v. Ra-
vanello — Regina oocll a 3 v. C.

r-issi.
A's 14 horas, solonnidado do La-

vapês e sermão, pregado pelo padr»
Angolo Martin, provincial dos pa-
dres do Coração de Maria.

A's 17 horas e meia, offlclo da
trévao cantado e sermão do Santis-
slmo Sacramento.

Dia 2 do abril — Sexta-feira San-
tn — A's 7 horas e' meia, missa dos
Presantlficados, canto da Paixão o
Adoração,da Cruz.

A's 12 horas, via sacra com Noe-

so Senhor dos Passos, sermão daa

três hmas do agonia ou das Sot*

PolitvroB, pregado peios rovmos

padres Francisco Ozamis e Anto-

nlo Berenguer, que ee revezuvlo na

exposição das Sete Palavras.
A's 18 horas e mela, procissão

do Enterro ou do. Nosso Sennor

Morto. Esta proclssfio percorrera:
avenida Angolica, alameda Barro».
Albuquerquo Lins, Veiga Filho, av.

Angélica, Hyglcnopolls, Martm

Francisco c Jaguarlbe. A' entrada
da procissão eerft o sermão dn So-
Iodado pregado pelo revmo. padro
Dlctino do La Parte.

Dia 3 do atirll — Sabbado fle

Allelula — A'a 6 horas o meia, bon-

çkm do fogo o do Clrlo Pascal, can-

to do "Exultet", propheeia» e mlasa

de Allelula.
Dia 4 do abril — Domingo flo

Resurrelção - A*s 4 horas e mola

precisão do Besurrolção e sermão,

pelo revmo. padre Thomê Fcrnan-

des. O Encontro bb dará entre a

avenida Angélica e alameda- Bat-

ros. Missas á-.ntrada da pro-lsalo
atê fts » horaa.

A*a 19 horaa, terço, breve exer-

ciclo a. sermão pelo revmo. padre

Dlctino de La Parte. .
Avisos — l.o E'«mister que todos

so esforcem para ae confessar nofl

trea dia* que precedem A Quinta-
feira.

t.o — Guardem nestes dias c- ma-

ximo respeito e appllquem-so ti me-

dltação dos. mysterlofl.
j.o _ Devem todos munir-se da

respectiva vela para as procissões.
PROCISSÃO DOS PASSOS .

Keallzou-»e hontem, com extra-
a «radlclo- ¦

Ml procMto da Mona» Ifcnftgf #4»
Pactio», aalilndo da catmdral mn»
•lüoila ae ti hora» • muemiimtt
a» paumoa * tuna quo pu>H«iaw

O iiirniáo do Calvário fot príga-aa
por moiiacahot Knequlaa Calvla «t»
Vontoura, quo mal* uma va» poa
tini luluVO an tiiiiia altnn UHislíJadat
Ao orador sacro.

O «fimfto dn GneonUo fal ír**tA»
ia paio padra M-ti-eallo franaa, at*
gnrlo da pan.nlila Uo Hmita Cle»^
tuva do Villa Mariana.

1111111111
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Um ladrão baleado
O lo<lrão prsfüwluiiul Pedro Z<B-

pe» dn Bousa, morador en» VIIU &**•
tirriinçii, quando tentava iirvonihaf
unia com*, liontem, pola mndroga-
¦la, na rua lb-rval, foi attlneMo na
reiílão lombar por um tiro do r-ívfiU
ver.

Em estado grave, o ladrão fcl soe-
corrido pela AscUtcncla o liitierwulo
no hospital da Sintu Cisa.

. «rn» 1» 11 1 >¦¦•<¦ 111 1 n t r

A ÓBIM DOS DÁDRÔES

Fartos e rou!
A residência da viuva Wtter.conHI

Rabollo, A rua Monto Alegre, n. 13/
foi durahto a noite do hontem vi-
Mtada pelos ladrões, quo ali penetra-
ram, arrombando portan dos fun-
doa.

As pessoas da cara, quo íe acha-
vam ausentes, só hontem pela ma-
nhã deram pelo roubo, encontrando
movida arrombados, o gavetas rovol-
vidas, verificando a ausência Jo Jóias
e objectos <!o valor.

Avisada a policia, comparecou ne
local o sr. dr. Leito de Barros, dele-
gado do Furtos o Roubos,

e ? •:'
O ladrão profissional Dcodonf

Fonseca, penetrando na noito do 13
do corrento na residência do sr. Mnjl
Iíenroz, d rua Joaquim do Sousa, no
Yplranga, subtrahiu dali roupas a
objectos do ueo.

A delegacia do Furtou o Roubos»,-
Informada do facto e cífccloondo dl-
ligcnclns, conseguiu hontom prondet
o ladrão, appreliendendo os objeeto»
•roubados, quo foram restltuldos ao
ecu dono.

ij< 1J1 ^1

Ha corca do dois mczoi», a família
do capitalista, sr. Francisco Moita,'
p.dmittlu em sua cana como crladoa
o casal Virldino Francisco o Clnlra
Oliveira. Dcado ezsa época deram-so
vniloa dCHappiirecimenton de obje-
ctos na casa, pelo quo foi o facto lo-
vado ao conhecimento da policia,

A delegacia do Furtos o Roubo*
conseguiu afinal prender Vlridlnoi
quando sc retirava da casa condu-
zliulo muitos frios, conservas e do«
ces.

FACTOS DNERSOS l
SANTA CASA DE

MISERICÓRDIA ,
T.

Falleceram na Santa Casa do Ml-
sericordla, no dia 20 do corrente,
as seguintes pessoas:

Maria Hyppollta, com 30 annoa;
Maria Beatriz, com 21; Carollna'
Clcmento, com 17, braslloiroB*. VI-
cento Molto, com 40 annos, hes*
jianbol; Eva Rosentag, allemã, com
12 annos.

O "CORREIO PAU-
LISTANO" NAS ZO-1

NAS DA CENTRAL
DO BRASIL E REDE

SUL MINEIRA
Estft percorrendo as zonas da Ccn«

trai do Brasil o da P.edo Sul MN
nclra, cm serviço desta folha, o sr.
Paulo Sã, com poderes pura Inspec^
cioiiar as nossas agencias, fazer aa*l
sigmituras e organizar a nossa pro*
pagauda. "'

'"*

RADIGTELEPHONIAÍ
SOCIEDADE RADIO EDUOADOBAÍ

PAULISTA
1

Para as irradiações do hojo a Sc^
cledado Radio Educadora Paullitaj
organizou o seguh.to programma: j

A's 11 e fts 16,10 horas, dlr.Kta>
monto da Bolsa do Mercadoria*;
transmissões das cotações do abarJ
tura o do fechamento dos mercai
dos.

Pelo trio "Radio Bandelranto*'
seguintes musicas:

Das 10,30 fts 17,30 horas: i.
—Pinho r4 "Gladiador" — Fflí-s
trot. j

— Scatasso — Adtos para atam-*
pre" — Tango.

— Kippo — "Duque" -- ltaxl-{

I
— Splcndoro — "Graciosa me*

nina" — Fox-trot. j
6 — Offenback — "Dia gohone Hei

lena" — Selccção. '\
6 — Rossi — "Av© cantora" 1-1

Tango mllonga.
Barbosa — "O mala bello-" »!
Maxixe. j

8 -— Padilla — "Floura d'araour*J[
Fox-trot. , ^

A' noite, das 20,30 lis 12 horas: -rt
Carvalho — "Prlnceaa" -9

Fox-trot. %
Mlaka — "Uona" — Czorda». j

Leonl' — "Vai dlnlevola" -<
Valsa. *j
Goltermann rr1. "Bomanaa" —«

• op. 22 — Solo do «loloneello. 
j

_ Dellbcs — "La «ourca" —\

ballet-Bulto —• 1: P» dei
echarpes — 2: Andante —*.

t: varlantlon — *'- Banca Clr-i
casslenne. J

i — Nevln-Artok •— "Le prlnterapa^
Suite — 1: aubado —* *a

Borgerctte — 3: Forml Hf

sureaux. . 1
r — Murlllo Furtado — "Barceu-4

so Oriental" — Solo do rleXU

no. .C*H— Auber — "I dlamaatl-««iH
-rona" — Symphonla.

— Hlllier i-í "Lo rira da eeú
coeur" — Fox-trot

ordinária concorrência,

proelmão de Nosso 

Hoje — BogundíHelra Saata. — R«T«m procurar ia Ir com umi vala
. -„ . .. .... a—„ acceaa na ntto.

BfiliiiTireta "MEÜ COBAÇÁO"
«ao cana» "m>pm. eomo algum**, «e *uaa aongeiAraa a pot
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Estéril ou nefasto
"% W>^*--r-\sF*»»''-r AT AT' M AfÂT-AT .

••> — >* —»••__

Um artigo d'"0 Paiz" sobre o Partido
Democrático

«Os atauo*. illustres uvUegoa d1 "O

i*ala", du RI», *inb o titulo "JUstuel!

au nefasto", publicaram o sogiiln-

to antigo sobre o iiuvo) Pari l.lo Du-

nvoCMlicu:
"EstA fundado em ti, Puulo u

Partido Domocrallito, Nilo su «aba
Hindu sl 6 estrlotamonta regional,
si nacional. Do qualquer íúrmn,
púdo lil «or Julgado o proi.iuinma
com auo so apresenta, pretendendo,
muis unia vez, "roDubllcaiilzar" u
Jtopublli.i.

Sl, ob dumocratus limitam a sun
aeção partidária uo slniplcs molo
paulista, 6 licito, desdo logo, vati-
alnnr-lhcn a fullencia. Os partidos
.Vivem o lmpOcm-íO pela obra que
executam na pratica administra tl«
va, quando lhes A dado governur.
Ora, a hlatoria do B. Paulo ropu-
blleuno 4 a propl'la historia do
Partido Republicano FuullBtn. lios
grandes republicanos do Congres-
so de Itu' nos dos nossos dias. o po-
«taroRO Estado nilo reconheço ou-
tra fonto de benoflclos, outra fonto
do civilização o prosperidade, slnüo
aquolla quo ossos republloonoil abri-
rum, o alargaram pura a sua torra,
oi** malfl do melo século do tornai-
duvcl esforço do seu mnls co;ista*r.o
e esclarecido patriotismo.

, Obra da Republica, ti. Paulo não
lem por quo exantorar o quebrar
uma tradição glorlosn, quo vem nt"-
firmando cm príl da expansão da
sua riqueza o da eua cultura mo-
ral o social as máximas virtudes
coii8truelora8 do regimen. Pro-
tender, portanto, Invalidar, amor-
teeer ou desacreditar os.ia tradição
6 rematada Inépcia, c, muis ainda.
Hiiaiulo o partido quo so fôrma com
emu grotesco objectivo so restringe
a copiar, o mui, tudo quanto o Es*
tmlo anda furto do conhecer, não
cm promessas, mus na acção con-
tiuui c profícua do grando partido
hlsturlco quo tem presidido ao seu
coiosmil desenvolvimento.

Cum effelto, excepção 'cita da
liomoricii parvolco do voto secreto,
cuja experiência fOra do Bratil 6 a
mais negativa o cuja pratica, no
Brasil do hoje, seria uma calamlda-
do, o quo consta do programma do.-)
democratas 4 toda uma vclharla
poonta o melancólica, do que so oo
cogitaria a sírio no3 primordios da
iu'opngand'1 republicana; o o que
lil existo do acceltavul ê pratica cor-
rente no Estudo, de3do quando as
li:s'."'ii(;Oos vigentes n redimiram
ita, tutela acanhada e ri; '.lyxiantu da
luonurchla.

Vn por que n.¦« pareço condo; .aa-
do o; ijjevitãvel mnllo-ro o novo
partido. Nom pelos seus hoi.iens,
«ém polas suus idCus, of/orero ollo
vantajoso contraste ao Partido Rc-
publlcano Paulista. • Os paulistas,
Raivo reduzida minoria do descon-
tentes ou arrlvlstas ospcctaculoson,
não sendo homens do perder tem-
•io com saudóslsmos Joremiosos, tão
equilibrado 6 o sonso positivo quo
elles téin das realidades eontingcn-
tes, n5..> gostam do experiências, on-
salos; tentativas, hypolUeaes, i»ven-
turas, e, donde-quo o lnveh-lvel e
indeuarticulavel partido dominante,
se aeha intimamente', esírtitaínente,'
indiajoluvelmente identificado com
os destinos du sua terra, não terão

por que preferir uma substituição
quo nudn aconselha o Jualificu, nem
os figurantes propostos A mudançu,
•pela sua carência de autoridado po-
Utica e de serviços maiores doB que
os doB republicanos quo governa-
ram e governam, nom pelo» prlncl-
pios. lnnocuo3 o obsoletos, ou Ja. ob-
Borvadus, em que so estruetura a
(•H-gunlzaçüo incipiente.

Sl,, portanto, os domocratan se
limitam a querer democratizar Stto
Paulo, parece que vCm tarde o af-
trontanv o mais inevitável dos in-
sueeossos. Podem, 6 claro, vege-
tar eomo um partido do úppostç3o,
«om pruridos flseallzadorca da actl-
Vidnde administrativa commettida
oos mandatários do Pi R. P. No-
nhum mal luiverft nisso, nem disso
Be aurcoula um partido que governa
«som a opinião publica, que traduz
sempre fielmente as mala elevadas
asplraçães do povo, quo promovo
Incessantemente o bem collcctlvo,
que enriquece mais o rnals pur sil-
Dias mcdldus economico-flninceiras

7« patrimônio publico o purtlculur e
qúo tem attrahido inviiriavelmoute
para n« snu fileiras 03 represei!-
tanlos das grandes classes cu,1|>
enérgico dynamlsmo 6 o próprio
fundamento do vertiginoso progreu-
eo paulista,

Sl, por outro lado, oa democratas
dlispuem-ne a alargar por todo o
pulz o campo, da sua actuução par-
lidaria, ainda mais ridículo o pre-
cario é o sou programma. Começa
elle por nüo admittir reforma con-

v

Chronica Social

iitituiitiiiir.) (tu* lr, tanta í.rtrlngtr o
acervo da llbardudtia «iu qu* tomo-
moa. JCviiiiuiteniDiito, «uibura nüo o
HMU-uiih.!, o ubJueU) d>.*4UM dluposltlv*
6 u projuuta um umluiuiinlu oo Cun»
grosso,

E por ahl ao demonstra qua o
novo partido uurga com o tlm deli*.
berado do dcfwurvir a Nação, caso
\ ella so cxt-imla a Influencia da nua
¦•¦ larduiiirin maiitulliladu, Oa. factos
têm comprovado robuaUunente que
no Iirnsll nüo ha oiiira uouna idnüu
abuso, licença do llbordado. A II-
bordada prestu-so para tudo, monos
para quo ao egoísmo torvo doo In-
dlvtiluoo aa sobreponha o Interesso
Impessoal do pais.

A liberdade, quo o» democrata»
nflo quorem limitada, pnr um lm-
previsto espirito do solldariodado
domagogica com ua Inimigos da lei
o da ordem que espanta num par-
tido chefiado por um anclllo renpcl-
tavel — nesu libcidado í optlma
para promover scdlçijos Impune»,
pnra achincalhar os brios naclonaes,
para onxuvalhar a nossa civilização,
para tornar Impossível, insustonta-
vol a disciplina militar, paru prote-
gor a tenebrosa Industria da ca-
lumnia JurnnllHtlca, para converter
as leis om farrapos do papel o o
principio do autoridado numa ínn-
tochada cômica, no alvodrlo dns np-
patltos o das pul.tõea do Sinistrou
quadrilheiros nmblclusou camoufla-
do» de caudilhos o tlmumuturgos.

Os domocratas virão, pois, traba-
lhnr contra o Erasll, com o neu nc-
fasto patrocínio densa liberdade-
sedição, que ameaça afrouxar e dus-
fazer os vínculos dn nacionalidade;
dcwa liherdado calumnla, que faz a
fortuna do energúmenos audadusou
e, solapando lnsliliosaniento cs ««ti-
mulos «ln honra o segurança "a no-
olortade, apresenta cata como um
ostbrquillneo nauseabundo, com o
maior damno para os créditos da
nossa cultura; dessa Hberdiido-aB-
calto A lol, ã ordem, ft. disciplina, no
principio fundamental de atitorlda-
do, cm quo repousa, com a invlola-
bllldado do reglnien, eom a cstablll-
dade dns Instl tuiçOos, a própria dl-
gnldndo da Nação lncnrnada na flr-
moza don seus orgams, respeitados o
obedecido.').

Eo quo d via cuidar o novo pnr-
lido, sl, realmente, fosco ou qülzbs-
se scr um partido serio o utll, era
Ca Implantação do dever ao "lado dr
manutenção da liberdade, cm pai?
onde eo so reclamam direitos, ro»
galiaa, vantagens, o não so cogita
do onnfl, obrigações, obediência. A
llbordado Jft existo, o tanto, quo
delia so abusa per egoísmo, por
ausência do civismo; por todos oi
cálculos o todos os arrojos em que
6 fértil n r.our.a deplorável incom-
prehensão do dever para oom a Pa-
tria.

N'fls não Bomos contra a forma-
ção do partidos políticos. Nesta
columna 

* 
havomos demonstrado

. sempre que ollea seriam utols, (103-
do quo não rcíiultnsscm do doce-

pções, (lespeltos e represálias mos-
quinhns. Sl em 1822, em vez do ae
tor mantido no ambiente subversl-
vo; esperando do triumpho eventual
da mashorca o quo sô deveria os-

porar do apoio moral e eleitoral dn
Nação, a defunta rcacção republica-
na so tivesse transformado em par-
tido do ordem, do trabalho, de ac-

çã0 constructora o paclflciuiorn; te-
ria prostado inestimável coopera-
ção ao rocrgulmonto do palz o o
sr, Arthur Bernardes teria podido
executar com socogo e proflouida-
de as beneméritos Iniciativas da sua
plalnforma de candidato.

Em que altura do prosperidade e

prestigio não estaríamos hoje, sl os
ndvorsarlos do actual presidente
se houvessem nobremente confor-
mado com a derrota o fossem os

primeiros a lançar a semente da
concórdia no pnlz, isto é, sl com-

prclicndcssem fiel o honestamente
o seu dever para com a Pátria?

Infelizmente, antecedentes noto-
rios nã0 ligam a formação do Par-
tido Democrático a origem mnito
distanciada dos homens desatinado!
a cuja paixão da violências e vln-
gançns devemos a situação dellua-
da quo nlnda atravessamos. Não f
do esperar, portanto, que, sl elle
conduzir por todo o palz a Bua bnn-
dolrn, razoavelmente cuspeltn, huj.i

pnra a Nação qualquer especlo dc
vantagem. E os mais pessimista*!
de "nojo talvez acabem por murmu-
rar; como certos republicanos fal-
sos ou Insaciáveis: — Não era este
o partido dos meus sonhos..,*'

Aonlversario*
Taaom amins boje:
A maniiiii Ruth, filha do ir. la-

ao Bomos Rnaventura, funcolonarto
da 8. Paulo naltwa-r;

a menina Annlnha, (Ilha du sr.
Vrnnulüci) Rodrigues Hccklcr;

a aonliorlta Co tinha, filha do *r.
dr. João llnptlutn Mnrtlns do Me-
ii«izi'H, ministro do Trlb.nnl do
Justiça;

a sra. d. Jacyra Conceição da
llllvii, nspiisa do sr. Isulas da Hllva,
(unaclonarlo da telegrnphla da l'o-
llela;

a sra. d. Murlu do Carmo Da-
muno, '"<p'iMi do sr, Elttibarto An.
tuties Duniaso, funcclonario miiulcl-
pai;

u sra. d. l"i'.'iin:l-i'ii Alvlm Pai-
ma, ospnsu do cr. Cnndldo Alvlm
Palma, «scrlpturarlo ilo Serviço Ba-
nlturlo;

a sra. d. Maria Alves Vlta, ospo-
«a do sr. Nicolau A. T. Vltu, pluir-
macnutlco nesta capital;

o sr. Rodrigo Conceição;
n sr. Anlonlo Moscutlo;
o sr. Ki-.ui.'i-1'u Ladctru, funcr.Io»

narlo da llibllothuca do Estado;
o sr. dr. Pedro Rodrigues don

Reis;
o sr. Ponchoal Ctacchetti, cm-

pregado no commcrclo;
o Br. Alllllo do Sousa Ramo.*),

commcrciauto nesta praça.,;, $ *
Festeja hojo o sou nnnivorsnrlo

nnlullclo a ucnhorlta Murla Josí,
filha do or. Abillo Pontes o ulu-
nina do Conservatório Diumutlco o i
Mualcal dc S. Paulo. j

<t>* <*> !>
Paspa hojo o primeiro annlver-

sario natallclo do galanlo Roberto, j
filho do sr. dr. Mario Aguiar, nosso j
prezado companheiro do trabalho.

PRUM DE MAIS UM DOS IMPUOADDS

Ainda os crimes de Pennapolis
/*%^m/*»/m',*k'm--*»*"%/m/,«v'm/'»k^'/'m^ m

DWcMeiat da Dtttgacb dt Segura* ea Peeeoal — Deelaraçlte do «in*-
loto — ftmeaoret de eaSrae lorvae façanhas des quadrilheiros da morta

EffuclunduH, sob a dlrac.Ho dn
sr. dr, Achllkii CuliiiarãiMi, dais»
gado do Segurança Pessoal, as brl-
Ihantos diligencias para, a elucida-
çãu dos arimes de emboscada por.'
pi irados em Pennapolis, aontra nn
poFSOaa do Cldallno tliinc.alves o do
delegado dr. Álvaro Sovllha, foram,
conformo noticiamos, presos todos
os onvolvldos nou dois sclvagans at-
tentados, A excepção apenas do um.
Amclla Duarto Coutlnho, qus con-
seguiu homlslnr-so em logar «o-
guro.

A autoridade, continuando a dlll-
gonolor, som doafalloclmontos, para
a captura úo ultimo dos Implica-

Dr. Carneiro Maia
Transcorro hojo o anniversario

natallclo do sr. dr. Carneiro Mala,
secretario geral das Comiiilsaõcs
RcvlmcnUeo da. Camnra Municipal
o advogado no nosso fflro.

O nriíilversárlahto, quo por sumi :
qualidades conta vasto circulo dn j
sympathla e admiração om nossa
cidade, recebera, certamente, na fo-
llz data d0 hoje, muitos cumpri-
montou.

ll* #' i

Noivado3
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AMELilü l>HAR'll!: i;Ul!TL\'HO,

quo aialia do scr preso

¦;. ":\^'&m

» PROPÓSITO 1>E UM ARTIGO
DE "LA PRENSA"

iniENOS AIRES, 28 (A) — O dr.
Arthur»Alesrandre, on-prosidente da
Republica do Chile, enviou cffusi-
vas fcllcllaçõe» uo Jornal "La Pren-
bu", desta capital, por motivo do
editorial que esse Jornal publicou
sob o titulo "A arbitragem não deve
íraoastar na America".

. Nobsug felicitações, o dr. Arthur
Alessiindro diz que o resultado do
plebiscito 6 algo sucundario, anto a
•oecessidnde do se cumprir o luudo
arbitrai, para ealvar o principio ro-
demptor quo lmporã a paz no mun-
do. Fracassado o laudo, a lmprcs-
são que deixaria o mundo soria de
crise pnra a paz no continente sul-
nmericniio. S. exc. termina, dizendo
quo buscar solução directa para o
problema de Tacna o Arlca 6 uma
lllusão, uma utopia.

O CHILE E A SfSPEXS.íO DA
LISTA DE ELEITORES

ARICA, 28 (A.) — O delegado
chileno Junto ft commlssão plobls-
citaria, dr. Claro Lastarrla, decla-
rou A imprensa que não discutira
moçfio alguma com a commissão
plebiscitaria, que proponha a sus-
pensão das listas de eleitores.

Frtvê-se, em conseqüência desta
declaração, que o Chile não com-
parecera A seseão do hoje.

AS .NEGOCIAÇÕES NORTE-AME-
IUCANAS JUNTO AO CÍIILE E
PERD'
WASHLMX3TON, 28 (A.) —- Se-

gundo nota fornecida â imprensa
pelo ar. Frank Kellog, mJnlstro
dai Relações Exteriores, as nego»
elaçQea norte-americanas junto ao

Peru' e ao Chile, para se obter a
ooluçüo directa da pendência Tacna
o Arlca, foram iniciada^ no dia 18
do corrente mez.'

OS ESTADOS UNIDOS E O PLE-
Biscrro

NOVA YORK, 27 (Especial) —
Nos círculos sul-americanos inte-
rossíidus no caso de Tacna e Arlca
consldera-so que a aeceltaçllo dos
hon» offlclos dou Estados Unidos
por parto do Chllo o do Peru' não
significa o abandono do processo
do plebiscito, mas apenas sua sus-
pensão temporária. Espora-se, no
emtanto, que o asMimpto se resolva
por negociações directas, do prefe-
feronclii, ao dar-se execução final
tio laudo do arbitro.
•fi^-^O'! ¦^"•t^*"'!''»»'»'^*»'§¦¦¦¦¦»'¦#'¦!¦*»"*-'«^-'*''t*-*':' **•*

Partlclpam-nos o contracto do
seu casamento o sr. Noraldino Cruz,
filho do sr. Levino Pereira da Cruz,
o a senhorltu Maria Cintra do Pau-
la, rcsldento e:n Pedregulho.

Passageiros dos nocturnos
Do São Paulo para o Ulo — Polo

l.o nooturno, seguiram oa srs. Fran-
ciaco Dnaconno, João Tortulluno,
Eurlco Mattos o família, Antonio de
Sousa, Mario Fonseca o senhora,
Lauro Martins do Slquolrn, dr. Ray-
mundo Marques o senhora, Joü6
Taurizano Theodoro do Mollo e fi-
lhas. Sylvlo Mendonça e senhora.

Pelo 2,o nocturno, seguiram ps
srs. Marclllo Teixeira o familla, Eu-
genlo Mondonça, dr. Mario Furquim,
professor Alfredo Monteiro, dr. La-
munlér de Andrade, Armando Ran-
deira, dr. Maerclo do Sousa, Tobias
Pereira, mme. dr. Annlbal Pereira,
Joaquim Mattos, Domingos Salgado,
senhorita Adcllna Salgado, José Ma-
ria Pacheco, Euscbio Marelll e Ja-
como Tulllo.

Polo nocturno da luxa, seguiram
os srs. Joaquim Nicolau Filho o so-
nhora, Charles Beyersdory, dr.: Ra-
jah Rabos, Josê Cavalheiro, dr. Ci
Coelho, Miguel Aguiar, V. Woelh,
Luiz Siqueira, Manuel Salllnas, L.
Bento Gonçalves, Carlos da Silva
Vordo, Henrique Vlllas Boas o se-
nhora, João Teixeira, Jnymo Bar-
roB, Gaspar Lara, L. Zarlf o família,
e JosS Casalli.

Do Rio para São Paulo — Pelo

prlmolro nocturno vCm oo srs; An-
tonor Cunha, Leonldlo G. Maga-
lb.ãos, Fordlnanão M. dos Rei», A1L
cifies Macnudo dos Santos, E*é'cnio
Nogueira Pinho, Oscnr Affonso dos
Santos, Nelson Gomes T?, e família,
Attlllo porolra da Rocha e J. K.M-
bosa do Miranda.

No segundo nocturno viajam os
ers.: Tito Frlck, Josê Nogueira. M.i-
ximlano do Freitas, Creso Ml*an:!a,
Antônio Rodrigues da Silva, A.
Wolfr, Josô Romano, D. Karel
Demch, secretario da legação da
Tchoco-Slovaqüia, Arnaldo Pa-.:h?eo
Santos, dr. Emílio Sl o família, dr:
Gonçalves Sd e Jayme Barbosa.

São esperados pelo comboio de
luxo, os srs.: Joaquim Pires rtua^i
Alexandre Vlgorilo, E. O. Truvheart
o senhora, Podro Stelner o se ihjrn,
Oscar Magnlhãs o senhora, -j-inhi-
rlta Carmelita Soares, C. Quüdrado
Carbajoea, M. TValltden. Ismael
Cardoso, J. F. Èckstcln, A. Mac In-
tyre, Octavio Pcrelrn, Olympio Cor-
rOa. da Costa e família, A.
cazetto o Mendes Cruz.

A. La-

Necrologria

AV13C80
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OS DESASTRES DA AVIAÇÃO —
VISITA DO PRESIDENTE DA
REPUBLICA ARGENTINA AO
CORPO DO CAPITÃO MADA-
RTAGA

BDENOS AIRES, 28 (A) — O sr.
Marcello Al«r*ear, presidente da Ro-
publica, esteve, 4 mela nolto, no edl-
flcio do Circulo Militar, visitando a
câmara ardente, onde repousam oa
restos morfaes do nmllogrado pilo-
to aviador, capitão Madariaga.

Hoje, ao melo dia, serft o corpo
embarcado para Paso ds los Libres,
onde reside a família do infortuna-
do offldal da nossa aviação.
MAIS UMA TENTATIVA ITÁLIA»

NA DE TRAVESSIA DO ATLAN-
TIOO
ROMA, 28 (A.) — Confirma-se

a noticia de que o comraaadante
Marques Centurioae ae prop6e o
realizar o "raid" aoreo da ltalla a
America do sul.

Fallocou hontem, nesta capital, a
monlna Jacy, filha, do sr. Josê da
Costa Seixas, o do d. Ottllla da Cos-
ta Seixas.

O ' enterro reallza-so hoje, fts 17
horas, sahlndo o pequeno feretro da
residência dos paes dos seus proge-
nitoros, 4 rua Barata Rlbolro, n,
60.

* *
Helena do Oliveira Adunis

Falleceu nnte-hontem, fts 10 o 1|2
horas, a sra. d. Helena Adam» Ben-
nuton Prado,.esposa do sr. dr. Joso
Bonnuton Prado, advogado nesta
capital.

A - finada, que contava 24 annos
do edade, era filha do d. Annlta
do Vai de Oliveira Adams, irmã do
sr. dr. PHnlo de Oliveira. Adams,
casado oom d. A delia Dumont
Adams; dos srs. Eduardo e Roberto
de Oliveira Adams, o nora do d.
Flleta Bcnnaton Prado.

O enterro da virtuosa senhora
reallzou-so hontem, com grande
acompanhamento, sahlndo o fere-
tro da alameda Barão de Plracica-
ba, h. 91, para o cemitério da Con-
solnção.

* •
Falleceu ante-hontem, As 22 ho.

ras, nesta capital, com a ednde de
B8 annos, a sra. d. Maria Schimitz
de Campos.

A finada era natural do Rio
Grande do Sul, e deixa os seguintes
filhos: Antonio da Costa Campos,
official do Exercito; João Eduardo
de Campos, funcclonario da Conta-
billdade da Estrada de Ferro Soro*
«¦abana; Erico de Campos, inspector
da Alfândega do Rio Grand* do
Sul; Walter de Campos, official ln-
íérlor do Exercito; Carlos e José,

dos, dirigiu a todai ns autoridades
do interior do Kstado offielos o clr-
ciliares contendo 03 slgnacs óflrnçto.
ristioos do Indivíduo procurado.

Essas providenci.:.! acabam rte
surtir o descjndo effelto oom a ptl-
são de Amelio Duarto Coutlnho ef-
fectuada num hotel, o;n Orland;a,
pelo delegado dr. J. do Gúos For-
rolra.

Amcli.i Duarto Coutlnho, que se
occuliára dosde os crimes numa
fazenda om S. Joaquim, usava o
falso nome de Manuel dos Santos
Pereira o que, do certo modo, dlffl-
eultou o exito dns primitivas 'illl-
gunclas para a sua captura.

Transpertado para esta capital (
intorrogado no Gubineto do Invos-
tlgaçõeo polo sr. di*. Achllles Gui-
marães, 0 criminoso prestou as so-

guintes declarações:
Amello Duarte Coutlnho, casado,

administrador de fazenda, do oür
branca, filho do Antonio Duarto dc
Mello, com trinta o novo annos de
edado, do nacionalidade brasileira,
natural do E. de Minas residente
em Pennapolis, sabendo lor e es-
orever, disso o seguinte: "quo resl-
d) em Pennapolis ha pouco mais
do cinco annos, tendo sido a prla-
clplo negociante, mais de espaço
ngente do negócios e por fim adml-
T.lBtrador da. fazenda "Cantngallo''

do propriedade do Orònclo Vn:ü de
Arruda e Pedro Casltgllonl; qno ha
pouco mala de tres annos se incum-
blu da venda de umas torras de Do*
mingos Vieira da Silva, sitiante i
dentista pratico, datando dahi o seu
conhecimento com o mesmo, estrel-
tando-so com o tempo as rolaçBoa
de amizade entre ambos, sendo cer-
to quo Domingos lho emprestara,
por diversas vezes, sommas em dl*
nhelro, auxiliando-0 em momonloi'
do aportura; quo cm outubro do an-
i :¦ passado, estando do vlagom pa-
ra São Joaquim, Domingos lhe po-
dlu que a0 passar em Ribeirão Pro-
to, procurasse Domingos Soares So-
b inho, vulgo Domingos Palmato-
rU e o incumbisse do arranjar um
bom pessoal, pois mantinha em
Ponnapolls uma lucta com Cldallno
Gonçalves; o caso nã0 o encontras-
E\ ficava o declarante autorizado a
trazer um homem da coragem e
disposto, quo pudesse tambom tra-
balhnr na roça; que o declarante
partiu para Ribeirão Prelo e ali
procurou Domingos Eoares Sobrl-
nho, pondo-o aó corrente dos deso-
Jop do Domingos Vieira da Silva,
promptlficando-so aquelle desdo
logo a arranjar homens proprlon
pnra o c&7o, dizendo que tinha dois
neosas condições: João Aristóteles,
mulato, alto, novo o Cândido Lo-
pes, Indivíduo vormelho, do bigodes
rulvos, alto, forto, âo vinte o sela
annos mais ou menos, que se acha-
vam ft mão, reuldlndj ambos om
Ribeirão Preto;, quo 0 declarante
partiu para São Joaquim a tratar
de seus negócios o aa ro-
gressnr no dln seguinte tevo
opportunldade de conhecer en-
ses' homens, os quaes deacjavam sa-
ber quanto ganhariam para se p0-

ro na estação, trazido por João Arls*
lotais*, quo dlssa sor um rapa* in-
cllnado a esses sorvlços, contando
ontto quo o mesmo lho (K-ra corta
voa um tiro o quo so desempenhara I
bom do uni espancamento om Pln-
tanguelras; quo soubo então o de-
claranto quo so tratava do Josí Mo»
rlnga, rapaz novo o do cOr parda,
embarcando todos cm segunda «.Ias-
ao, rumo da Noroesto; quo em ca-
nilniio, Domingos Palmatória podlu
mala dinheiro ao ilcclaraiilo, dcslt»
nndo n elle próprio e aos tres ho.
mens quo lovavn, definindo então
a sua posição no caso, pois Jft os-
tnudo velho, não poliu, encarregar,
so do fnzer o serviço, correndo, to.
davla, por sua conta a omproltada
quo Ia oonlractar com Domingos
Vieira: que Palmatória, sendo multo
conhecido om Pennapolis, onde» J3.
ronldlu, resolveu ficar na vizinho,
estação (Io Calmon, do ondo partiu
no dia segulnto, pelo primeiro trom,
demandando a cana do Domingos
Vieira da Silva, onde Jft se achavam
alojados Cnndldo, Aristóteles o Mo-
rlnga, que aguardavam a sua pro-
nonça para firmarem o contrneto; quo |
no dia seguinte o doclnranto eflteve |
em casa da Domingos Vieira, iichnn-
do-so na oceasião presenteii ou ho-
mona do Ribeirão Preto o abi eou-
bo quo o contracto para a olltnlni-
ção de Chlnllr.o Gonçalves 

'navla sliío
feito nesta base: receber cada um
dos quatro profisalonae..) a quantia

. do um conto o qui::bont03 mil lCls,
sendo quinhentos mil rela para a

! compra das armns o o restanto de-
| pola do feito o serviço; quo a prl-

moira Importância foi dada haquel-
lo acto, cncarregamlo-so Aríy.tlilcs
Vieira Culmarãe.i, cobrlnho de Do-
mingos o quo se achava passando
uns tempos em sua companhia, do
lev.al-os a Araçatuba, para a acqul-
slção do rovólvers, o quo foi feito,
ficando apenas cm Pc-nniipolln Can-
dido Copes, cuja arma foi adquirida
por Aristóteles; que, por eiwa ocea-
slão, embora a colora do Domingos
so voltasse contra Cldalino, jft o
mesmo so mostrava Irritado contra
o delegado local, doutor Álvaro Se-
vllha, allegando quo o mesmo auxl-
liava o seu Inimigo o não dava an-
damento a um procorso sobro furto
do gado do quo sa dizia vlotlma; quo
cases homena estiveram cm casa
do Domingos, seis ou aeto dias «,
por fim, apesar de acampanarem
Cidallno, rondando a sua casa ft noi-
te, não conseguiram matal-o, sendo
certo quo a victima so ausentou de
Ponnapoli»*1, clreumstancla quo de-
terminou egualmente o regresso dos
tres capangas para Ribeirão Pret),
ficando ao.cordado entro mandante

so rofcrcnle a Cldallno, dizendo qno
mandari matal-o om conseqüência
das liietnii em que »o empenhava!,**,
auo regressou para a fazenda com
Joso Antnnlo o como o iisriiih ;to
am casa, do Domlngou versar.) tnin-
bom nobre o delegado do policiai o
doclaranto, ao piifsnr pdo dr, Al-
varo Sovllha, na rua, mostrou-a a
Josí Antônio, não nupponilo quo
mui.) tarde, vlosao o mesmo a asaas»
ninar a autoridado; que dlns «Icnois
era decretada a prl/iüo prevcnllfa
do Domingos Víolr.a da Sllvn, como
mandante da morto do CldalluO; u.i-
conden.lo-so n mesmo no «lllo do
Kugcnlo Teixeira, do ondo talvez no
dia oito, escrevia um bllheto ao dc-
(durante, chamando-o, sendo p.irt.i*
dor do mcnio o crioulo João l"u»;i-
nio .lo Si)ii»a ,que estava a seu scr-
viço; quo o declarante, doruianfio
l!bortnr-»o do .Toifi Antonio, 1) <u»c
cm sua companhia o ao chegar oo
nltlo, Domingos o recebeu com
jrando nl»)grin; dizendo quo preMn-
dia mandar ohámal-o, pois ora clic-
gado o momento do utlllziv-.c d.is
"eus serviços; o em longa r. csl-
çâo, declarou quo .losS Antônio la
tomar a empreitada do n atar o dr.

i Alvnro Sovllha; dando-lhe no mo-
I incuto uri revolver "Golt", Jo oOr
I tcciirn, calibre trinta o oito. e como

o declarante não quizesce a pèrmn-
In.cnciftdbmànOatairlbcm nua íftisn-

da, não desejando esno resultado, Du
Domingos deu a José Antonio c»in
mil rfiiu para. us sues despesas nns
penedos da Pennapolis; que Jo"C;
Antônio dccoltòii do prompto n pro-
posta e, como Domingos lhe qui-
zcümo ensinar os pianos o ardia de
quo devia lançar miio, para D cm*
boscàda, atalhou-o, dizendo que pn-
ra Isso não prcci.-va «lo ensinar
nicnto.i q quo confiasse na sua
aoção, poia o serviço so.ln lmiii i"l-
to; quo o declarunto e Joaí Antoni"
so retiraram, passando oa factos
acima em uma casa do tabons do
sitio rcfcrUo; que ,1o36 Antonio, cm
Pennapolis, seguiu os passos do dr.
Sêvllha, duranto nlgun3 dias, >:o-
hhocèndo-lho os hábitos o costum<3,
chegando, para tanto, a hospedar-
se no hotel fronteiro ft sua ensi. o
onde a autoridade tómiLVA ao hiiiis
refeições; que, afinal, na r-inlruga-
da. do treze do janeiro, Joitó Atilo-
nio veiu ter ao Cantngallo, eontají-
do, então, i»o doclaranto quo desfo-
chftra cinco ou sois tiros nobro o
doutor Álvaro Sovllha, não tabon-
do, porim, sl o musr o morrera, o
uberoscentando que devia tel-o fe-
rido gravomente, pois a autoridade
dOra um grito o levara a mrio ao
peito, na occaslüo, proferindo enlna
palavras: "lio matou, dC3graçailoi";
que relatou ainda quo a victima de-

* mp$m» o*m% m kalrro m Aaoo
Baoa, tm Barretos, sendo o endn»
ver dn vlotlma atirado ao Itlo Gran»
Ao, faoto presenolado por um pes»
eactor «.ue aa achava na oulra mar»
¦em; • quo para eommotter o cri»
mo pombeftro a victima, aguanlan»
do-a nos proximidades do locul on»
do n mesma la pescar, sendo certa
quo o assassinado ao dirigiu ao rtn
do automóvel, maa o "chauffeur"
nada prosenelftra, ficando um pou-
eo distante dn barranca do rio, sen»
do quo osso fucto oceorreu lm pou»
co tempo; que a terceira morto
lü.iiiiui.itlila pnr João Aristóteles,
fal levada a cabo um lugar próxima
a Hão Pedro de Ubcrnbtnhn, talvez
em Lagoa ou Abbadlu, sendo o mes-
mo auxiliado por Domingos Soares
Sobrinho o quo o crlmo foi pintl*
cado ao entregar Arlstnt<'l'"i uma
carta ft victima, desfeebtWido-llio
nasce auto um tiro; quo nn tuc.inte
ao menino Domingos Palmatória,
cabo o dciilnranto sor ollo corretor
do negociou densa natureza, sondo
alllcladòr do matadores proflsslo-
naes, devondo conhecer vnrlon cri-
mes coinmottldoa no Estado! quo
sobro Joso Moringa sabo apenas quo
» mesmo pegou do empreitada uma
surra om um Indivíduo do PHun-
guclrns, medlanto quinhentos mil
idls, Incumbência do quo so sahlu
bem, segundo lho coutou João Ari.';»
tutelo'!; quo u respeito Jo jos. An-
tonlo da Silva, o declarante ouviu
de sua própria bocea quo precisava,
cm seguida ao serviço de Ponn.i-
polis, seguir logo para Hão Joaquim
nflm do dar cumprimento u uma
empreitada quo ali contnictíira com
um tal Joãozlnho, administrador do
uma fazenda cm Nupornnga, quo o
iucumblra, medlanto cinco comi?,
do matar o barbeiro Antonio Delia-
curte, rosldento na mesma cidade de
São Joaquim; quo a esno propósito
o declarante csclnroco quo loão
Aristóteles trouxo cartan do Ilibei»
r*io Preto, dlr|gidas a Josí Ànton'0,
ns quaes vieram tor a Ponnapolls,
quando esto ali se encontrava.

o, «-••«a-t-1..«..#. *•*•¦*. ¦#•¦€•¦••-«

lesestíos de üoteineve!

«oneerto muslml, no «im-t timwn*
parte tod.ii us unas alumnas «Io

Jilnno,
Do prourrammn cnain-uw minieiiia

nuiii' i"i «lo musicas elasslcaa, qua'
»tirii Modulado P«laa aenhorltn*
Clara Mltt«»l«adt, Dnlolna Terraa dr
Abrou, Bebo Fonseca, AUlra íerraa'
do Abruii o Honny Muller, • pelo
sr. Pedro von der hayn.
SCKXA DK Rt5GI.'K NflHI VKX*

H.VO Af.KGItlC
CA.MPINAS, í«l —• Montem, ti

2 boifs, na pct.r.ln alngr* An Mnrln
Toledo, A rua Campos Bailes, 87,
enconlraviMii-ii') tomando cerveja,
cm companhia da dlvarsas pcnsio»
nlHlas, da casa, (lenaro Plerro, Ita*
llano, earrogador, do 34 emita do
edade, cavado! Sablno Morcttl o
um ilenconhecldo.

Nosna occaslüo, chegou ft níforliln.
pctiKilo, Josú da Sllvn, conslruclor,'
caendo, do 33 aniio'1 «lo adado, ro»,
Bld«iiti! n«"wi eaplt-al, ft rux Jullo
da Coiicelçãn, 115, que, urinado do
uma bengala, desferiu com «sta.
uma pancada om Rosa Ferreira,'
sua ox-omanto, que ostnva cm com-
panhla do Genaro, .

Em sogulda, sacando do um rc»,
volver Bohlmldti Josc da Silva a-'
moájçeu os presentes o disparou a
erma em dlrecção do Rosa. O pro-
Joctlli errando o nivo, foi attlngiri
Qeiiaro, na ínõo direita, varando-a.]

(lonaro, acntltido-so tnvíÚQ, atrn*
roíi-s» oin lula corporal com RH-,
va, vlbrando-llia uma cnnlvotn-la
nau cestos, Dü-anln c)'«n lue.ta cor-'
pnral, Jo-il da. SUva. «Hapnrou maio
urn tiro, quo não attlngia pcoaoi)
alguma.

Ouvindo ns detonnçlca, neorreu
no Incnl um rotulanhlc, que cffc-
clnnii a prisão do Jouí da Rllia,'
tondo oh outros fugido. Mais tar»
do, ficiinro npreücntou-KO ft aulcrl^
Cadê.

o.i fcri.i»)-', ambos levemente, fo-'
r-üin medicados peiu Assistência'
Municipal.

A poliria .abriu o competente In*
qucrlto, tendo ouvido Jft diversas
testemunhas do facto.

CONTRA A VAtttOId

CAMPINA.'!, 2ii — Por ordem do'
cr. Oroslmbo Maia, pre'-ild muni-
cipal. começou a funecionar boic,
no posto da Assistência Municipal.1
um sorviço do vacclna.ijío c rovnc»
cinnção contra a varlot.i.. i

T*$3Q forvlfjo. quo Borá, fclíji por
um mcilico, funíclinarA todos on
dlni, dou 11 a.i 12 horas e das lf>
fts 20 horn3.

Ao ntravcf.-nr a rua Vergup'ro,
hoje, pouco dcpoln da mela nolt.»,
o soldado do C.o Batalhão da Forçii
Publica, Antonio Lisboa; canado, de
23 annon dc ednde, morador (ir.
Guaplra, foi coibido pelo aútumovel
n .11.081, guiado polo "chauileu;"

3oc4 Octavio de Barras,
Árremesnado violentamente na so-

lo. o soldado recebeu forte rontu-
eão com hematoma da rcgltt'1 ten-
poro-frontal esquerda, ficando cm
estado do coma.

Depois do receber r,s éóèeorr?»
n ala urgentes, m.lnlalrndos pela
Assistência, o snldado baixou o-j
Hospital Miiilar.

Sobre o facto foi aberto Inquerltti
pelo ar. At. Carlos Pimenta, 2 o »'Í2-
legado,

¦? í' «
Ern Guarulhos, onde reside. o

preto 
'Wnl(lomiro dn Sousa, viuvo

do 32 nnnos do edade, foi, hoio,
Pouca'depois da mela noite, a*. *on-- <*"- "-'-¦•>¦ i"-»i'«- ~ " ;''

" laiiuell.o

o mandatários que os meames vol-!
tarlam logo quo Cidallno apparecos-
so; quo Domingos Vieira cjmbmou
com Domingos Soares que a ior.*o3-
poridciVdla, trocada sobro o caso se*
ria dirigida ao dcclaranto e Isèo
sem sua 'sciencla, sendo que effo-
ctlvamonte ambos se correiponde-
ram, dirigindo o mandanto varias
cartas para Ribeirão Proto, aprcü-

,sando o regresso dos tres profls-
slonaes; que Palmatória, respondia
quo estava providenciando, mas os
seus homens tardavam o, flnalmon-
te, quinze dias depois, aportavam
cm Pennapolis João Aristóteles o
Cândido 

: Lopos, trazendo em sua
companhia um novo personagem:
Um portuguez, do nomo Manuel, le
cerca de vinte o cinco annos, altu-
ra regular, blgodo preto, aparado,
que vinha precedido do fama, como
Indivíduo pratico o apto para casos
dessa natureza; qu1) esses homens
estiveram 'cinco bu sola dias em
Pennapolis, pernoitando ora cm
pensíes, ora em oasa do próprio
Domingos, não consogulndo apanhar
Cldalino a feição, poío que regressa-
ram, ficando ainda duranto alguns
dias o capanga Cândido Lopes, quo
partiu por ultimo, permanecendo a
mesma combinação do voltarem to»
doa em 6poca opportuna; que "Do-

mingoB dlSao ao doclaranto quo João
Aristóteles ÍGra apenas buscar n
sua mudança e que havia promeUido
fazer o serviço logo que regressase
e isso do qualquer manolra; que, a*
final; o mesmo chegava a Ponnapo-,
lia, no dia-.dois do janeiro, procurun-
do n fazenda ondo o declarante resl-
de o é administrador; receoso de
chegar ft cidade, devido fts pcsqul-
sas da policia, em conseqüência do

.assassinato do Cldallno Gonçalve),
occorrldo na manhã do primeiro,
naa proximidades da sua casa, on-
do se oceultaram os assassines, dea-
fochando-lho tiros do curabina, nu
oceasião em quo o mesmo passava
montado num animal; que Jofio Arls-
toteles, envolvido na combinação,
so mostrou poEaroso ,por não ler sl-
do o homicídio comraottido por oi-
lo próprio, declarando nntao qua
estava disposto a mostrar a Do.
mingos a sua aptidão, fazendo mes-
mo do graça, o serviço quo ello de-
terminasse ,c quo trouxera de Ribci-
rão Preto um companheiro decidi-
do, seu conhecido e em quom se po»
dia depositar inteira confiança; que
o mesmo ficara em Calmon o vi-
nha a chamado de Domingos para
para a eliminação da Cdallno, mas

rem a serviço de Domingos Vieira | ambos haviam chegado tarde, pois
da Silva, dizendo-lhe "Palmatória"

quo estavam todos sem dinheiro e
precisavam deixar recursos a suas
amantes, dando-lhes então o (Feda-
rante a quantia do ura conto de réis,
que Domingos Vieira lhe confiara,
sendo a entrega feita nessa ocea-
slão; que, no momento ío embar-
quo, om Ribeirão Preto, com destl-
no a Pennapolis, surgiu um tercei-

alumnos da Ec:o*a de Guerra, •
Marleta de Campos.

Deixa ainda 19 netos.
O enterramento realizou-se lion-

tem, sahlndo o feretro ás 17 ho-
rus da rua Augusta, n. 110, com'
grande acompanhamento, para o
cemitério do Araçá.

Entre os coroas enviadas, nota-
vam-se .ia «iue traziam as seguintes
dedicatórias: Immorrodouraa rauda-
des de seu filho Nlco e família; Bnu-
dados eternas de seu filho Joio e
esposa; Ultimo adeus de sua nora
Ellza o netos; A' querida mamãe,
adeus de seus filhos Marleta, Car*
los o José; Recordações eternas de
seu filho Dlco e família; A' vovó,
fcoijos de seus netoa Irene, Lour-
dCB, Erteo, Carmlnha e Eneas; Dl-
tlmo adeus de Fcllclano e íaml-
lia.

victima cahlra na véspera, elim'ca-
dade emboscada, por outros agente.
do Domingos ou sejam o seu Irmã»
Octavio Vieira da Silva c o cxpinga
Joaquim Bahiano, noticia que o de-
claranto velo a ter mais tarda * se
tornou publica cm Pennapolis; que
o companheiro de João Ari»'Otolí«
era o mulato José Antonio da Silva.
o qual, eo apresentou na fazenda
"•Cantngallo", por determinação de
Domingos Vieira da Silva, que pe.
dirá ao declarante que o recolherão
em sua casa, fornecendo-lhe a!1-
mentação, pois pretendia tel-o om
aua companhia em Pennapolis lu-
rante a ausência do referido ArUtt-
teles aue ia buscar a aua amo-tla em
Scrttozlnho; que no dia qua'rj d»
Janeiro • declarante escreveu Do-
mingos uma, carta transmlttlnJo-lhe
oro recado de Aristóteles, encon-
trando-«e a mesma no respectivo
Inquérito ji no dia cinco, de'xan,1o
a fazenda, foi ter ft cidade, Bendo
que José Antônio lhe pediu que a
levassem afim de conhecer pfsaó.O»
mente Domingos e delle receber cr-
dens; aue o mesmo foi multo bem
recebido, aendo-lbe feita' facilidades
* respeito da sua permanência dl-
nndo-lhe Domingos que lhe. ia cb-
ter uma ciilccaçio era casa de em
mu cunhado, em Araçatuba; que c
n-.csmo contou a José Antonto p ca

ra tambom um tiro, e que, cm ca-
mlnho, na fugíi, luKílra um pS.J?
que, rocoloHO do ser preso, o não
conhecendo bom o caminho do sl-
tio onde estava,, o mandante, njivn-
rniira para a íaifohda do declrirr.rt-'
te; quo nessa manhã, Don1!1"?"3 fbl
apparoeou, om companhia de Joio
Eugonlo e, ao vor José Antônio e
conhecor os pormonores do crime,
abraçou-o, louvando a sua coragem
e habilidade, tratando do retirar-se
lmmediiitamente o recommendando
a Joso Antonio que também partls-
se para o sitio de Eugênio Tolxei-
ra, não- podendo seguir Juntos, de-
vido ao accidente que esto soffrera-
no pi; que, por fim, o mandatário
se dirigiu para o local combinado,
sendo conduzido por João Eugonlo;
que o doclaranto, temeroso de Do-
mingos, guardou silencio sobro o

caso, pois receiava a vingança do
mosmo ou do sua família o eeus
capangas; que dois diaa dopols, ou
seja, no dia quatorze, João Eugênio
apparecia no Cantngallo, com um
recado de Domingos, quo pedia a
presença do declarante, na matta
onde so occultüra, sorvlndo-lho o
creoulo do campana para levar-lhes
as novidades; qr.o para lá seguiu ft
tarde o João, do accOrdo com a
combinação, deu vários assobios,
apparecendo, afinal, Domingos nu
beira da matta, ondo so occultftra,
e, logo depois,, chegava, mancando,
José Antonio, inquirindo o primei-
ro do declarante eomo iam a« cou-
sas; quo o dcclaranto contou o quo
so passava, resultando a gravidade
do crlmo o quo havia vários
delegados na cidado o multa
força; que então, Domlngou,
voltando-so para Joso Antônio,
lhe perguntou sl ficava satisfeito
com dois ou tres contos, notun«1o o
declarante que o executor da mor-
to do delegado, apesar do concor-
dar com esse pagamento, íicftra um
tanto constrangido, parecendo-lhe
quo o mesmo esperava maior som-
ma; quo Domingos qulz quo o do-
clarante fosso busenr easa quantia
em Glyccrlo, com um sen amigo,
mas a isso se recusou o decluran-
te, dizendo-lhe ainda o mandante
quo ora o unlco complicado no caso
o os seus amigos nada tinham com
ello; que era propósito do ambos
ganharem o rio Tietê, embrenhun-
do-so Josí Antonio no município, de
Rio Proto; que ali pei-r*nnecoi'lam
nlnda alguns dhuTatê quo ob sueces-
sos esfriassem um pouco, uo dizer
do Domingos, parllndc ambos a se-
gulr, que por fim, nas condições jft
conhecidas, era o doclaranto inti-
mudo a comparecer perante o dele-
gado que esto preside, em Penna-
polis, resolvendo contar-lho a ver-
dade dos factos, escrevendo uma
carta a Domingos, attrahindo-o ft
íuzenda, onde todoa foram presos na
noite de desessete de Janeiro; que
o declnranto so ausentou do Penna-
polis, receloso do Domingos e dos
membros de sua familla e foi agora
preso no dia vinte o quatro do cor-
rente na cidade do Orlãndla. Disse
mala que em relação aos Implica-
dos, pode Informar o segulnto: Dp-
mingos, alím de mandante do crlmo
de morte contra o dr. Sevllha, foi
tombem quem mandou assassinar
Cldallno Gonçalves, sendo, que o
mesmo certa ves lhe dissera «ue
fOra soelo do assassinado na com-

pra de uma tropa, desfazendo o ne-

gocio o datando dahi a inimizade
de ambos; que também o mesmo lhe
contou ter assassinado um t?i Arls-
tidos, correndo o boato de que na
mesma oceasião foi morto um pre*
to de nome Ignaclo, justificando Do-
mingos o caso com & afflrjnatlva da

que ttra por ambos esperado de tò-
cala na estrada; qua em relação a
JoSo Aristóteles, ouviu ds mesme

lado pelo automóvel n, 40
municiplo, dirigido por Sylvio Sl-
llngardl, recebendo forte conti!-'"')
na região tohiporo-parletal.

No ponto da Assistência, W\\ii-
miro recebeu n<i nçcCfisariOfl cíceor-
ros, oendo om seguida internada n:
Jlopifal da F-e.ula Casa.' 

Estft, aberlo lnqu?rito eobre o fu-
elo;

¦»-»i««-K«"«-*-»'i

Lia ias Mi

s. jose' oo r. pardo;
SEMANA SANTA — RECIINSEA»

aiENTO ESCGLtMt

S. JOSE', 20 — Iniciar-so-ft, nà
domingo, l.a matriz local, as solcn-
líídade «la semana Santa, que serão
dirigidas paio vigário, rev. padro
dr. Guilherme Arnaldo. i

Pr.ra a roallzaçãò dessas cerlmp*.
nlaa, que se revestirão, esto anno,

Cnbrlei;
Brághetta angariou os seguintes do-
naíivós: do 1O0Ç00O, dos srs.: An-
tonlo Caetnno do Lln,.»., João Ca.5-
F:*idro, Cosa Nasclmeutl, Casa Bra-
ghetla, Doniinrroa Mernlgu'0, Ea-
lippo Antônio, Tuffi Antonio, Luiz
fudro o Filho», Luiz Nogueira do
Lima, .Domingo:, Ualla Torre, Cran-
cisco Splnóla Diaa, Arllndo Rllo da
Cunha, Joüo A.clianjo Junqueira, d.
Annu Cândida Junqueira, d. Gabriel-
la de Ollvoiia Macbado, Laura Bra-
gbetta, Juae Eduardo:'*Pereira, Josí
Osório de Paiva, Irmãos Taddol e
Cia,, Cyio Ferraz, Banca. Franccse e
Italiana, Banco do Brasil, Antônio

A ULTIMA A.SSEMM.ni-A DA M-
GA — AS NEGOCIAÇÕES COM

' 
A niiSPANITA — iMSCURSO DO
SR. YAINGTJAS

; MADRID, 28 — O',ministro dc
Estado, Tanguan, falou hontem no
Athcncu do Pão Sebastião sobro fl
ultima assembléa da Liga das »\'a-
çOes.

O ministro tratou excliiclvnmen-
te dns negoclaçiics quo Interessaram
a Hespar.ha, não so tendo referido

ft altitude das demais nações quo
tomaram parto na conferência de
Genebra

O dlsiijrto do sr. Yanguns causou
excellente impressão na «sslstcncia,
r,uu o noplaudiu longamente. —

(llavas).,
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Tentativa k sÉidio
AMORES CONTRARIADOS

Contrariada cm seus amores, Es-
ther Gadea, de 38 annos do edade,
moradora ft ladeira da Memória, n.
1(1, tontou suicidar-se, hoje, do ma-
drugada, ingerindo uma substancia
tóxica desconhecida.

Estber foi Boccorrida pola Assis-
tencla.

Junqueira, José Lulta do Lima, F.j
Barretto, Antonio Caetano de L^
ma, Jorge N. Junqueira, d. Marlan-
na da Costa Junqueira, Donilclano
Custodio Dias, Gabriel Archanjo
Junqueira, cel. Josí Soares; /

Contribuições de D05000: *.
Srs. Sérgio A. Ribeiro, Manuel

Rodrigo Junqueira, d. Manuella
Junqueira de Andrudí, d. Aracy do
Silva Dias, Olympio Bicalho. -^

• —— Para us obras do reforma
da matriz, o sr. Antônio Junqueira,1
abastado lavrador, contribuiu coiij
a importância de BOOJOOO. ^V

Rcccnscumento escolar *1

O sr. professor Victorio Romã»,
no, quo dirige, com dedicação o
competência, o nosso grupo esco-
mr, acaba do fazer o recenseamentò
escolar da cldado, Iniciativa quo
merece todos os encomies. s'**

Foi o seguinte o resultado:
Cri.-.nçaa quo freqüentam ri~.
escola  1,013.

Crianças quo não f1'e«'Uon- , , í
tam escolas 71

Total do recciseamento da
cidade 1.05.3

Freqüentam o grupo es- ^-.g
colar: , "" ,

Sec. masculina :.. .33>
Sec; feminina ., ' .413

«.-«.•««•.«.•••f ..•):*•*•*¦•»•• ¦Sl*^"'*»-*»**»'»'»"»"»'"!--*-*»'*»''»

NA PRAÇA DO CORREIO

COLHIDO POR UM MMl
O vendedor de Jornaes Antonio

Ibancz, de 13 annos do edade, fi-
lho do André Ibanez, morador fi
rua 13 do Maio n. 67, ao ntravea-
sar ontro dois bondes, hoje ft me'a
nolto e meia, em frento ao predio
dos Correios, foi colhido pelo carro
da linha Paraleo, recebendo exten •

so ferimento contuso na perna dl-
reita.

Depois ds receber soccorros da
Assistência, o menor foi Internado
no hospital da fianta Cosa.

...», '¦*- M.l. ¦ 11» ¦'¦"¦ »""»> "

Total .. ..
Outras escolna:
Sec. masculina
Sou. feminina .

872

Total .. .. .. . •
Não freqüentam escola:
Scx0 masculino .. 

','.

Eoxo feminino .. 

:/.,'' |.72.. **" r-

:... 1<

¦¦M
149

1'
S.dí

Total ..- 71
Estando a lotação do grupo ex-

gottada, por falta do salas, nã0 con»
seguiram matricula as 71 crianças,
quo estão cm edade escolar. \

O prof. Victorio Romano conse-
gulu fazer d0 grupo local um cs-'
tubclcclmcnto do ensino modelar.
Assim í que foram creudas a Cai»
xa Escolar, quo forneço auxilio o
cerca do 200 crianças, Assistência
Modlca-Escolar e Assistência Den»
tnria, quo funcclonam reguiarmen.
tc, com optlmus resultados.

NOTICIAS DO
INTERIOR

CAMPmAS
FiVLIÜNCIA

CAMPINAS. 16 — O Juízo da 2.a
vara, desta cornar*», decretou hon-
tem a fallencla do rommerdante
Germano- Zlnk, estabelecido 4 rua
II de mato, deeta eldade. «tom re-
tojoarla • ourlvesarla.
CENTRO VK SCUSNCIAS, IjE»

TRÁS E ARTES — CONCERTO
MUSICAL
CAMPINAS, í« — O ar. Ichel

Bercovltz, realizara, no dia Í8 de

qne ei-ã criminoso da tres mortea,1! março, no salHo nobre do Contro

I sendo vma em Catalão, se Estado de gçiencla, Letras o Artes,

SANTO .ANASTÁCIO
INSTALLAÇAO DO MDNICIPIQ (
SANTO ANASTÁCIO, 28 — Rea^

llzou-so ante-hontem nesta cidadã a
lnstallação do municiplo. Compare»
ceram os srs. Juiz de direito da co»
marca, promotor publico, autorlda-*
des pollcb.es, alem de multas pes»
soas vindas de Presidento Prudente,»
cm trem especial. Cerca de quatro-
centos pessoas de todas as classes
sociaes, presenciaram o acto. Fala»,
ram o er Juiz do direito, dr. José,
Prado," o sr. vereador Orflla Mineiro
e outros oradores. A comrslsaão.
composta do- sra. dr. Lauro Ctettty
Henrique Riualdl, Joaquim Miranda,
Luta Batuilhe. Godofredo Rocha Al-
ves Lima • Josí Toledo, oítt-recau
lauta mesa de doe«*s e um baile aoa
convidados,* reinando o maximi) £on*

um tentamento. *¦¦

........ .vr.-..'- _.  . . ... ......... :.. 
¦-¦¦:-. 

-¦ .,.:.... 
.." .,.-._'¦
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imiNC.MlEIIIA IMPÍllIKENTIÜ

Um gesto tlt) capoeira
Num parque flo dlvorcíles Inetnl*

indo no enmocn da rua da Mofion,
Luis Amollo VlRglnnl, eoltolro, do

Í!!& nnnns rto cfladn, morador A rua
J3 do Mnl», n. 1-A, quando brinca*
va, lioiilrni, A« 2t) horns, com O
nou ninlgo, conhecido pola alcunha
de "Crooulo", roeebou deste uma
taulolra, que o nrreiiiossoii por ter-

ra.
Em conseqüência fla queda, Vig-

'nlanl soffreu fractura da per-
na esquerda.

Dopols do receber os prlmoltos
noecortos da Assistência, o vlctlma
íol Internada no hosplial da Hnnin
Casa.

Sobre o facto foi aborto Inqut-rl-
lo polo sr. dr. Carlos Pimoiito, 2,o

delegado,

SEMPRE OS AUTOMÓVEIS

^^mm^mmt^mímmmisxmímmmmm
COItltlâlü PAULISTANO *- Segunda-feira, 29 Uc março dc 1D2(>

"CORREIO PAULISTANO"

Eis desastres da talem

^VISO AOS AGENTES
Pedimos aos nossos agentes que ainda não devol-

veram os talões de recibos que se acham em seu poder,
o obséquio de o fazerem com urgência, até 31 do corren-
te, devendo acompanhal-os as respectivas prestações de
contas.

S. Paulo; 15 de marçi de 1926.
A GERENCIA

íiífflilfe

mmLwmmm mw^m «A

Na rua 26 de Março, proxlm > flo
Mercado Municipal; o aulomevel n.
4051, guiado pur Çòsar de Almel-
da Santos, apanhou, hontom, fis 19
horas, o menor Jiimll, «la 8 annos de
edade, filho «lo Abruliáo Mlóliallnl,
morador A travessa do Mi reado, n.
8.

Oceorrido o desastre, o "elinuf-

four" conduziu a sua yictlmn para
o posto da Assistência, afim do ro-
ceber iroecorros.

O ir-nor, om seguida, foi Inter-
nado no hospital da Santa Caria.

Sobro o facto tol aborto Inquérito
pelo er. dr. Carlus Pimenta, -'.o
delegado.

$ $ $
Numa gnrngc existente fi rua Vt-

ctorla, li. 29, o "chauffeur" Alfre»
do Monteiro, do 28 annos do cdado,
casado, morador A avenida Luiz An-
lor.lo, n. 349, foi eolhldo por nina
das¦ mnehlnns que manobiava lion-
tem, fts 20 horas.

O "chauffeur" recebeu fotlmen-
tos na cüxa direita, sendo medica-
do no posto da Assistência.

$ «j. <i>
Hontem, fis 10 horns, quando

transitava pela ri.a Libero Badhré,
o operário llobcrto Vianr.a, iio Oã
nnnos de edade, morador A run Sm-
ta ilosa, n. 10, foi r.lrppolado pelo
uulo-ciiminhão, n. 495-1,

Roberto foi soccorrldo pela Aa-
elstcncla, tendo sido, em seguida, ro-
movido para a respectiva rcslden-
cia.

Sobre o facto ha inquérito.

nr. .Manuel Frnnjoco o n na, «1.

.Mareolina Sniomo; de Iníaltuba o

ur. lloquo Mosca.
 Bm vstu no .cn ti'', ar,

profcwòr Verdl Tavares do Lima,
esteve entro nús o )»r. nliarmaçeu*
tico Florenclo Tavares de Lima,

resldento na cap tal.
Encontrn-so na cidildc a.

senhorita Maria Amai ai, filia áo

Br., Sebastião Amaral, residente cm,
Cam pinas

O sr. capitão Manuel Cno-

lano, lavrador, foi nomeado adml-
nlstí-ador da fazenda .Tainalca, em

substituição no sr. Jo.'.;» flos '.lautos

Ar/.nnhn, que solicitou o obteve exo"-
neiução daquelle rrirüo.

—• ICm virtude ila nomeaqüo
do profssor Verdl Tavares fle Li-

mtt paia o grupo escolar de Sãri
Joio da P>oa Vista, e da professo-
ra, ,1. Antonla Domlngues para o

grupo escolar desta cidade, estão
vagas' duas classes dns escolas re-
unidas da Urina Sanla Barbara,
deto municipio.

Tambem estA vaga «
gíiea de provimento a ¦
rural de Olho» d'.\gua
niciplo.

Estevo nn edade, na qtiar-
tu-fe!ra, o fir. Josí cie Almeida
Frias, acgoelante o Industrial, resl-

dento em Campinas.
Com sun tamljla lem esta-

em rondl-
scolii niíata

neste mu-

Nn Fazenda Barbaonha «xisto
uniu escola croada o provida mus
Infelizmente n professora da cadeira
deixou o oxeroiolo da menina um
novembro ultimo e utt hoje nã.-
mnls o iMu.suiülu.

li' pena, porquanto a Fazenda
mandou construir prcdio próprio
paru a n.-xi.la o facilita tudo uo pio-
fossor ou profossoru (iue ali permu-
noçn.

 Visitou-nos o r,r. professor
rtaul da 1'rad» Vlunnu, adjunto úo

grupo circular de £,ertf.G:-.ltiho.
•"¦-, grupo escolar local aca-

ba de srr aborta uma blbllctheoa
Infantil qúa funcclona diariamente
das 18 ãs 10 horaí».

 O sr. Vlctorio Tnsolllnl tove
a infelicidade du perder, a 21 do
corronte, seu flihlnho Milton, uc
tres annos de ednde.

It egresso u do lllo, ondo es-
teve por espaço do 4 mezes, a ora.
d. IVainiyia fle Almeida Sousa, e:.-
posa do ar. João Erneetino de
Sousa.

 Km visita da Inspecçao ao
serviço de aiançainento da bitola
larga, aqui esteve uma coinmlssão
da engenheiros da Companhia Pau-
lista.

 EstA residindo novamente
entro iiús o sr. Protesto Nunes.

0 TEMPO

BEBEDOURO

O ODE IUPORMA O SMIVIÇO ME»
TEOROtOGICO

O tempo liontem, na capital, atí as 14
horas:

, Temperatura iniiiiinir. 31.81 temperatura
mínima, 17.

Vento predominante,, SE,
Tempo ccral. variável.
Tempo provável .Ias 16 lioras dc liontem

is üi lioras (le hojei
Instável meio encoberto, tendindo para

Ventos variáveis dc eompoiiçnte N.
Nebulosidade superior á normal.
A temperatura tende a descer lenta-

mente.
Possibilidade dc garóas, chuvas locaes e

trovoadas fracas.
No littora-! scrii o tempo meio encoberto,

com neblina», garóas e chuvas locaes rapi-
das; reinando vcnlos frescos dc componen»
te N' , 

,- ¦

A Icnípcratura entrara em declínio,

vmimMÚ 1
OFFICÍNA de GRAVURA
Clichês para jornaes, vevis»

tas e catálogos

: I VARGAS
I Ladeira Porto Geral, 8 |

-'MAU. DO. MIE»
SANTA BARBARA

A folha local "Cidado de Santa
Barbara" publicou a relação dos
contribuintes do imposto do com-
Kie-rcio o industria, referente a es-

)e anno.
—— Fizeram armes os ste. Be-

ncd'-cto Costa Machado, Joaquim
Teixeira, Henrique Mario Faria,
tíebastfio ¦Franco de Cárhurgo,
Agostinho Marengo, Sebastião Thco
doro Leite e Bónomo Glubbinn; a
eehhorita professora, Elisa Ellis
do Oliveira, e Ug sras, d.d. Maria
Batalha Green, Francisca Augusta
do Amaral, Alzira o Lucllla De-
maret e Amélia de Oliveira Mata-
ruzzo.

I ——- Com mu'to proveito cspl-
ritual o grande concorrência do
fieis, os revmos. nil.s'onario>j ro-
demplorlstas da Apparecida do
Norte, padres José Affonso Maria,
Martinho Forner e P.oberto Maria,
realizaram os annunciadag rnlssna,
ria nossa egreja matriz, de 8 a 19
do oorrente. I

Todo o-programina das missões
íoi observado a risco, e os actos
tivernin muito brilhantismo.

Os revmos. rodem ptoristaa reti-
raram-se no dia 20, desta cidade.

 Regressaram: dessa capital
os sra. professor Antônio de Arru-
da Rlbe'ro, escrivão do paz; cel.
José Gabriel do Oliveira, prefeito
o presidente do Dlreetorlo Polltl-
co; Sabato Ror.alnl, vorcador e
membro do Directorio Político;

píiarmaceutlco Damaslo Pimentel,
jUiz de paz; José do Clllo, indus-
trlal e vereador; José da Rocha
Leite, collector estadual; José lia-
ricato, collector federal; Antônio
Cruonkez, Polybio Rodrigues de
Lima e Joüo BeiiiUíz negociantes;
«le Campinas os era. Domingos
Ferreira Bento, Zepherino Rodrl-
gt.es Gusmão e José Teizen; d-, Pi-
racienba os srs. dr. Carlos Vaacon-
cel Ios, Vasco Altafln e Oumercin-
do Taques; de Vllle Americana, o

do na edade, a piiKsoio, o sr. João

náptfflta da Rocha, lavrador em

Américo lintaüiense,
 A "Cidade de Santa Barba-

ra", rednctorlada pelo sr. proles-
sor' Ai Arruda Itlbelro, represou-

tanto do "Correio Paulistano", ucS-
ta edade, transcreveu do "Jornal

do Piracicaba" o bello nrtlgo _ do

ITrançlèco I.agrõca, «robre a indivi-

düardado do dr. Washington Luis'

presidente eleito da Republica,

cujo artigo assim termina:
"Votomcs no cxcelsb candidato

da Convenção Nacional. Tenhamos

confiança nc.-rae patrício c:ttraordi-

narlo; quo vai transformar o Bra-

sll em povo consciente, forte, mo-

dóriiizado, orgulhoso da sua granr
deza cívica o mural."

Hospedada na n-sidene a

de .'reu genro, sr. dr. Caries Viyj-

concellos Junior, delçgadb do po-

llcia, tem estado na cidade a )'!'a.

d isabe! I*eite Itlbelro, ospoeà üo

iir. dr. João Leito Hibe.'ro Junlor,

juiz de direto -la Jahu'.
--¦¦ Transferiu uua residência

para Indailuba, or.de vai csiabele-

ecr-se, o nosso conterrâneo, sr. U-

r.o José ltodrsucs, que foi, durante

mu-tos aiino:,, deãíeaelo escrlptura*
rio da Usina Santa Barbara.

 O nosso conterrâneo sr. Aies-
sio Blondl, valoroso "siioilnian"

do "Barlmrensu", e conceituado
cbmmorclante, veiu trazer-nos, no

dia 10, as suas despedidas, por ler

do «Qgulr para Piracicaba, onde

vai residir.
Estiveram na cidade 09 sr».

Anton'o Uns Guimarães o Itodol-

pho Murbach, de Saovl'aulo; Kos-

tor Rocha Loite, de Cá.mj-lnas; -lo-

se Jacintho Itlbelro, de Leme, e

Antônio Telles de Freitas, de Pira-

cleaba.

S. BENTO DO SAPUCAHY
A commlssão encarregada dns so-

lennldndei! da Semana Santa; com-

posta doa srs. «lf. Octavio Campei-

lo, coronol Luiz Gonzaga Itaponr),
Zoídrirife Brandlno Pereira, Antenor

Pereira, Arllndo Albann Pereira,

João Baptista Furquim e Alvnrlno

do Almeida, foz d*fllrtbulr o pro-

grnmina dos acto:, n so realiza rum
¦le 23 do corrente u 4 do abril.

A Irmandade do S3. Sacra-

mento, com a sua nova dirootorta.
da qual é presidente o sr. coronel

Luiz Gonzaga Tlaposo, vai em fran-

ca prosperidade, sendo notável »

numero d« novos as-rocludos Inclui»
'lOH.

 Com sua esposa, d. Annn

Pereira, acha-00 nesra cidade, on,

visita a pessoas d" «ua família, »

,-ir. dr, Uuy iV-belro Couto, pronin.-
tor publico do Sii«elr:i3 e apreciado
'Iterato.

—-_ Itegressou do Vlila Bruz ••

gr. Tancredo Joaé do Oliveira» «i>n-
«trtictor aqui resld--iite.

 Acha-se nt-na cidade t srn,
d. Adelaide Danti,», esposa do sr.
Hermlnlo Dantas, rosidento nossa
capital.

 Para Taubatê, seguiu o ex.
dr. Dlogenes Percra do Valle, Juiz
de Direito da cpn,drc-t,

 Da Taubatê, regrossou, emn
sua familia, o sr. Josô Pupplo 8n-
brinho, negociante nesta praça.

—_ IU-gressou des«a ca'i>ltnl n

sr Augusto Marcondes de Azívedo,
•prefeita Municipal.

"A Oaaoto do Bobodouro",
orgam offl riul do Partido llepti-
bllcniio, rogliftou, t-ni sua ultima.
edição, o 1.1 annlversario do pas-
Fiimciito do dlallnclo lllcruto o poe-
la bahlano, Filomon du MonezcM,
o qunl, na iTipreBn local, prestou
relevantes i)orvl;os uo progresso du
Bobodouro,

lteallzou-.-), a 10 deste, o cn-
laço matrimonial do a-. José Tra-
balll, guiirdii-llvrca nesta praqa,
com 11 senlísrít-t Maria Amélia Ta-
ves.

Fr-/, an.ios, a 19 dette, a sra.
d. Alda Cáldolca Ferraz, viuva do
prunteudo dr. Tito Forraz.

Prestaram exames de admts-
«ão o foram uprovados 110 Oyinna-
sio íl. I-uiz, . 1 Jabotlcabal, 39 Jo-
ven» residentes nesta cidade.

Brovei.i.n-.o, segundo fez nn-
nunoinr á respootlva agencia postal,
vae sor inlelndo neola cidade o ser-
vltjo do encomnie-ndus postaes in-
tornaclonass.

Poderão .: r exportadas ou im-
portadas mercadorias cujo peso não
uiliirupacuu do 5 a 10 kilos, confor-
nio o palz,

Têm ecoado aqui agradavol-
mento ns noticias das manltssta-
ejOe-a publicas que j.'i rc-cebeu o con-
tlnua a rocober o governo da Ro-
pública, a propósito da brilhante at-
tltude assumida pe-lo Brasil no Con-
selho da IJga das NuçOes, om Ge-
¦icbra. u-j

nymo Marln, que irnlinllmvn naouel*
Ia *«rrai'la.

o »r, João Ferra», quo rcetbeu
um (orimento na indo e outrn, ura*
vu, nu abdômen, foi operado ua
Haiiia Cana pulo dr, Itmii:,."•, da
Almoida, auxiliado pólos flr», Qor«
dlno de Carvalho, Jullo de Mattos,
Paulo Blejalde, Corloiano Parra* e
o noadomlco Tito Forros,

O auRroBiior foi preso por ordem
do ar ..i.dcgiidn do pollola, quo de-
terminou aborima do eompetonto
Inquorltn sobro o facto.

—— .'.irlin-.ie eiirlqiiouldo o lal
do ar. Alberto Dia» Fona» a do nua
senhora, í, Anna Nascimento For**
rim oom o nnsalmontn do sua prl*
niugonita, que, na pia baptlsinnl, re*
oobertl o nomo da üeraldo liene*
dlota.

—— ISntraram na bonomorlta as*
eaolatüo das Dumas da Caridade ai
sogulnto» pessoas: dd. Brollla Jun*
queira da Carvalho o Olympla Ca*
plgllono; como duma honorária d.
Aurora Frota o eomo contribuintes
ns sr». Manuel Tolxolra, Paschoal
Giierrlnl, Franolsco Silveira o Oo*
dofrodo Naselinanto.

——— Kfltil aborta a matricula na
Escola do Odontologia do Pira-
elcnbn até ao «Ilu 31 deste moz, por
dutorinlitacão do Dopartamento Na*
elonal do Ellílno o por ordem do sr.
dr. Herculano do Mimada, Inspe-
ctor federal.

—— OS. C. XV do Novembro
Instituiu um campeonato interno pa-
ra os sous Iniiumoros Jogadores, ten»
do orgnnlzado, além dos quadros
repreacnlullvoM, Juvenil e Infundi,
tres qundros com as aegulnlcs do-
nomlnagòos: ""lloroo dns Chnmnins",
"Amadores Motoristas" a "Uotafo-

go".
Jft. proporcionou aos sous asso-

ciados o ao publico dois Jogos de
campeonato, encontrando-se, pela
primeira vez, o "Iloroo das Cham-
mas" contra o "Botafogo".

O primeiro sahlu vencedor pola
contngom do 11x3.

O segundo Jogo fot entro o "Ho-
roo" o "Amadores Motoristas". Ain-
da sahlu vencodor o "Horéo" pela
contngom do 3x2.

O vencedor, nos dois turnos, terã
11 medalhas.

 Rcunlu-so a commlssão pré-
estádio do XV do Novembro, com
o fim do ventilar dlveraos assum-
pios referentes íi construcção das
archlbancadus no campo da rua Ite-
gento FelJO.

 Excollcntcs elementos do São
João F. C. vão obter "passes" do
seu club para se inscrovorom no
S. C. XV do Novembro.

 No próximo domingo, 28 do
corrento, partira para Jahu', afim
do enfrentar o XV do Novembro,
daquella cidade, o São João F. C,
local.

PONTAL
Polo' recensoamento escolar ultl-

mamento feito, verificou-se quo na
sedo do distrlcto ha SC8 crianças
om edade escolar, estando todas
freqüentando escola.

Na zona rural foram reoensea-
doa 378 crianças, a wbor: ICg na
Fazonda Bella Vista; 92 na Fazenda
Desengano; 45 no bairro de Con-
tendas; 50 na Fazenda Barbacena;
SO no bairro do Cascalho e 50 no
bairro do Matadouro.

Urge quo sejam creadas e provi-
das duaa escolas na Fazenda Bella
Vista, uma na Desengano e uma no
Cascalho.

Nesses centros ha canas que se
prestam para escola e os moradores
facilitam a permanência do proles-

Continua a febre de cuiistrucç-io
nesta cidade. Segundo refere tt "Ga-

::eia de BobodiOfo" em seu ultimo
numero, acabam do ner approvadas
pola Prefeitura. Municipal mais cln-
co plantam du prédios, ti saber: unia
do ar. Manuel Rodrlguos, A rua
Independência; uma do ar. Affon-
oo liüncagllii, A run General Oso-
rio; uma üi sr. Joaquim Guima-
rães, ft rua Duque de Caxias o ou-
tra, firialniento, dr» sr. Miguel Ro-
drlguez, ít rua Campos Salles.

Affirma airidn í) dito orgam saber
que vão ser construídos dois pre-
dlos nu prugd V;i lendo áa Barros,
polo grando proprietário ar. Naza-
río Finocclilo o um outro ft rua To-
bina. Lima, pblo eapltilllsta sr,;Sa-
turnino de TobdO.

 Na semántt finda foi exhibldo
no cinema lot-iil o fllm "O Braoil
l-lttorerico", quü é cheio da lindas
palzagens e d-i plttorescas scenas
locaus dos Kata ljs do Norto da Re-

publica, uolttdtt/ncnto da Bahia c
dc Pernambuco,

Ap6s o cwpeotaeulo clncmatogra-

phlco; o conhecido imitador do cai-

pira brasileiro ,ar. Cornello Pires,
realizou uin.t eiigi'a(;ada conferen-
cia; sendo bastante npplaridldo.

— O sr, (loleg.ido do policia, pro-
seguindo em unia inoraliaadorn
caiiipaiibii i-.nt.-.i o jogo, cm «uua
-.arius modalidades, deu ha dias

bús-'a em umu "banca de Ju-

go do bicho" ft rua Vlccn-

tu Paschoal, prendendo o "ban-

quelro" o apprühciidondo todos os

pertence».
O banqueiro enleve algumas ho-

ras 110 xadrez tocai; dc ondo sahlu

dopols de tj'J feito recolher ft Col-

lectbría EeímIuíiÍ u multa de ....

118*000, pasando mais a lmportan-
cia do 15?20D d- ettrcolragenl.

Vindo du Olympla, acha-se

cm tratamento no hospital da

Santa Casa dosta cidade o ch.iuf-

Ccur Joaé A.itunlo Caidoso, quo foi

fcridii ft bala, na r.úcú, pelo cabo

eominandant.-* dj destacamento de

policia dnciuJlltt cidade.
 Dülxòü a presidência da di-

rectorla da A-.r-weiiicão Beneficente
('Damas' dn Carldado", da qual foi

a principal fundadora, a ura. d. Co-
res Nobre Cruz.

Para substituil-a foi eleita a pra-
rossoni d. Olga Freire.

No hor-plt-il da Santa Casa de

Misericórdia de-ita cidade, fbl opo-,
rada, com'feliz exlto, dr, uma ap-

pendlelíu aguda, a senhorita Ade-
¦taidò, filha do sr. Lulgl Glovanni.

Foram bp'o ¦¦adores os srs. drs.
CombauvA, de Jabotlcabal e J. do
T. Mello c Darlo Guimarães, desta
cidade.

A paciente jft Hu acha Intciramon-
to rostabeiecida, doze dias apôs a
opcritciio.

Acham-.-," multo ndeantadas
as Obras do construccilo do futuro
Gymnaslo d». Bebedouro.

Todo o seu interior jft estft Intel-
ramente concluído.

Segundo cómprcmisso do raspo'-'
ctlvo empreiteiro, por todo o. r.iez
de junho o edifício eat.irli prom-
pto.

No domingo ultimo, 21 deste,
realizou-se nesta cidado uma Inte-
rosiinnte partida de football entre
o club local, Extra-Internaclonal
Sport Club, o o Amparo Athletleo
ciub, da cidade que lho empresta
o nomo.

O jogo foi arbitrado, a conton-
:to.'de.-todo», pelo sr. Augusto PI-
niio, juiz offlclal da Federação, o
terminou pela vlctorla do Extra-
Internacional pelo "score" de 2x1.

E' esperado nesta cldndo, por
toda esta semana, o er. coronel
João Manuel, venerando presidente
do Dlreetorlo do Partido Republi-
cano Paulista neste município, o
qual se acha om Lyndoia, fazendo
uma estação ds águas.'— 

Festejam eua data natalicia
a 24 deste o revmo. sr. padro Fran*
cisco Garand, antigo e estimado vi-
garlo desta, cidade.

Deixou a gerencia da Empre-
sa Força e Luz de Bebedouro o sr.
dr. Joaquim SanfAnna, a cuja
competência tochnica muito ficam
a dever os aorvlçor. mantidos por
aquella empresa. Sua retirada,
alias voluntária,. desse posto tem
sido. geralmei '.o lamentada. '•"

o Danço Noroúlo flo Estado <* parte (
Wlo" Paulo 6 11 liDiiirna.jIlo viva fla
alma . ¦), -i-.i, fl"» utitlKo» e legenda*
rlne bandeirante», Indomlto* df»*
bravaflorei don nnsin» norlfle».

Por todn parle elle penetra, le*
vnndo n tOãOfl o» OOf rec» <> 00U atl-
,\illo prnli-i<>•'", dondohiaiido es ri-
qiKiiri» locacn, o dando maior e mal»
f, 1 -iiinl,, gyro A moeda olroulanto,

Halba, por6m, n praça do Presl*
dente Prudente avaliai' o quo do
irrandloHo o hiiliii*ü. para o oeu fl,!**
envolvimento commorclal, lüdita*
trlnl o agrícola, ropreutnta o»'ta
Inauguraçno da filial do Ilanoo No-
roneíu.' Hnllinm nnmprehMider lan han
que o (-i.pllal precisa do um oures
«rrllorlo-iumoirr, administrado o am-
plnincntc (lcHPnvolvi.lri pura produ-
rir e nar fecundo, v

O dinheiro A eomo a» ngua» qu»,
correndo, fecundam o noln o fertlll-
ram a» rals-i», mns, uma vo» cela-
gnndiii, k(1 produzem a Insalubrlda-
de e na mnloflclo»,

Quem tlvor sobra» -- por pi pio*
n.l» quo «ejniii — enlregiip-ns ar,
Bnnco Noroeslo pnra que ello ns
dlistrlbua crltprloBamonlo no» qti')
delia» necessitem, còncorréiido tn*
don para o pro-trci-eo croiconto dos»
ta zona, ccrtns do que cida um eon-
correra, nrslni, para o progres»)'! In-
dlyldunl o para a sua própria prós»
porldfldo,

Inn!ir;iirandn-f.o hoje cata flllnl o
s, iiofna filial do Aph'% temo» con-
corrido, duplamente, para o prJ-
grofAi e o drscnvolvlmento dn zona
Soroeabana, a exemplo do q ie 'o-
mo» feito nas Unhas Poullnln o No»
roeste, nendn, por Isso, do bipfftr
quo merecemos o npolo do todos >'m

geral o de cada nm cm particular.
Tanta 6 a dlstlneãOo quo o Par.co

Noroeste confiro ft zona da Sornct
bann, que pnra ella fornm dos,nca-
do» funccionarlos lntclllgen'!'» 1
educado», capazes de so d.eaemp-ir
r.liarcm condignamente de todn» cs
misteres quo lho forem confiiidii,
ficando esta filial çntrCftlio ft d'rec-
r,.lo dos sn>. Rennlo Jacópoi*.! e
Fernando Vieira Leal, reflpcctlva-
monto gerente o contador da filial

Saberão elle», por certo, -v.'0!hor

fietlnclamento a todos nqucllca quo,
comprehendendo 11 nobreza da min-
não bancaria, queiram cerrar f|!<s'-
ras ao nosso Indo, visando unlca e
exclusivamente concorrer para urn
unlco o nlovantndo fim: —- que € o
Horfl o ongrnndoclmoiito desta gran-
de, fecunda ? prospera torra aa
Presidente Prudente."

Apta a bençam do prédio e Inau-
gurncão da filial do Banco, foram
servidos oos presentes doces, erve-

Jas o licores em profusão.
Abrilhantou a solennldade a bin-

da do musica local.
Esto Jornal, convidado a assistir

aquella festa, foz-oe r'.-present.ir pe-
lo seu correspondente.

PIRACICABA.
Veslejou seu annlversario nntall-

clt o sr. dr .Jullu Ccsar do Mat-
tos, lllustrado clinico aqui residente.

JA, estão funcclonundo as ati-
las do Atiienc-u plcaclcabano, esla-
beloclnicnt-) de ensino dirigido pe-
los com potentes professores Adol-
pho de Carvalho o Francisco Maria-
no da Costa. „r

Conti-ndo 34 annos dé edade,
falleceu 110 dia 20 do corrente,- nesta
cidade, 63 17 o mela horas,1, ó -estl-
niado moço sr. Lavlnio Benattl, fl-
lho du sr. Henrique Benattl ede d.
Maria Benattl.
-¦ Ern'irmão dós srs. caplllò Aldo
Bemitti o .Mario Alberto Bonattl o
contava um largo: circulo.:àe> rala-

çOes du amizade.
 decorreu, no dia 21 do cor-

rente, o annlvorsarlo natalicio da
sra. d. Gydonlu Pinto do Ljina, es-

posa do sr. Luiz Gonzaga dejLinia.

 Hcalizou-se no dia 23, no
theatro Santo Estivam, a segunda
audição deste nnno, promovida pela
esperançosa Sociedade do Cultura
Artística, patrocinando o "Clrpheon

Piraclcabano".
Sobejamente conhecido nosi.t cl-

dado o. Cura eleilii, n03 meios- cultos
da Paullcéa. Cumplr.M c Ribeirão
Preto, o "Orpheon" foi ouvido com
ciitiaCacção o orgulho, porquanto ello
rcpiusenta a inanlfcslação tncontea-
tavel da nossa cultura artística.

.A nossa plntéa, do ordinário fria.
enthiiMiasmou-so o fremlu.de emo-

çòés quundo n escolhida pltlndo do
orpheonlsias nos mlmoseouriconi as
escolhidas paginas de Schubort,
P.ach, Nepomuceno, A. Thpriias, Lo-
r.ano o outras flgurns do destaque
do notso mundo artístico. ¦¦'

E' que o ''Orpheon", sob a batuta
do talentoso maestro Lozanò, Bbubo
perquirlr os segredos da ar,te,/revl-
vendo nas partituras o gcnlo dos
mestres,

Oa nossos parabéns ao maestro
I,o'zuno e aos «eus dignos orphconla-
ias;

p.eall20(i-so domingo, 21 do
corronte, uma'assembléa geral do
Club d'o Regatas Piracicaba, com o
fim de proceder ft elolção:;da' nova
tlli-cctoiia.
. Dc conformidade com ris,-nóvos
estatutos, pela primeira vez. a, elol-
çui, se effectuou polo voto secreto.

Depois do um renhido plolto, cffo-
ctuou-so a apuração, que aceusou o
seguinte resultado: presidente. José
Fellclo l.oprete; vice-presidente, dr.
Francisco Kannobley; l.o,secretario,
Flavio de Moraes Pir.n;'*-2:trKCcretá-
'rio, Alberto Sachn; l.o thesourelro,
'Paschoal Gatll; 2o thosourolro, Ma-
nuel Kroll;" dlreotor sportlvo, ;New-
lon'de Mello. Commlssão do* con-
tas: srs. Euclydes Libórlo Filho, Jil-
lio Drohl o Braz arlsolla.

' No próximo domingo, ,28, .fts 16
horas, serft empossada a.ínova -dlre-
ctorla, sendo então entregues ás mo-
dolhus conferidas aos vencedores dos
diversos parcos do regatas ão dia
12 do outubro do anno passado. -

 Segundo communlcação que
nos foi feita, acha-se assim constl-
atuída a dlrectoria da Sociedade Be-
neflcenlc ."13 «To -Maio": presidento,
Sebastião Pinto; vlce-prcstdento,
Flrmlno dos Soutos; l.o secretario,
José Maria da Silva; 2.0 secretario,
Mario da Silva; thesourelro. Flrml-
no Eleuterlo; procurador, Benedicto
Garcia. Conselho fiscal: Moysés Ro-
cha. Marcolino Rocha o Marcolino
Evarlsto, Commissão de syndlcan-
cia: Mathlas Mader, Antônio Maria-
no e Gregorio Callxto.

Rcalizam-so brevesmento, nes-
ta cidade, os exames para provlmen-
to das dlvorsae escolas municipaes.

—¦— Parte, multo brove, para a
Europa o talentoso violinista José
de Aguiar, que vol aperfeiçoar os
seus estudos de violino. «

O Joven muBlelsta, que ê um ver-
dadeiro eleito da nrte, terft, certa-
mente, tj—anda proveito nos seus
estudos no Velho Mundo, porquanto
tem uma vocação toda especial para
o mágico Instrumento de Pnganlnl.

No dia 22 do corrente, âs 15
horas, mais ou menos, quando, em
companhia de algumas pessoas, en-
trava na serraria do dr. Kok, 4 rua
Rangel Pestana, o sr. João Ferraz
de Toledo, commerciante nesta pra-

* ça. foi ferido 3 taça polo sr. Jero-

PRESIDENTE PRUDENTE
Com a presença de toda. ua du-

toridudes locaes, representantes do
cimmercio, lavoura e Industrltu o
quasl toda a população local, reall-
r.ou-se, nesta cidade, em espar/oeo
prédio, ft rua "Washington Luta, U.
31, a Inauguração solenne da til'al
do Banco (la Noroeste, 0Bta)»*<!'!Cl-
monto do credito quo vem prestamln
em todo o Estado os mais asalgi-i-
lados sorvlçps iis classes produ-.lo-
ras.

Ao "chnmpagno", falou, em prl-
melro logar, o or. Ronnto Jacjjionl,
director gerento da agencia, ngri.--
docendo ft assistência e declarando
inaugurada a filial de Pre3'donto
Prudente.

Em seguida, cm bello o eloqüente
diBcurso, n dr.' Benedicto , Aliplo
Bacios, juiz substituto congrTiiljU-.
se com o estabelecimento bancário,
em nomo da população, tjjemlo
elogios aos soua altos dlrectorfj
senador Rodolpho Miranda, Dèc^o
do Paula Machado e Arllndo Fur-
(julm do Almeida, merecendo fartoa
applausos.

O i""i!i-i. pndre José Maria. Kar-
tlnez de Sarrlon, vigário da pan-
chia, produziu eloqüente allocu:;r'(),
o-Tíiociando-se ao grando ac-ntaci-
rento, c, ao terminar, pediu que a

primeira caderneta do denosito.-?
fot-iJO aberta cm nomo da Santa Ca-
na de MlBorlcoidiu, que desde lJ','0,
recebeu auxílios valiosos.

O ar, Frontlno Mesquita, .*-)ritl-
dor Inspector do Banco Noroeste,
pronunciou o segulnto discurso:

"Em norn,o do Banco Noroeste do
Estado do São Pnúlo, agfadeeeir.ò»
a honra que nos cdnferlste» co-n o
vosso comparecimento n esta nio-
doutíssima inauguração da nosea fi-
liai d o-Presidente Prudente.

Temoa assim confirmadas ao nos-
sac mala rlsonhas esperançai qi'0
eram: merecer o apoio o a confian-

ça de todas ns claasee sociaes desta
torra aqui tão dignamente ror„o-
sentadas.

B nom outra cousa era Jmto es-

perár do vosso (avalholrlsmo e d;j
vomüo nobre eapirlto do coni».'n'a-
mento, cm terno do uma Instituição
como cela, qua vom preencher unia
-ionsivel lncunn, quo se fazia sontlr
em um melo progressista oomo-ca-
to.

Cabo mais uma vez ao Banco No-
roente, a gloriosa honra de n!o'ar
as traiisneçõOB bancarias de Prtsl-
dente Prudepte, a exemplo do quo
tem folto nas diversas praças da

prospora zona quo lhe deu o nome.
vlctorla essa que ê um dos padrões
das suas glorias.

Instituição crenda ha pouco m,*.ls
de dois annos, grande, porém, tem
Aldo :o Impulso quo vem ompresta-i-
do a lodns oo. ramos da actlvllalo
humana: Ji, dando braço forte ao
commercio, alavanca poderotn do
nosro desenvolvimento, Jft Incontl-
vando com o seu auxilio podo-os*, o

desenvolvimento da nossa ln 1 'tv.a

o da nossa lavoura, coeficientes

prlmordlaes do nosso credito dea-
tro do paiz o no extrangeiro.

Instituição bancaria, nnscida do
uma concepção feliz do cérebro de
um moço que 6 Decio de Paula Mtt-
chado, espirito clarlvldento e af-
feito ,a todas as tomerldades, tem
sabido cila vencer galhardamente,
crescendo dia a dia no conceito n'i-
blico, e elevando bém alto o. eou

prestigio e o seu renome, quo é ho-

je um dos mais altos e vivos atte»-
tados da pajança o da riqueza do

Estado do São Paulo.
E como não havia de vencer um

••.stltuto como esse, que tem A sua
fronto homens da envergadura mo-
ral do um batalhador como o «o»,
ne.dor Rodolpho Miranda, — o es-

plrllo recto e ponderado do um.
Joaquim Bento Alves, do Lima, — o
cérebro incançavel e fecundo de
um Deolo de Paula Machado. —- o a
ncçllo criteriosa e eom. vacIPuqoe*
de um Arllndo Furquim de Alniei-
da.

Com uma lal dlrecçfio, c.-a fie
ceperar que vencesse, e vencou do
facto o Eanco Norooete do Estndo
de São Paulo.

Deixou de ser a tênue e risonha
esperança de hontem, para eer a
formosa e solida realidade de hoje

Isso era fatal, e nsslm aconteceu.
Ergn-se embora om seu redor a

grita Insotfrlda doa doacontfntea e
dos Insatisfeitos e nada o detera,
porém, na sua marcha victorlosn eo*
bre o dia de amanhã e para una Ia-

' turo melhor.

CAÇAPAVA

m taeaaolonnldiido», olSin do
ravnio, vigário o do boudjuctor du

paioeliln, doi» Irudo» frainliicano»,
'onvldado» ospoclalmonto.

Mm virtude do nchiu-ao n nm-
Irlvi cm proparo» pnrn u coininomo*
ração do» aoto» da Hoinaiiii Hunln,
foi trniinferlda para o próximo mo/,
ln nbrll a festa do Hão Jmié qu» do-
veria «cr realizada cm 19 deslo

,mo»,
Em Bsaemliloa goial, realls-ndo

em dln» da «omana passada, foi
oielta nova dlroctorla para a Socluda*
do BeriefloonlO do H, fjaznro, o qual
tlcou nii"i) 1 (iiiniitituida: presldonto,
ir. Odorlco May»é» da Silva; vleo*

presldonto, ar, Umberto Ciumltl; l.o
locrotarlo, i<r, l.azaro Ferraz do Ca-
margo; 2,0 soorotorlo, sr. SalusUano
llaninlho; l.o tbesourolro, sr. Juvo*
nnl Macedo; 2.o thonuurolro, sr,
Carlos Piillco; l.o zelador, sr. An-
golo João Riinca o 2,o zolndnr, sr.
loaqnlm Tlmolhoo do Amaral,

— Ja ho nlgun» dlns quo chovo
-uniilantoinonto nesta cldndo o urro*
flores, prejudicando sorlnmcnto n
colheita dn arroz, qun promettln ner
considerável esto nnno. Tambem o»
nafézaon do iniinlclplo vCm sendo
bastanto prejudicados polo atrnzo
dn preparo pnr.a ns proxlmn» co-
lheltns. O tempo continua duvido-
so, promctlondo ainda novas chu-
vas.

O recensoamento escolar, ul-
tlmnmonto processado neste muni-
cipio, aceusou a existência do 1.612
crlnnçii» cm odado escolar, na zona
rural, dns quaes 1.080 não frequen-
Ine escola o 038 crianças na cldn-
do, dns quaos estão 40 fora do es»,
cola. Pnra estas ultimas sor.1 crea-
da mnl» uma classo 110 grupo local,
conformo podido Jft fello pelo ros»
poollvo dlroctor.

Contrncto)! casamento com n
sonhorlta Thoodollnda Cnsnttl, fl-
lha do capitão João Casatll, capl-
tnllnta aqui residente, o tononto
Sylvlo Alves Guimarães, collector
federa! nesla cidado o filho do sr.
dr. Carlos Alves Oulmnrãcs, chefe
político local.

Tambem o dr. Qlonan Dlns. filho
fle dlstincta família do Estado de
Minas o medico aqui domiciliado,
acaba do contraclar casamento com
a sonhorlta Laurlndn Mayoso, filha
do fallecido Industrial Carlos Mayo-
so o do d. Anna Mnycse.

Seguiu viagem para essa ca-
pitai, ondo so demorara, nlgun»
dlns o sr. dr. Carlos Guimarães,
advogado nesta comarca c presl-
dento do Directorio t- da Camnra
local.

Ao sr. dr. José de Almoida
Peixe, promotor publico desta co-
marca foram concedidos GO dias de
licença, em prorogação.

melra vo», omm trabalho» om Mo.
gy.mlrlin, uuja comiiruu 6 ooniiao.
rado, iinportfinto pelo •""* «'-•"'-•
movimento. ;-

_.„,.- (,:„!uvo na cidado o «r. ar.

Ootavlo M. oo O.rv«lbo e Silva, mo.

(llo„.veiu.lourlo, Inspoctòr do Her-

viço do 
-'-H-calh-iição .10 Crncs Vor-

dos do Departamento Nnaional da

fjuude Publico do Itlo do Janolro.

. Aoóínpanbaflo do sua oon-

norte, enleve na cldad», vindo do

Pncoo dn Calda», 0 »r, dr. Anlonio

Alvo» silva Acololy, poinambuouno,
roaldcniQ om »"U F.slndo natal o quo

seguiu paru Lyndoia onde »e dc

morarft, somnnna em uso du» ngua».
 ].»in porvlço foreiiHO c»ilov«

nn cidade o sr. dr. Dolor do Ilrllo

Krancn, ndvouado om Monle Santo.
 sa acção ordinária do rol-

vlndlençto que d. Maria Tliorosa do

Jctws o outro» movom conlra JoSo

Muroliuio Gurcln e outro», o dr<

Juiz Biiliilltntd proferiu sentença,

Jnlgnndo-n Iniprocodonto o conde-

ninando o» autores nas oustoa. Foi

advogado du parto voncodora o dr,

Benedicto Maoorlo de Mattos.
 Tondo obtido dospacho fa*

voravol o abalxo-asslgnado quo en-

deroçaram ft munlolpallúado, o»

barbeiros de Mogy-mlrim resolve-
ram èoíiBcrvnr toehados os »nu» sa-
\r,Rn ft» BÓBiindas-felru», podendo,
ontrolantn, ao» saCSdo». funcclo*
nnr nté fts 22 hora*.

 Ein vlslla .1 «ua cunhada,
sra. d. Verônica A. Iglozlas dó Quel-
roz Telles, espona do sr. Arlovaldo
Tolle», que so acha enferma, estA'
na chiado a sonhorlta Annita Tel-
les, rosidento cm São Paulo.

ARAÇATUBA

Fcatejou, no dia 11 do corren-
te, o seu annlversario natallclo o
sr. Jo.ié Gregorio de Oliveira, au-
xlliar da Alfaiataria Blnarl.

-- Foi lnstallada nesta cidadã, ft
rua Marquez do Herval, n. 74, po-
lo »r. J. Cunha, profewor ap03.cn*
tado, uma escola pratica de corn-
mercio, preparando alumnoj parn.
curso pratico de Contabilidade c
Curao do preparatórios.

 Acaba do concluir, com 'jcet--

lentes notas, o curso de engonhílro
em estrada de forro, o dlstlncto mo-
ço Raphael Baldaccl, filho ,1o sr.
João Baldaccl, sócio da casa Bal-
daecl, desta cidade.

 O minucioso balancete publl*
cado no jornal local "O Povo", pelo
sr. professor João Lomon Seareis,
director do grupo encolAr "Dr. Ruy
Barbosa", sobro o movimento da
caixa escolar do referido esttibe'e»
cimento, no anno de 1925, p. ndo,
aceusa um saldo em podor db tho-
sourclro do 883$500.

ATIBAIA
Promettem rcvcatlr-ae de grande

solennldade an festas da S.mnnc
Santa, nesta eldado.

Domingo do Ramos, haverá mis-
aa solenne com cântico da Paixão,
bençam das pai mun o procissão om
redor da Matriz, commemorimdo a
entrada tilumphal do Jesus em Je-
rusalom.

A' tarde, procissão. Quarta-feira,
offlcio do trevas. Quinta-feira,
miam solenne e, ft nolto, Lava-P4s.
Sexta-feira missa dos "Pr-esentlfl-
cados". A' nolto depois do offlcio,
procissio do enterro. Sabbado, fts
10 l|2, bençam do fogo novo. A's 9
da noite, cântico da Ladainha. ?.->r-
mão o coroação da Imagem de Noa-
ea Senhora. Domingo, fls 5 horas,
procissão da Resurreição. prcíaiido
o revmo. vigário da Parochla.

-— Falleceu repentinamente, na
capital, a senhorlta Anna Clnt.a, ii-
üia do er. Benedicto Cintra, resl-
dente nesta cldndo.

AMPARO
As autoridades sanitárias desta cl-

dado estão pondo em pratica todas
an medidas neceasaritis, afim de
evitar quo a cidado seja Invadida
pela varíola, que, segundo consta,-jft
estft grassando em algumas cidades
do Interior.

O sr. dr. Américo Ferreira d»

Camargo, medico sanitário, do ac-
cürdo com o sr. dr. Virgílio de
Araújo, profolto municipal, .14 ln-
stallou vários postos vaccinico» na
cidade e está empenhado na vaccl-
nação Intensiva cm todo o muni-
cipio.

Sendo, como so sabe, a vacclna a

prophylaxla especifica da varíola,
Iodos dovom procural-a espontânea-
mente para' precavor-ao contra
aquella terrível moléstia.

, Contando apenas 9 annos
do edade, falleceu no dia 23 do cor-
ronte, nesta cidade, o menino Irl-
neu, filho do sr, Alfredo -Gonçalves
Ferreira, commerciante nesta praça.
O sou sopultamonto deu-se no din
sogulnto, com grando acompanha-
mento.

 Assumiu o cargo do profes-
sor de mathematlca da Escola Pro-
flssional desla cidado, na vaga ve-
rlficada com o falleclmento do sr.
José do Paula Sousa Camargo, o sr.

professor Herculano Monteiro.
 Acha-se llgelramontc enfer-

mo, tendo se submettido a uma ln-
tervenção .cirúrgica no Instituto
Paulista, nossa capital, o sr. dr.
Corloiano Burgos, lllustratfo facul-
tatlvo aqui residente, director cllnl-
co do Hospital "Anna Cintra", dos-
ta cidade.

Dentro do poucos dias o dlstlncto
módico deverft estar de regresso a
esta cidado.

-»•¦; No cartório do registo civil
desta cidado estão atil-tados oa se-

guintes proclamas de casamento: de
Sobastmo Alves com d. Amolia da
Silva Prado, do Antenor Leme de
Oliveira com d. Luiza dos Santos,
de Jotto Rosseto com d. Irme Ma-
ria Sllingardl o do Moacyr Alvea do
Godoy com «T. Hercllla Cunha.

 Seguiram para esaa capital
os srs. Ovando de Sousa Campos,
profossor Joaquim Siqueira do Ca-
margo, João Baptlsta Amendolara
o Lucas Nolaoco da Silveira.

Acham-se nesta cidade o »r.
Alonso Forrelra dc Camargo, func-
cionario da Secretaria da Agrlcultu-
ra. o o dr. Amador Cintra do Pra-
do, engenheiro residente neesa ca-

pitai. '

PIRAPORA
As festividades da Semana Santa

serão csiebradafl, neste anno, em
nosso Santuário, com a maxlira
pompa e presididas pelo d,, abbade
dr. Alderlco "Lambtrochts, vigário
da parochia e reitor do Seminário
Menor e asiístidoa pelos co-iirros
premostratonses e sormlnaristss.

A So.hola cantoriim do Semlna-
rio Menor prestará, o seu vailo-w
concurso, para a execução fl"l di
canto gregoriano.

Domingo de liamos, fts 9 horas,
haver ftbcnçam e distribuição dos
ramos, procissão e mlesa solenne
pontificai, na qual aorft cantada a
paixão.

Quarta-feira sanla, fls 18 horas,
canto dns trovão e larr.entuçílc-.-!.

Quinta-feira santa, fts 7 l iras,
n'lssa dó communhão geral, prece
dldns dos 7 psalmos penitenclae»
Depois da cnmmunlião, vesperães
soiennea. Em seguida ft missr>., pro-
cissão ft capelia do Santo eepulehro,
scguindo-so a dosnudação dos alta-
res.

A noite, cerimonia do Luva',-».
canto daa trevaa o lamontaçJos

Sexta-feira da Paixão, fis 8 ho-
ros, mlasa dos presantlflcados, can-
to da paixão e ador/j-ião da cruz
A's 16 horao. Via Sacra o sarmãn
da Paixão. A' nolto, cnnto das tre-

vas o lamentações.
Sabbado de Allelula, fls 8 hora»,

berqam do fogo novo, do clrlo pos-
chal. da pia baptlsmnl 0. em «o-

gtida, missa solenne ponllf-cal
Domingo do Pnschoa, fls 4 112 ho-

ros, procissão e missa solenne, fts

19 horas, vesperães solennes e pre-
clssüo ft Pia bapllsmal.

_ E' esperada aqui, no dia 24

do corronte, uma grando romaria

l.rocedonto do Araçarlguama.

Tendo, num dos sous ultlmoa nn*
meros, um matutino quo ahl os pu*
blica, ostampado uma noticia, eni

quo dava como corrondo ameaça»
a pessoa do sr. dr. Luiz Gonzaga de
Macedo Vieira, acatauo Juiz de di-
rolto desta comarca e, bom as-
sim, a possòn do sr. dr. Vcnanclo
Ayres, dlallnclo delegado du polido
deste município, lemos a declarai
que tal noticia não tem nenhum
fundamento, pois. a noasa cidado
contlnu'a em Inteira calma, cor-
rendo tudo na melhor ordom.

IV lamentável que, de quando em
quando em vez, corram taes ver-
sues sobro a nossa comarca e ainda
mais lamentável é a Imprensa dahi,
multa vez, dar agazalho a taes bos- ,
tos invcrldlcos, prejudicando o-
bom nomo de;;ta futiirosá terra, o
seu prógreBoo, o seu desenvolvi-

mento.
Nada ha o nada do anormal hou»

vo nesta cidado, correndo tudo ns
melhor ordem, com as necessárias
garantlns a Iodos que aqui traba-
lliani.

 Regressou dahi o sr. dr JoeS
Garcia Machado, induatrlal nesta.,
cidado, que ahl fora em tratamento
de saude.

 Foi rescindida a concordata,
do Abrão Jorge. cooim"rolante nerv
ta praça, tendo o sr. dr. Juiz de íi-
rolto designado o dia 13 de nbrl!
próximo para a primeira assembléa.
do credores.

PEDREGULHO
O vlce-prefclto local em exerci,

cio, sr. Constantlno Blasoli, e»là

procedendo a importantes ropnroü
nas estradas do rodagem do muni-
cipio e nas princlpaes ruas desta

Jçldade.
Foi inaugurada, na semana

p. passada, pela Empresa Força a1
Luz do Ribeirão Preto, a Illumina-
'ção electrlca do Igaçnba e Rifaina.
neste munlciplo.

 Enccntra-so nesta locallda-
do, em companhia de sua fair.illa,
o sr Vicente Lima, ex-escrivão do

paz desta cidade.
Viajou para a capital o Indus-

trlal o fazendeiro noato munlciplo,
sr. tenente Arthur Bolem Junlor.

 .Iii regressou do Plndamo-
nhnngaba, onde foi prestar oxarae»
na Escola do Pharmacla daquella,
cidade, o joven profossor Nestor
Piovesan, que. tol promovido ao S.o
anno, com excellontes nolns.

 Tambem regressou (lo RI-
beirão Preto, tendo prestado exames
na ercola de Pharmacla o sido pro-
movido ao 3.o anco, o sr. Alfredo
Fernandes.

Kglâ trabalhando ncjta lo-

çalldade. lendo obtido excolIen',e esv»
trcic, o circo "Atina". .'

DESCALVADO
Ja foram Iniciadas, achando-se

bom adoentadas as obras de ada-
-.taçlo do prédio adquirido parn ln*

Stallação do uma agencia do Banco

Commorclal. nesta cidado. Essas

obras serão terminadas multo em

breve, dando-so logo a lnauguraçllo
fla nova agencia bancaria.

Foram nomeados avaliadores com-
merclaes desta comarca os srs.

jharniáceutlco Humberto Carlos Ca-
sattl, Pedro Salomão o Fernando
João Villa.

De nccOrdo com o programma
largamente distribuído pela cidade,
jnrfio, este anno, dignamente com-

memorados, na egreja matriz, o»

I actos fla Semana Santa. Tomarüo

MOGY-MIRIM
Sob a presidência do sr. dr. Fran-

cisco Xavior Machado, servindo do

promotor publico o sr. dr. Bencdl-

cto Macarlo do Mattos, e eomo os-

crlvão o sr. José Tolxolra da Mat-

ta real-zou-ae a l.a sessão do Trl-

bunal do Jury. dosta comarca, t.,

corronto anno.
l.o Julgamento. 

- Dia 22, ás 11

horas. Réo preso, José Elias da SU*

va, Incurso nos penas do artigo 268,

paragrapho l.o do Código Pena.

Defendido pelo advogado sr. Alberto

Ferreira Nobre, foi absolvido una-

nlmeniente.
2.0 Julgamento — Com o mesmo

conselho do primeiro processo, foi

julgado o réo afiançado João Tel-

jtelra, incurso naa penas do artigo

303. Defendido polo sr. Alberto No-

bre, foi tambem absolvido.
Ficou assim encerrada a presente

sessão 
"do 

Jury, em vista dos demais

rêos, cujos processos so achavam

promptos para Julgamento, haverem

requerido adiamento para a proxl-

ma sessão.
O sr. dr. Machado, ao dar por

findos os trabalhos, em eloqüentes e

oxpre-wlvas palavraé, eaudou os srs.

jurados e o pessoal do foro, dizendo

que se sentia feliz por ter presidido
os trabalhos do Jury desta cornar-

ca, porquanto por aqui passaram

Juizes eminente» que hoje honram

a magistratura paulista, e era com

Justo orgulho que dirigia, pela prl-

TIMBUKY j
Paru. o encerramento do moz do

maio p. f-, preparam-so nesla lo-
çalldade grandes festan em be-iefi*
cio da E.gruja loca!.

A commlssão promotora doa fes*
toJ*3 noa informou que os mesmo»
constarão do actos religiosos, Icl-
ISes, fosos, tombolas, kormosse, Jo-
gos lícitos, o outros divertimentos.
Estão ft frente de tão nobre inicia-
ilva as sra. dd. Herminia Camar-
go Sousa Campos, Yayft Vianna
Barros, Chlqulta Alcântara OU.
Vergista Gôos, Ottilia F. MattosI-
nho, Marióta Vianna Simões, AO-
cacla Vnlltm Ollvolra o Ttenedlctn,
Barres.

Como auxiliares das barracas Fé,
Esperança, o Carldado, npresonla-
ram-se as senhoritas E'i¦;* Ferreira
da Silva, Eislna, Anna e Maria Mar-

quos, Claudia Virnaniles, Marii Mo-
relra, Llll Gil,-Tudo, Dldi e MllOca
Rodrigues, Mary Aluas, Joanniuha
Maranho, Cynira Lara Negrão e

Panelna Barros.
Dada a animação com que tra-

balhum o o merecido conceito (iuo

aqui gosam, é do so esperar uma

bella festa dc um optlmo rosultado.
A festa serft' presidida por uma

directoria composta dos srs. dr. Po-

dro de Sousa Campos, Eduardo da

Góes, Abrahão Carrilho R. Barros.
capitão Antônio F. Gil, professor
DIrceu Ferreira da Silva e o revmo.

padre Bento Gonçalves do Quelrcz,
vigário da parochla.

O er. Eduardo de Góes, correcta
autoridade local, proniptlflcou-so a
fornecer toda a madeira que a com-
missão necessitar para armar ai
barraca.-!, coretos, etc,

O revmo.' vigário não tem poupado
esforços para que os seus dignos

auxiliares vejam coroada de louros
a Ingente cruzada quo tão dcalnte*
ressadamente abraçaram.

Os fogos para 03 festejos 14 fo-

ram flncommondndoa na capital do

Estado, om afamada fabrica pyro-
technlca.

Polo que Boubomos ultimamente,
uma das barras sortearft entre as

suas prendas, um explondldo auto-

movei 
¦¦f-hovrolet".-

Os programmas jft foiam ft lm-

pressão o serão distribuídos breve-

mento pelas localidades clrcumvl-

zinhas.
Reina grande animação em Tlm*

bury. O povo estft confiante e sa*

ttslelto com a orientação dos dlr!*

gentes locaes. Ila patente P£Ojj?fes-
60.

.¦.-:y_ : *, :¦:•:'¦_». 
:'>- , - _ ¦r's"i*»í
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CORREIO 1'ÁÜLISTANO i\* Ségundá-félra, 29 dè ttVârçC dc 1926

M, rua II» Boa Morle • desta 4 pel*
«nelra «om • oonatruceUo di uma
ponte eor.ru o rie liaiianul, parn II

LAVRAI
(MINAS)

f. Ut lia ll •)• «lorrente, falleceu j jal-ae na ulremldadoda •«¦V-K-*--
tt,C,a M^aia. aâia tmW-a. 9 at. •»• •l.u»lo. de ond«i •eiulrA • linha ft

ttli^MU^ámil. .. hms Mrü nam«-,-M»làMgJ
tatMlto. nu município, • «•• Um* funlor. rua Btnjamln Con*ar.t.

tZmnZuaenttila, IlaNene. * wlirto 4»ht para ««ante a an.

r-31, i?.itoa atlribiito» que «oi- lisa -..Irada publica ai» o Banco de
Pe.ef Leiloa -»«»•»'" , M rronl.,rn. do Estado do

,-iavatrt «. »eu earacur. foi o sto r*»-
¦Mmento grandemente sentido entre

kot,
Dslsa vluv***. a ira. d. Maria T.ul*

ba Cowdl. e filhe» adoplWoa.
. -— com a presenc» *ee sr».

Ur. Pnulo Mniileuvcl, preiUeists da
•Oumara e agente executivo tnxxxxl-

ielliel: dr. «tono Carvalho, vlce-pro*

íldentc; Pnulo Tavares, dlrector da

¦eerelnrlA dn Cninern*. dr. «aWno

Liistoi-n, lul* «e direito dn oomar-
"ca, e de diversos outras posio.ia gra*
Vtns. renll«ou*se lia dln», em Rlbel-

rtio Vermelho, distrlcto dente muni*

ciplo flo Lavrai*, pnr entre enlliu-
«Ir.stlcns rhfinlféslnçoos pspulare.1, a

Inauguração da luz clcclrlcn, dis*
-ac.irfiir.do então, oa srs. «Irs. Pnulo

ÜMenlcuccl o Jo»o Ignaclo dos Bon-

tos, o o itiilrt. Manuel, os dol» ulll-

n».os como rcprcsontar.tos rto Rlbel-
¦rfio Vermelho.

A sido Uo distrlcto dista do Da*
Vra» npcnns 0 Itllomolros,, e a lua
'o ume ramificação «In redo desla cl-
'dade. serviço reállxado na aflmlnie-
tração «lo coronel Pedro Saltes, om

Ut* 09.
.  Tambom foi dotada de lliu-

j-nlnarjão electrlca, Inausurada no
flln 1.4, a "Villa Oneraria Menln-

Icuccl", desta chiado, situada naa
"proximidades dc enlnf.ão da E. F.
Oesto do Minas.

¦' Nessa oceasião falaram o dr.
rPniilo Mcnlncuccl o o sr. Augusto
'Paiva, c fez-se ouvir uma orchestra.

... .^eaviMu-M.'

I SANTA MARIA
i /a csciilns reunidas, sob a dlre-
cçúo «lo sr. professor Jose Ribeiro
«lá Silva, continuou ti funecionar
tom regularidade.

A matricula, sempro crescente,
nttesta o aur-mcnlo de população,
tlovlilo íi prosperldado que, pouco a

pouco, re desenvolvo nesta localida-
dc.

— Assumiu o cargo do instruetor
technico dos escoteiros, para o bom
desempenho das ordens recebidas
h)olo sr. dlrector das escolas reuni-
«las, o Joven Nabor Franco do
'Araújo, vindo ha pouco do Plrall-
nlnga, onde, duranto algum tempo,
desempenhou, com lodo o hrilhan-
lismo, Idêntico cargo.

 Estiveram nesta, vindas de
Torrinhn, prospera cidade vizinha,
ns senhoritas Andrèlliiã. Costa c
Odclte Pelleci, do S. Carlos! Auron
Condido do Almeida, do Campinas;
o sr. Abílio Varanda", do Flracica-
ba; os srs. Basilio .Itillano o Vlcnn-
te Tuhlsls.

Em vingcin de recreio foram a
Toninha, de automóvel, na tarde do
14 deste, os Jovens: Maurício de

, Oliveira, estabelecido nesta villa;
Nabor Frnnco de Araújo, guarda-H-

Lvrós, e .losi! Ribeiro da Silva, dire-
ctor das escolas reunidas,, trazendo

!da florescente cldado vizinha optl-
ma Impressão.

.— 'Insinuou sua officina de for-
reiro nesta,-ó sr. Hugo Caruzzarl,
vindo de S. Pedro.'. -.--.'-Proiucttnm ser abundantes as
colheitas do ccrcacs, este anno.

— Encontra-se gravemente cn-
formo o sr. João Baptista Pereira,
funcclonario üa Sorocabana. •

S.r*8.', 'iue gosa do grande estima,
tom sido multo visitado.

.— Falleceu, ha dias, a Iniiocente
jMr.rln, primogênita do fazendeiro,

r-jõse Pedrlni c d. Guiomar No-i*1

Rto.
Com o sr. dr. asma RodrlRiioi

••leve lambem tsesta cidade, Ira.
(ando do iiuiimo aaaumpto, o enge-
nliülrc-chofo ar. dr. Francisco de
'.íodiiy, buo aqui chegou acompa-
nhndo de seu» auxlllares na eon-
itrucçfio do trecho do Formoso a
tlambnry e Bananal.

P»lo sr. Juls de direito da co*
mnrcn, foi designado o dia 6 do
•abril próximo vindouro, para a 2.a
lesei-lo periódica da Jury local.

Nessa sessão, sorão suhmcttldos
a Julgamento vários processos nuo
estr-t- eendo, parn Uno, devidamente
areparados.

Foi provido na serventia vlta*
llcla rto 2.0 officlo desta comarca,
o sr. Octavlo Alves «le Andrado, ten-
ilo, por Isno, deixado o dito cargo,
no dia 15 «lo corronte, o sr. Vlctor
Fragoso, que o vinha exercendo ln-
tciinnmcntc.

Foi dcsanncxada da collcclo-
ria do rondas munlclpaes a secro-
tnrla da Câmara Municipal, pnr
decroto datado de 10 do corrento
mez, tendo aldo nomeado, no me»-
mo dln, para desempenhar ns func-
coca do enrgo, o sr. Vlctor Fragoso,
íuo prestou compromisso c eo acha
cm cffcctivo exercício.

Serft Inaugurada, dentro em
brovo, nesta cidade, ft praça Pedro
Ramos, a nova panlflcaçllo "Prl-

mor", filial da do Rio do Janeiro,
lo proprlcdado do sr. capitão Alva-
:o DIxon Alves da Silva, tondo dado
optimo resultado a experiência fel-
ta no respectivo forno.

Foram diplomados pela Escola
dc Pharmacia o Odontologia do
Plndamonhangaba os Jovens banana-
tensos Antônio Coelho e Ary Ramos
Nogueira, o primeiro, filho do sr.
Isaac dos Santos Coelho, o o segun-
do do er. capitão Francisco Ramos
Nogueira.

Roaliza-so a 27 do corrente, na
igreja dc N. S. SanfÀnna do Bom
Suecesso, neste município, uma mis-
ia om suffragio da alma do saudo-
50 hanannlense sr. Oscar do Ollvel-
ra Ramos, mandada celebrar pólos
jeus amigos e correligionários poli-
ÍIcos, residentes natiuello bairro.

Pelo rovmo. padro Custodio
Bernardo da Silva serão lovadoa a
cffeito, nesta cidnde, na egreja ma-
triz, alguns actos solenncs da Se-
mana Santa.

Transcorreu a 18 do vigente o
annlversarlo nataliclo da sra. d.
Corina do Carvalho Cobra, esposa
do sr. major Oswaido Nogueira do
Carvalho, fazendeiro neste municl-
pio o membro «lo Dlrectorlo Político
local.

Pela empresa Vianna, Valllm
& Cia., recentemente organizada
nesta cidade, foi reaberto, no dia 21
do corronte, o cinema local, que
[uncçlonarft, segundo contracto fel-
to com a filial da fabrica "Unlvcr-

sal", no Rio de Janeiro, aos domln-
gos e quartas-feiras.

Estão sondo 'atacados, nesto
município, vários trechos do traça-
dò da estrada do reijágém S. Paulo-
Rio', para cujo serviço Jft se encon-
tra entro nús um grando numoro dO
trabalhadores, com as rospectlvaB
[erramontas, carroças e barracas.

0 SEU FORNECEDOR TEM;
ANTARCTICA" AB meUlore8 cervejas

ANTARCTICA ; Finíssimos ,

VcnnoutliK e quinados
Cognacs todos os typos

Xaropes para refrescos

Águas gazosas ç mineraes

ANTARCTICA

ANTARCTICA
ANTARCTICA

ANTARCTICA
ANTARCTICA • Rfrteerantes sem álcool

ANTARCTICA * Guaraná Champagnc- o melhor

ANTARCTICA * SsT-hão, gelo, gaz carbônico

Diga ao seu fornecedor que lhe dê produetos da

ANTARCTICA»

..JKRAaAZUL

Continuam, nesta villa, os traba-
llhos cm'prol da sua Independência.

Conformo noticiamos, a com mis-
büo encarregada <lo ao entender com':© 

illustre deputado sr. dr. Ijtoni-

[«nns Barreto, foi, por esto chefe,
IHiulto bem recebida.
! Após a troca do idí-as com refe-
.rencla ao assumpto. ficou resolvido
bo fizesse o recenscamento, afim do
¦verificar si ha, no distrlcto, popula

RIO CLARO

«•ão cquivalento a 10.000 almas,
conformo regula a lol do elevação

[de districtos a municípios. Para ls-
bo, foram Indicados os srs.: dr. Jo-

'aê de Sampaio Leite, Antonlo Bon-
ito de Freitas, Moacyr Ramos o An-
i^onio Loureiro, cidadãos estes «iue
lía iniciaram, «letivamente, taes ser-
¦vlços.

— Em virtude do terenv sido ro-
movidos para Collina, comarca de
Barretos, Já so retiraram desta loca-
"lidado os professores Manucl No-
feuoira Padllha Sobrinho o d. Ma-
rleta Carneiro, os «juaes, pelo espaço
'flo um anno, desempenharam, cora
bastante proficiência, os cargos de
adjuntos do nosso grupo escolar.

Ao embarquo desses dlstlnctos
educadores, que se realizou em S.

jBlmão, pelo nocturno da Mogyana,
.compareceram os srs.: revmo. pa-

¦ y:--:;£;¦¦¦ ^-'• '¦'. --'-•'V

I

dro Tertullano Vlllela de Castro, An-
tonlo Loureiro o professor João 13.
Costa, respectivamente, vigário da
parochla, commerclanto o dlrector
ido grupo escolar.
/ — Para ns duas vagas oxistentes
iem nosso grupo escolar, foram no-
meadas, por decreto do 17 do cor-
rehlo, as professoras d.d. Dulce e
Ijysida Pinto de Moraes.

— Estft concluído o recensen-
mento escolar deste distrlcto'. At*

.tingiu a 895 o numero de crianças
em edade escolar, sendo JOG da ab-

jide e ti89 Ca zona rural.
Dessas crianças, apenas 874 fre-

.'gucnt&ni escolas e 127 sabem ler.

BANANAL
'A Câmara Municipal desta clda-

te. cm sessão tio dia 27 de íeverel*
ro ultimo, deliberou, ananlmcmcn-
to. prestar uma homenafem .'¦' ao
"iaudoso membro do Directorio Po-
lltlco local, sr. Oscar de Oliveira

•Ramo*, fazmido inserir na respectl-
Ira octa um voto de sincero pezar,
por motivo Ce eeu passamento.

i Também prestou significativa ho-
incnaj*em ao saudoso extineto o foro
Besta comarca, cuja demonstração
Be apreço e pecar se consignou nos
respectivos protucjilos das audlcn-
'elas.

I — Afim de assentar o traçado da
Mirada para automóveis no perl-
metro urbano, eslove neota cidade,
acompanhado de' seu filho ar. Raul
jftugusto da Oama, o sr. dr. Antonlo
la Gama Rodrigues, deputado esta-
dual.

'.. S. cxc. tol recebido aqui, com a
mais cat-Jnhosa demonstração de
e.prc«,o, palas- autoridade* da co-
Bnarca ¦ reproaentantts do Directo-
Iflo Político local, tendo-se hospeda-
0o em casa do er. eoronel Luclano
Je Almeida Ramea Nogueira.

! Das ruas puraorrldas pelo Illus-

£* 
politico, a «ue meltibr lhe pur*-

u ser adaptada par» a e-traln. foi
k rua Prudente iti liorao»: enjo

.ima/to TUA da r.«a **&«*»] HArfiti-

Havendo transferido sua reslden-
cia desta cidade para essa capital,
apresentou ao "Correio Paulistano"
a sua exoneração do cargo de seu
correspondente em Rio Claro o sr.
Marccllo de Mesquita, funcclonario;
da Prefeitura Municipal.

 A Santa Casa de Mlserlcor-
diri desta cidade, quo ha dias ir.au-
gurou mais 11 aposentos particulares
que seu vasto cdlficlo, não íol feliz-
mente, olvidado por parte de muitos
caridosos quo tem em vista o soe-
corro dos enfermos c desvalldos.

Ainda ha poucos dias, entre ou-
tros valiosos donativos, recebeu da
sra. d. Marlota Tonlole uma sacca
de café; 100|000 do er. Francisco
do Matteo, proprietário da "Loja dos
Operários", o 500$000 do sr. Nico-
lau Mazziottl, capitalista aqui resi-
dento.

 A Collectoria Estadual estft
publicando pela Imprensa a lista dos
contribuintes do imposto de commer-
cio c industria.

O Instituto Commercial de que é
proprietário o direetor o sr. bacha-
rei Arthur Bilac, desta cidade, con-
li-actou um instruetor pnra o Tiro do
Guerra n. 80, daquelle estabeleci-
mento, sendo escolhido para esse
cargo o sr. sargento Actacillo do
Nascimento do 4.o B. C.

Os exercícios militares Jft come-
curam, com elevado nn»*""."o de alu-
rirmos.

 O sr. pharmaceutico Carlos
Coloncsl transferiu sua phnrmncia o
residência para o distrlcto do paz de
Ry rapina.

—— Foi enormo o acompanha-
mento fúnebre da sra. d. Catharl-
na Gray, «esposa do sr. Adão Gray,
chefo das offlclas da Companhia
Paulista, neste, cldado, fallecida ha
poucos dias.

Installado ha poucos dias,
conta Já cento e tantos alumnos ma-
trlculados no instituto "Joaquim RI-
beiro", com lnternato e externato
pnra ambos os sexos.

CERQUILHO
Acha-se nesta localidade cm com-

panhia de sua família, hospedados
na residência do sr. José Baptista
de Almeida, o sr. Leopoldo Cyrlno,
da Silva, ex- collector estadual flo
Pennapolls, e que pretende transfe-
rir sua residência para Santos.

—— Para Santos, seguiu no dia
23 do corrente, onde deverft tomar
no dia 2C, o vapor "Prlnccza Mofai-
da", com destino ft Itália, o dr. Joto
Alfredo Audi, filho do ar. major
Joilo Audi, capitalista aq.ul reslden-
te. S. e. pretende fixar residência
em Turlb, onde cursarft a Faculda-
dc de Medicina.

 Aílnr. do acompanhar o aeu
«lho João Alfredo Audi, tol a San-
tos em companhia de aua esposa, p
capitalista sr. major João Audi..

CAPIVARY
Acaba dó ser nomeado collector

estadual desta localidade, o ar. Leo-
nldas de Campos Teixeira, membro
do Dlrectorlo Republicano Gover-
nlsta local e actual prefeito muni-
cloal, cujo cargo vem exercendo, ha
annos, a contento geral.

Com essa nomeação estft dc para-
bens a nossa populaçUo, pola é o ar
Leonidas de Campos Teixeira, elde>
dio multo oorrecto, justiceiro,
eurarrldor tm extremo de «eus de-
"Ares. '

—— Foi nomeado o sr. dr. Sylvlo
Marcondes do Moura para o cargo
«lo .luiz substituto desto distrlcto' e
com residência nesta loaclldado.

——* A pedido, foi exonerado do
corno de escrivão do policia denta
cidade, o sr. Cícero Steln Proenca.
Esso cargo vem sendo oecupado, In-
tcrlnamonto, pelo sr. Luoerclo de
rauln Leite Sampaio.

O sr. Abel CaBtllho. pelas
columnas do "O Município", boibo.
narlo local, faz um appello bob mo-

ços dosta localidade para que so
concretruom e levem a effeito uma
festa do arto em homenagem ao

poeta capivaryano Benedlcto Ro-
drlgucs de Abreu.

—• Encontram-se nesta localida-
de ob «rs. drs. Seraphlm Orlandl o

Vlctor Cavagnarl, ongenholroH dn
Secretaria da Agricultura.

Esses senhores, que aqui ae
acham para proceder ao levanta-
mento da planta da estrada do ro-
dosem de Caplvary a Tlcté, têm

conforcnclado a caso respeito com

o sr. Leonidas do Campos Teixeira,
esforçado prefeito municipal.

—— Estír. publicado o program-
ma dos feslojos da Semana Santa
na nossa egreja Matriz, festividades
cosas quo terão inicio a 27 do cor-
rento o finalizarão a 4 dto abril

próximo, sob a dirccçtio do rovmo.
conego Moysís Núra, «sforçado vi»

garlo desta parochla.
 Fez o donativo do cem mil

reis ft nossa S*-nta Casa do Mlsorl-

cordla a sra. rt. Ollvla Vasconcel-
los Meyer.

. ncallzou-so domingo proxl-
mo passado, cm nossa egreja Ma-
triz, o baptlzado da lnnoconto Ly-

gla,' íilhinha da sra. d. lsollna Con-
fortl e do sr. Francisco do Assis
ConfortI, representanto do "Correio

Paulistano" nesta localidade.
Serviram de padrlnhoB o er. Josú

ConfortI, commerclanto aqui dbmi-
ciliado, e sua esposa, sra. d. Bene-
dieta ConfortI, avôs da neophyta.

IFol ofCIciante o ravmçi, conego
MyHís Núra, esforçado vtftrlo des-
ta parochla.

Os paes da recdín-baptlzada offe-
reebram' em sua residência, clifi,
dobes e licores aos padrinhos e do-
mais convidados.

12  por motivo de força maior
foi transferida a data da lnstalla-
çfio do apparelho de radio-telepho-
n'-a que deveria ter eido Installado
no Theatro íris,

—— Estão sondo proclamados os
casamentos das sogulntee peonoaa.
Benedlcto Oodoy. Castanho com d.
Anna F. da Conceição; Angolo Loat-
ti com a Ignets Marln Azsollm; Jos6
Almeida com d. Maria Chrlstlno;
Ignacio do Arruda eom d. Galcrlcla
Martins Bonllhtt; Benedlcto Dama*
zio Rodrlguez com d. Anton'a Sam-
paio e Virgílio Mencgatto com A.
Maria Lima.

Serviço de Algodão, do K.lado do
São Paulo.

O Club Corlnthlans fez um
donativo do lüfOOO, o o sr. Manucl
Rapozeiro, do C$000, ft Snnla Ca-
sa.

—- Vindos da Europa, ondo cstl*
veram em viagem do recreio, che-
gitram a esta cldado a nra, Dante
Bonafé e sou filho, Annibal Dona-
fo, rospoctlvamento, raposa e filho
do er. Dante Bonafí, capitalista
aqui residente.

—• Fo! submettldo a melindrosa
operação, na Santa Casa dosta cl-
dado, o menor Floravanto.

Foi operador o er. dr. Graclnno
do Ollvolra, auxiliado pelo sr. flr,
Balafri*! Brandão, Illustres clínicos,
aqui residentes.

Depois de submettldos ao cxa-
mo dovldo, tiraram cartas do moto-
rlstas os srs. Delphlno Telles da
Costa, José Bngglo, Joaquim Eduar-
do Mendes, José do Oliveira SlmScs
e Emygdlo Marins de Sousa,

MUNDO NOVO

Com enormo brilhantismo, es-
tão so realizando os festejos em
louvor a São Josf.

A commlssão constituída pelos
srs. José Tavares, Ovldio B. Corrêa
professor Nathanacl Silva e Pia-
cldo Cavalheiro, so tem esforçado
para dar aos festojos o mnlor real-
ce.

Com grando acompanhamento,
realizou-so a procissão da Imagem

do irande Mnto, recentemente aht»
ladu de tlto Paulo, condiiilnrtii-a
da resldenola do ir. major Jovlnla»
no de Castilho, onde ae achava, pa»
ra a egreja local. Abrilhantou tu*
aolenuldado a banda musical "Oo»
mes Verdl,**

Em virtude dan chuvas que, nos-
tea últimos dias tom cnlildo tor»
ronolalmento, a commlMuo rosolvou
nillar a festa pnra o dia 88, hnvcn-
do ft tardo proclisão, sob a dlrecçflo
do vigário da parochla, padro VI-
otor Blanco.

Para concluir,' serdo quelmniloa
ft noite lindíssimos fogos do urtlfl*
cio.

—— Aílm de explorar o traçado
da estrada do torro quo rom a esta
villa, estovo aqui a conimlsaão de
engenheiros, choflnda polo sr, dr.
Martins Rosa, Inspector da Arara-
quarenso, levando daqui n melhor
Impressão, não so pola boníssima
lavoura do quo nosso districto fi
dotado, prlncipalmonto a caféolrn,
mns tnmhom, pola facilidade do ter-
reno pnra a coimtrucçtlo" da nova
linha ferroa.

Em palestra quo tivemos com um
do.i membros da commlssão, dlnuo-
non ello qua o novo rnmnl .pnrtlra,
du estação do Jncaiin.i, na Arara-
quurcnse, passando por Villa lio-
bert e Rajuby, num percurso nuils
ou menos «lo 48 lcilometroK.

«'onsta-noi! quo a Câmara Muni-
cipal do Rajuby entrara com a
quantia da 100 contos do rélfl, pura
auxilio. E' tambem digno do nota
o gosto nobro do sr. Antoulo Do-
mingos Jeronymo, quo offereceu o
terrono para a construcção da ns-
tação, armnzcns o mtils «loponden-
clns da Companhia o vlnto mil ti-
jolos.

 Tnmbem, em breve, serão
inaugurados aqui a luz electrlca o
o centro telephonlco.

Vindo do São Paulo, estft de
novo entre nôs o sr. professor Fran-
cisco de Paula a Silva, auxiliar das
escolas reunidas.

Tambom rogroR.inram da ca-
pitai, onde fornm tratar do nego-
cios da Loja Maçonlca "Rio llran-
co", desta villa, os srs. dr. Azovcdo
Rangel e major Joviniâno do Cns-
talho.

—— Deu-nos o prazer do sua vi-
sita o sr. Augusto Machado Pinto,
representanto da Casa Barros o Cio.
dessa capital.

 A serviço da policia, esteve
nesta o sr. José da Grama, suh-do-
legado do policia do Rajuby.

 Jft regressaram dessa capl-
tal, ondo so achavam a negócios, os
srs. col. Gustavo do Moraes Junlor,
professor Bento de Siqueira e dr.
Josê Antonlo de Oliveira, respectl-
vãmente, chefo político, secretario
da Câmara' Municipal e dclcgido
do policia de Itajuhy.

tíCorreio Paulistano11
PRESTAÇÃO

DE CONTAS
O ir. Avelino Mesquita, noi*

bo ex-agente em S, Joio da Bo-
cabia, é convidado a man-
dar liquidar aa auoa contaa
comnosco, provenientes de as*
Bignaturos.

Sto Paulo, 2 de março de
1926.

A GERENCIA

BRCItlSTAIlIA DA AfilllCHI.Tl'-
IIA, COMMF.UOIO 10 OniMH

PI.IIMCAK

DinKCTOltM DE VIAÇÃO
PsYf,'«i« (Io (tn*

Aa contaa de gat dvvorllo aer
Ihiiíiim no corrento mea pelos pre
Boa abaixo, cnlctilnd>*Mi «obro a ba*
•o dc 140 ri!» ouro, por metro
cúbico, peloa cnmbloo de Londre*,
a 00 dlaa de vista.

.7

Derby Club de São Paulo
Do ordem da Diroctoria ilo Der-

by Club do São Paulo, o do ae
efirdo com o, arllgo» 10, 30 o 4P,
doa Estatuto» soclaoH, são os «rs.
soclo». Fundadores convocado» pn-
ra ft Assomlilía Gorai Ordlnarl.i

quo torft logar na sedo social, fts

dezenove horas do dlu trinta, do

corrente mez, afim do ser apre.

sentado o relatório fla Blrcclorln,

proccdcr-se ft olclção pnra oe car-

go» da Dlrcctorla o dn Commlseâo
'¦•iscai o para a reforma pnrclal
dos E*ilntuto».

São Pnulo, 20 do março dc \t>2r-
O l.o secretario

Dnli Gonzaga (lc Sniil/Aisw.

Secção livre

í Habitações pi»

PIRASSUNUNGA
Bob a presidência do sr. dr.

Amorlm do Lima, Juiz substituto,
oecupando a promotoria o sr. dr.
Soutto Mayor, servindo de escrivão
Interino o sr. Castanho Ragglo, Ini-
claram-se, no dia lí do corrente, os
trabalhos da primeira sessão do Ju-
ry desto anno, nesta comarca.

Foram Julgados os seguintes pro-
coesos: rio, Joüo Severino, pronun-
ciado por crime flo ferimentos le-
ves, sendo defendido pelo sr. coro-
nel Jeremias de Almeida, tendo co-
mo aceusador particular o ar. dr,
Euclydes de Lima; foi condemna-
do a tres mezes de prisão.

Dia 1C, rio Bonto de Araújo,
processo desaforado, crime de ho-
mlcllio na comarca de Palmeiras,
tendo como defensores os srs. drs.
João Manuel Vieira do Moraes o
Octavlo Ferreira de Barros, o o
acadêmico de direito, Mario do
Moura .Albuquerque, servindo do
aceusador particular o sr. profes-
sor Luiz Guerreiro, sendo absolvido
por unanimidade de votos.

O sr. dr. promotor publico, não
se conformando com esse "verldl-

ctum", appellou do mosmo para o
Tribunal do Justiça.

Apôs ft sessão, foram prestadas
expressivas homenagens ao ar. dr.
Amorlm de Lima.

Pela delegacia de policia des-
ta cidade, íol remcttldo ao sr. Juiz
de direito o inquérito, dovldamen- j
te relatado, em que são aecusados j
Cyrlllo Sardinha o seus filhos, por
terem ferido a foiçadas, por quos- J
toes de terras, a Augusto Baldulnò
o José Baldulnò da Bllva, no bairro
do Taquary.

' Estreou-se, no Smart-cincma,
desta cidade, a Companhia Caria-
ra, que aqui dará uma serie de cln-
co cspectaculoB, para os «juaes jft
foram tomadas multas asslgnatu-
ras.

O sr. professor Darlo de Mou-
ra, dlreotor da noBsa Escola Nor*
mal, enviou ao ar, dr. Fernando
Costa, deputado estadual <e zeloso
prefeito municipal desta cidade,
acompanhada do um honroso offl-
cio, asslgnado por elle e pelo sr.
professor Vldal Palma, vlce-dlre-
ctor da Escola, a quantia de um
conto e cincoenta e aete mil r61s,
produeto de offcrtas feitas pelo cor-
po.docenle, discente e demais func-
cionarlos da Escola o de todos os
estabelecimentos a cila annexos,
que deverft eer enviada aos promo-
tores da eubscrlpção pr6-asy]o dos
filhos de morpbetlcos.

Em attcncloso offlcio, o sr. dr,
Fernando Costa agradeceu essa
contribuição da Escola.

-—' Têm estado concorridissimas
as sessões do "Parle-Clacma", ultl-
mameiilo Inaugurado nesta cidade.

Esteve nesta cldado, a servi-
Cos de sua profissão, o sr. dr. Ber-
pardo, de J^orcna. agrônomo (Jo.

A Commissão de inquérito sobre
habitações populares, ínstallada á rua
Pedro Lessa, n. 2, l.o andar (Secção
de Cadastro e Urbanismo da Prefei-
tura Municipal), convida a todos que
quizerem facilitar sua missão a res-

ponder o presente questionário:
l.o — Em que consiste o proble-

ma das habitações populares em São
Paulo? Como elle se apresenta nesta
capital?

2.o — Quaes os seus principaes
factores e aspectos?

3.0 — Qual o methodo mais apro-
priado para a realização de seu es-
tudo?

4.0 — Quaes ás medidas aconsé-
lhaveis para a so!uç|o sob os pontos
de vista technico, econômico, social e
jurídico?

¦'"' A COMMISSÃO:
Dr. A. A, de Covello
João Ulhôa Cintra
Vicente Graziano
Oswaido Prisciliano de Carvalho
Cândido Motta Filho

INSTITUTO DE CAFÉ' DO
DE SM PAULO

N. 9

Despachos ds café para Santos s S. Pauto
¦'§**• >"¦ *-*¦' 'S-*-».*
'$ De ordem do ar. presidente faço publico o seguinte: .''. *,T

1.0 — X>o dia 16 do .corrente em" deante serio expedidas de
B. Paulo para Santos até 8.000 saccas de café por dia, Independen»
temente de registo. -

¦:/, 2.o — Ficam suspensos ate segunda ordem oa registos do Pary.

8.0 — Exgottado desta fôrma, a Juízo do Instituto o café exls*
tente em S. Paulo, com destino a Santos, serft revogado o edital
n. fi, de 11 do mez p. findo, permlttlndo-so novamente remessas do
Interior par» Büo Paulo, em limite que ao flzarft, e restabelecendo-
ae o registo excluslvamento para as novas remessas.

4.o — Os cafés que nüo forem despachado» de 8. Paulo para
Bantos, no Interrcgno que ora ae abre, nüo terio mala direito a tal
despacho.

E.o — Oa actuaes possuidores de café em S. Paulo devem faser
declaraç&o doe seus stocks ao Instituto, por escripto, até 20 do
oorrente.

SECRETARIA DO INSTITUTO DE CAFÉ' DO ESTADO DE
SAO PAULO. 13 de marco de 1020.

Gabriel Monteiro da Silva,
DIBECTOR

do Almeida, multo velbi e

A's pobres do
"Correio Paulistano"

A terencli do "Correio 1-avllitaao* «ri*
caminha qoali-aer donativo «J pobre» alui-
ro mencionada*, ai nuae» recommenda ai
boai atinai como dlinai de auxilio:

Emiliana Uernífdino. vlova a aem re-
curioi.

Joiephlna
doem:.

Viova Kego, dosnte, iem rccnnoi.
Mai ia Taclieco, eom 6 filho» uienorci,

muito necesiil.da.
Henriqucla de Andrade, vlura, paraly-

(Ira.
Alexandrina ("arvalrio, viuva e enlerma.
Joiepliina de Sinaeira, viuva, iem recur-

ioi, com um flllio aleijado.
Anlonia de Almeida, viuva e doente.
Valcntina Itibeiro, viuva, doente, com Do

annoi, em extrema ptbreia.
Cindida Soeiro. multo doenta e necei-

•liada.
Maria Bírboia, velha * enferma.
Maria dol Sanloi, viuva, enlerma. eom

¦ei» filhos menorej. dois dol quaei muli-
lados.

Uenedlcta Soares, viavs, velha e multo
neceaiitada.

CarloU Ribeiro, viuva, edoia e «em am-
paro.

Leontina Lopea, pobre, cega, iem recur-
sos e com tres filhnhot.

Marieta Lopes, em extrema pobreza.
Eelmira Bezerra, viuva, doente e eera.

recursos.
Maria Caiper. viuva, iem recursos e cheia

de filhos.

Ba-BBBsTBBSBBBSBSIMBSBWMMBBi1 »¦*»'*- .14»

Dlaa da lol- rnçoi ussi n'ln i><»
lurit «1» nio» siitiro cúbico

«lliliir om •]• •—»
siiiirço Para lua Para n*

do lOilO qiseclniono
»* j-aataTBa-aB-NMMBMi asa*a»j«»jBB«e»j»j»B»*»JB>a»a»j^^

B11.7 100,3
011,0 409,5
r.12,2 -103,7
512,4 400,9,

D i 512.7 410,1
512.9 410,3
513,2 410,0

X | 513,5 410,8
II 513,7 411,0

10 . 511,0 ] 411.2
11 514,2 411.4
J3 514,5 411,0
13 614,7 411, X
14 515.0 4I'.,.0
15 --->*• *''2'2
S9 515,5 412.4
17 51*..', 412,0
IX ' 610,0 412.S
)0 610,3 413,0
•»() 610,5 413,2
2t 510,8 «113,4
23 617.0 413,0
23 617,3 413.8
24 . 617,0 414.1)
25 517.8 414,2
20 I 618,1 414.4
27 518,3 414,0
28 . 618,0 414,9
29 618,8 415,1
30 519,1 416,3
31 619,1 415.3

publicado na Imprensa letal vS!
"Dlnrln Offültil" o «Corrolo Pa.ll»*
Ume". Dado e iwa-ndo ntfiia el-ad».
de Campina», aos 20 de mnreo rt»
1926. Ku. Anenir Buono Ladeira,]
primeiro ^a-cvrnto li*ili'Ht.»do. i>j
«•».( n-vl. R et, «uno Con.lnntlri" Jíu-j
ne»«, escrivão, «tleieróvl. tn) iirié,
liniiiriii lu do Arrntlii". <Iacen'.m«nt4|i
scllndo), —

pni:Fi:rruit.\ municii'.\i« no i
KAO PAUIaO

DlltríCTOtllA DA RECEITA ,
I'DITAI, I». f

Af''rlç.'. i flo TiiatmclroB 
'*.,

Do ordem do «r. dr. Profelli»
fnço publico, para conheclmenlo
doe tntcrcsandr»», «iue, durai.le o in*s
de abril próxima, será feita a ar»
recndnçAo do Impoato tle nferli,ilo
dos apparelho» ri»gl«tadorea ds dis»
landa percorrida, pira os veltleslo*
de alusuci (Taxlmelros), de eeet.t-
do com o I.Cl n. 2.21*4, de 13 do
f.-vti...- uc i9'-'0, nrtlgo 17 pi»
ruRraphos 2,o o S.o. (•

A nfcrlçilo dos npnarclhos 'txl*;

métroa, «Io,» automóveis de pf.ic-.
ecrn mia diariamente, dne 12 fs 17
horas, na Avenida Taullsta, tanto
da nm da ConsolnçBo. i

A tnxa a pngitr nn utcailllo b AA
25$000, do accordo com a Ij*sI ft..
2.708, do 29 do olitubto do 1J24.,'

Flndij ciue prazo, firam os lnte»
recuados •¦•jeito» ao accresclta» '.O

20 olo.
A falta ou vicio do ri"».»'»'-tlro «il»

Io da aferição oi«rl?a a nova sferi».'
çfio, nltím dns pcnnn rCHiilarocíiírti.
res que serão Impostas pelon fon.»
clonario» iiitumbldos da flacal'z.1.;
çfio. i!

Dlrcctorla da Receita. 6 de •*!«(¦••,

ço de 1920. •» - ,
O Dlrector, ,

Nelson Teixeira, "

tmmmmmmmmmmmttwmmmmmrtmm

São Paulo 0 de março do 1920.
C. A. PEREIRA LEITÃO

Servindo «lo dlroctor

mm
SECRETARIA PA AGIIIOUr/TUIlat

COMMER<;iO K OHIt."S
PÜBLICa\S

Chamo n aUdiçüo dos Intercsüa-
dc-ü, para o edital de concorreiicl7.
publica para o fornecimento
de objectox de escriptoriò o Impres.
nos a cEtii Secretaria, duranto o an-
no. do 1920, «mo estA sondo publl-
cado no "Dlarlo Ofric.al" do Esta
do.

Directorla de Contabilidade da
Secretaria do Estimo dos Negocio»
da Agricultura, Commerclo o Obras
Publicas.
Nicolau Vergueiro «Ja C. Machado

Servindo ão direetor

PKEFEITUIU MlNICirAI» DE

SáO PAUIaO

DlRECTl.'!.- DA RECEITA
Errít-i n. I

Arrecadação dos Impostos dc In»
destilas e profissões, licenças c

publicidade
De ordem -.' a rr. di. prefeito e pa-

ra conlioulüte-ito dos Interessados
fai;o publico nu..-, durante o mez
de março procedera na D1HE-
CTOHIA DA RECEITA A rua LI-
bero Badaro n. 98 a arrecadacflo
ti bocea d3 crfre, dos impostos do
Industrias c proIlsM«*ii!S o da parto
lançada referente a LICENÇAS E
PUBLICIDADE, cirrrcapondenle ao

presente exi rfri'»io de 1920.
Ob ' ip» dt LICENÇA B PU-

ULICIDADE s-.rito pagoB lntc*-riil*
mcnlc» e sum desconto e os de IN-
DUSTRIAS li PnOFISSOES terflo
o desconto (3 10 o|«> durante o re-
ferido mez.

Findo et prazo, os contribuln-
teu ficam si.JcltOH ao pagamento
4'aquclk-s li.postos com os ac-
oresclmoslptíi.cs e a cobrança exe-
cutiva.

Para. ton.modidade dos contrl-
bulntos í co vci.Iente que os mes-
mos precuret pagar os sous lm-

potitus em teu po, evitando os ultl-
mos dl s ..j prazo para a arrecada-
çiio.

Dlrcctorla ds Receita. 26 de fe-
verelro do 1020.

O Dlrector,
Nelson Teixeira.

Avisos coüimerciaes
A' praça v

Declaro As praças «lesta capital,'
do Interior o Aoa Eslados, com ns
quão» nianlenlu rt Iaç6es commer»
ciaes, bem como a todos quantos
possa Interessar, qut- a mlnba flr»
ma Individual — ANTÔNIO AMAI,.
FI nnila tom de commum co:n s,
ílrmii A. AMA.LFJ, também aqui
catnbolcclda. |

Outrosini, de.*l!».io-llies que, nao
tendo procuradores om nenhuma,
dessas praças, Iodos os negociou
relativos ít mlnlia fabrica de oleoa
devem ncr tratailos dlrectamente
comnilíío, A rua AaeVodo Jttnlor,
23, nesta capital.

S. Paulo, 20 de mar«;o do 192C.
AiiKanio Aninlfi. .

jtBmpanbia Paulista
de Estradas de Ferro

EDITAI»
Do ordem do sr. dr. profolto, fi-

ço publico quo, pelo prazo de tres
dias, a terminar a 29 do corrente,
oo nclui aberta nova concorrcncl-i
para a demolição do prndlo da rua
São João, 202, de accOrdo com ss
bases estipuladas na Portaria ü.
150, do sr. prefeito, «le 4 deste mez,

publicada no "Correio Paulietano",
de 5 do corrente.

Diroctoria do ratilmonlo, Esta*
tlstioa o Archivo do Município «lo
8. Paulo, 26 do março dc 1920.

O dlrector
JULIO 

' 
GOUVEIA

SECRETARIA DA ACRICUT.TURA,
COMMERCIO E OBRAS PU-

BlalCAS
DIRECTORIA DE VIAQAO

Tarifa «novel
Pará appllcação da tarifa movei

tui3 estradas de ferro dc noncesfi5ó
estadual, observadas as disposições
vigentes sobro a matéria, deverft
snr consldorado nc mez do abril

próximo futuro o cambio do 12 dl-
nlielros por mil réis.

S. Paulo, 22 d3 março de 1920.
C. A. Pereira Iacltüo,

Servindo do Direetor.

NOVA CHAMADA DE CAPITAI* j
De ordem do sr. presidente Ae».

ta Companhia, j.onvldo os sra. ac*

clonlstas subscrlptores do acçGes da'

ultima emissão, a realizarem, de 15

a 31 de março próximo futuro, a

quarta e ultima entrada do capital

dus referidas nccSèsi a rarjío -So

20 o,o ou 40S00D por acçao e ma!»

o. aglo de 12$000, Importando aESlm

em 52S000 a prcslaçilo a ser reall*

zadn, al6m do sello do 21000 POI
conto, ou íracçüo do capital.

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1920,

Heitor Freire (le Cnrvullio,
Chefe do Escriptoriò Central. '*

FACULDADE DE DIREITO UE
SAO PAULO

EDITAL
DEFESA DE THESE

Do ordem do exmo. sr. dr. dlrector
Interino, faço publico que estít de-
slgnado o dia 29 do março corrente,
as 13 horas, em a sala n. 2, parn o
inicio doB trabalhos da defesa de

thescB, apresentadas peio cândida-
to inscrlpto dr. Raul Apocalypse.

Secretaria da Faculdade do Direi-,

to Uo São Paulo, em 10 dc março de

1920 — O secretario, Jullo Mala.

SECRETARIA DA AGRICULTURA,
COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS

DIRECTORIA DE OBRAS
PUBLICAS

Ooncorii-ncla pnlil-ru- para a con*
Btrncção dò Posto Policial du Nn-
tlviilnde.
Faço publico que nó "Dlarlo Of-

ficliil" esta. sendo publicado edital
de concorrência para aB obras nel-
ma mencionadas, devendo as pro-
postas snr abertas no dia 20 de
abril.-As gula» para o deposito da
catiçSo do 1:000$000, no Thesouro
do Estado, serão fornecidas por esta
Dlrcctorla nlfi íis 15 horas do dia 19.

São Paulo, 20 dn março dn 1020.
Alfredo Bruna,

Dlrector.

Estrada de Ferro \
Sorocabana .£

AVISO AO PUBLICO
Faço publico que, por ncocssl-

dado de sou serviço, esta Estrada'
é forçada a abreviar a transferen-
cln, para Barra Funda do restante
dos despachos de mercodorlas
actualmente ncieltos cm sua esta»
ção de São Paulo. f

Nestns condlçBe», n partir • da"
próxima segunda-feira', dia IV do
corrente, todo e qualquer despacho
do mercadorias, para qualquer «lcB»
tino, serft cffectuado em Barra Fun«
da.

S. Paulo, 20 de março do 1926,
Arlintl') Luz,

Dlrector.
am*\

26, 
yUZ, I

A' praga
Manuel Xavle.- do Freitas, sòcltS

dá lirma MELLO FREITAS fi
CIA., desta praça, por convenlen*
cias commerclaes passa a asslenaij
para todo3 os effeitos commerclaes
o Jurídicos, como abaixo. (

Manuel Xavier dc Mello Freitas. •

S". Paulo, 20 de março de 1926, :

Tnbollionato Veiga. Reconheço 8
firma supra. S. Paulo, 23 de mar»
ço de 1920. Em testemunho (slcnàl
publico) da verdade: «José B. Ma"
chado, ll.o tabellião Interino. i!

EDITAL

O dr. Bazllcu Soares lluniz, Juiz
do direito da comarca do Bata-
taça, etc.
Faço saber que por oentença pro-

ferida de 10 da corrento mez e

anno, decretei a fallencla de An-
tonlo Cruzeiro, negociante estabè-
locldo no districto do Porangaba do
município do Jardlnopolls, desta
comarca, a ttinat. 1 digo ¦* contar
da data acima referida; nomeei o
credor Antoulo Franco para syn-
dlco; marquei o prazo de quinze
dias para a habilitação dos credo-
ros do falli'Jo e designei o . dia

qulnzo do abril do corronte anno,
ao melo dia, na sala das audlon-
cias, edifício da Cadola Publica,
para tor logar a respectiva assem-
blOa doe credores. E para quo che-
guo ao conhecimento de todos os
lntoressados, mandei expedir o pro.
sento edital que serft áffixado no lo-
gar da costume e publicado pelo
"Dlarlo Offl-lal", do Estado, "Cor-

relo Paulistano", "Gazeta do Bata-
taes" e Junto aos autos por copia.
Batataes, 17 da março de 1926. Eu,
Francisco Faggior.i, ajudante ha-
bllltado, o dactylographei. Eu,
Joaquim Vlctor de Oliveira, escrl-
vlo subscrevi. O Juiz de Direito.
(a)Bazilcii Soares Munlz. Nada
mais so continha er& dito edital
aqui fielmente copiado. Eu, Joa-
qulm Vlctor de Oliveira, escrivão,
conferi, subscrevi e assignei. Confo-
re com q original. O escrivão. Joa-
aulw Vlçior pie Oliveira,

EDITAL

FALLENCIA DE GERMANO ZINIC
o FILHO

Aviso aos credores o Interessados
Eu, Doutor Josfi Bonifácio de Ar-

ruda, Juiz de direito substituto
da Segunda Vara, deáta co*. arei
de Campinas, do Estado ds Sflo
Paulo, etc.
Faço saber que, áttendendo ao

que me foi requerido por part? de
Germano Zlnk e Filho, commer-
dantes estabelecidos nesta cidade ft
rna Treze de Maio numero conto e
dez, com ourlvesarla e relojoarla,
por sentença desla data decretei a
fallencia dos mesmos requ«rentes
Germano Zlnlc e Filho, a contar de
quarenta dius anteriores ao dia de-
zenovo do corrente mez, o temo le.
gal, tendo nomeado para synllcoa*
os credores Luiz Maraccln!, R.
Duarte c Companhia o Antonlo
Ferreira Glla e marcado o prazo do
quinze dias para que ob creAo'ta
civis e commerclaes dos falüdos
apresentem aos syndicos as decla-
tações de sous créditos e respectl*
vos documentos Justificativos e"de-
signel o dia vinte e quatro de abr'l
próximo futuro, fts doze horas pa»a
so realizar a primeira assemV.éá de
credores, no Fórum local, a rua
Regente Fcijfi, numoro cento e
dois, no qual so procederá a verl-
flcação dos créditos, leitura do ti-
latorlo, dos eyndlcos, e eleição de
llquldatarlo ei os fallldos ntto apre-
sentarem proposta do concurAntr.
ou si esta fôr rcgcltcda, além de
outras deliberações do direito e ln-
teresse da massa, para a qual reu-
nllo pelo presente convoco toJos
òs credores e Interessados na me3*
ma fallencia. E para conhecimento"
de todos e fins do direito mandei
expedir esto edltol que acra afflxa-
do no logar oubllco do costume, e

Avisos Religiosos
—r—"
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HERMaVNTINA DA FONSECA
A familla. peiihoroda agradeço â1

todoi: quo a confottaram no dolo»
roso transe par que passou e convl.;
da seus parentes e amigos para as-j
sistlrem a mista d« 7.0 dia que serfl,':
celebrada no dia 29 do corrente, na"
egreja de Santa Cecília, fis 9 e mela;;
horas. \'\

Por mais esto acto de caridade,:
multo agradece. »

Pipos iiiiiái
AUTOMÓVEIS »**.

FIAT *,
Por motivo de viagem, vende-sõj

uma bcrllno Fiat, garantindo per^
feito estado. Carrosserle multo flnsía.

Preço vantajoso. Trata-se ft rua SAo
Luiz, n. 18. . *i

BOA OCCASISO h;
Vende-se um automóvel, novõ,;

sete logares (luxo), 4 cyHudri»*», 4,0;
B.P., da afamada marca SPA. YSt;
e tratar, pa rua Maestro Cb.-dlni,
n. 28.

A
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CABAS E CHÁCARAS
HO/*. VAHA

Ttnío»so nu aluna-*» uma, a rua
'Braiilio Maehado, eom I pnvlmon»
loa, | dormitório» o domali dop.n*
lennlsi modornn», «arana a acoom*
jtnodaçãoi liara orlado-, Jardim na
frento o t-orn quintal. Tudo novo,
iroildincla Uo proprlotnrlo. Negocio
jdlroclo, proço conveniente. Tratar
jl rua 6Ao limito, Bl, sala 6.

IJIINIIAIdlWH PAUA IIKNDA
« Vontlcno um grupo do Iiuiihii-
íowm novos, própria pnra ronda, fl-
cam a 490 metro» distante da rua
íalboro Undarô. Tintar oom o pro»
Drlotiirlu sr. Paiohoal, ft rua do Ban*
Io Anlonlo, 112, das 1 1|. As 10 o
das 13 113 ft» 16 o dn» 19 1|» horas

[¦in deanli*.

OPTIMO NEGOCIO
Orando sobrado: cedo-so com

contracto longo c, aluguel barato
Vim giiinile sobrado no centro da
«Idade, com trinta qunrtoa com-
jilelnmonlo inobilinilos, grande sa*
lão, espaçosa noilnhn O, mal» ''"•

pondonolno. Trntnr ft rua D. io'Ji
do üiirrou, li. 80, aobrndo.

VENDAS
OOOASlAO

Vendemoi um fino dormitório «m
miiliula fllotndo o iniiriilicii.ilo eom
10 poçaii artluo para ntlsfu-or aoa
iiii.li o-lRontoa, Preço do ocoailto.
Vor a tratar, na fabrica do movela
do IrmBoa Jlieolll — Rua Barra
Funda, n. 101, teleph. Old. 4280.

VKNDIÜ-SR
Por causa do demollçüo do pra*

lio, umn armação onvldroçada o
mais prateleiras, rua 7 do Abril, 80,

Vondo-so uma, a mal» bom mnn-
tada do uma cidade dn Interior, lo-
{nr de multa» Indunlrlii-, garantia*
tlo-no um movimento do «10:0(i0|000
annunes. O motivo da venda oxpll-
car-no-ft no comprador. Nfto »o at-
lendem Internicdlnrlo». Infonna-Ooi
on Llmolra, fi rua Barão do Campl*
nn», n. 0,

ÜIVICK.SOS
PAIiAOETE

Tlceeiitciiii-nto construído, por !"'n'
fl.ialonnl ilo roconhocldn compeli''!*
cia, vendo-.so o da nvoiildii flortrl»
guo» Alvia. 109, com todas ns do-
Iiórifióiicina pnrn família (le fino j
rmtnmonte-, tratnnilo-Hu no mesmo, j

ESCOLAS li. CllfiSU-

riismvsiprtfm.]Ulmfammva
Curuus pratico» i- rápido» de Oa-

'clylogiarhla. Tnchyt'.r.i|ilila. Por-
tüguos, Correspondência. Conlniilll".
tíntle, Cnl(.-.b Cwimeri Inl o Inglez.
Aulns d-in-n». e not-liiiii.'»- Matrl»
cuia minipro anerta. — I.PA JOSÉ'
BONIFÁCIO. IS-H

ci»inE-«i

FAZENDAS.
SÍT-lüS,-'ET&

/jcnilll iiiicstiido medico; ""oeu.
*•?"""• consulta; 109. visita cm
casa; r»5. consultn do advogado; í< *.
oxt.ncção da dento r.cin rtòr; ihjoç»
«•¦"•es. 21. 2i c 105- An.il.v«*. em ge»
ml. Sé nn A»-.lstencln raullota, —
Praça da Sé, Ti-

Vli(;i
Registado

BAI-SAMÒ INDIAKO

VUGI Knni qualquer dôl" om tln-
co uilnutus.

VLKi! Kcineillo lieroleo no trnln-
mento «lu rlieuniailsmo,

VÜO! Iiiínlllvel nus ncvralglaé
em geral.

NBo lia ilór ile doutos ou dc ou-
vlili.3 nuo resista a prodigiot" acção
do linlsumn VUtil

Procure lias drogarias e pharmã-
elas o legitimo VÜlll

V. COIIKI.A A» COAÍP.
Rua «Ia» Flores, 31

| ¦•m.KNOUlIlIAMIA» • uma ma.
leiila tio Inoommnda «ome pi*

rlgoM, tanto para mogoi oomo para
sonhora*. O -lll.RNOIT", uaado aa
oura da lil.HNOrtnilAOlA. tam
dado tantoa o Uo maravllhoaoa ra»
aultadoa qua nlnvuomp.de duvidar
da btnifloa aoçlo to tm afamido
"BI.BNOIT".

Usar "BLINOIT*- • Ur ft eortiaa
da cifra prompta • eomplita 4a
BLBNORRHAOIA.

Bm todaa h pharmielaa 4 dre.
«arlai.

F. COIlItfA « COMI».
Rua das Vidres. II — Blo Paulo

Set feliz!
Um amor, jogo o negocio:

effelto rápido, Mnndo seu cn*
doicço A cnlxa postal 2.801 a
M. Brandão. Rio, quo rocoho-
rft «rntlii n inelii do consogiilr.

•fVM «AlalaOH. FIUKIIIAH. «1IIA*
VOB, VEIUUIOAH, IINIM HN*

CRAVADA, é Üm do» malii terrlvnl»
auppllclon o. no cnilnnto, sA lem
enllo», frlolrn», ernvns, vorrngns o
linhas eiicraviiilns, quem quer. poi»
quo com a n indicação da poniiitln
"A lãlSHÓNENflB". todos oslcn In-
com modo» doBnpparocoro em tres
dias,

Unno o "A LISÍIONBNSB" ns
certeza rto qui» Brr"l.i um aeu grando
pròpagondlsln.

Nas pliarmncla- o drogarlnn, cm
todo a parle.

I'. ÇORItP.A «ü COMI».
Itua «las Flore*). :,I — São 1'ntilo
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Paulistano

Patentes de invenção
Roúiatb flo mnrra», niVprdVíÇllô

rte ii reparo d ba, compra e venrt» fl"
Iminoviils, hypiilhevai: «Ir. ,lo«*
(ióiiçiiivos, .ifivicsdo, nl. Hariio de
l.liii.-irn Hf> T-l. C!«1 f.MX

JORNAL DE
GRANDE

CIRCULAÇÃO

EM SAO PAULO, MINAS GERAES E PAKAN.V -
•• ASSIGNATÜRA ATE' 3? DE DÊZEÍRÕ~DÍrÍ926

30f000)
A~ COMEÇAR DESTE MEZ

¦.^»rT";T"^>""'r^"'"''"""'"'*'r^""'y-T''''''''"'-'' """"*''';"' ..'."-..."-•.¦,v-.'r. »¦¦.."" ' .vwfflsbty WM&iV

AOS SRS. PAKBNDKHÍOS B
CAPITALISTAS

Vendo-se, a preço de oceaB.lão.
Uma fazenda para criação do ani-

mae» vaecum, situada no município
loCo.iipo arando, no Estudo dc

Matto Grosan, perto fia cidade, eom

uma firoa du ir,.«75 Hectare», me-

Jldn e demarcada, fechada, natural;
menle por 2 grandes ribeirões na-
vogavéís. conhecidos pelo» nomes
•Lontra" o "Inhaiiduhyzinlio" além
de niiillns vertentes que atravessara
os campos, aondo -eslon da» molho-
roa pastagens dos municípios de. sul,
do referido Estado, cuja fazenda
tem a denominação de Lontra o é
íervlda do amplas estradas pata o
Efieoiirtouro da sua criação. Quem
feròt-hdél-a, dlrlja-se a Alfredo Ne-
ves, em CÜyaiia, ft rua Pedro Cd"»-
tino, n. 10 — Ei dó Mntto (.russo.

,CT«Sg^ÈBS5gBSg£gSfi*gg5?s'

MACHINAS E
. 

'MAClilNISMUS

BREVEMENTE IV?• • -•
O "Record", ft ladeira «lo

2armo, n. 7, proporcionara o
ideal o o socego nos lares..
Empregadas ptira «piniquei*
mister — IDENTIFICADAS.
Leopoldo

¦ S 3
Nascimento «V- On.

MACHINA * -IMINOTON 10 MAIS
MOVEM DE ESOIUPTORIO

Por motivo d-, mudança vendem-
so: uma machina Ronilngton om
perfeito estado dr coníiorvaçDb o

| tunCciohãmento, nina escrivaninha' 
ai.ieiicana o t ma cadeira jrlratorla.
Vêr o tratar
(iil, Braz.

um Carloa Botelho,

V.NHO GENUÍNO MADEIRA
»S.HO MARTINHO"

lortan n» |k::í(.!ii. qno tf.-in exporU
montado o loglllinú c goiiulnn Vlnlio
"SAO MAItTiMIO" Hão unanimes
cm exaltar lin auas qualidade- «o-
hi-raniis, cntnri nperlIIVO o na» sobro'
mesas, "i \Ó MAIITINHO" é acon-
ÍKclhatlo também ao» convalescemos
u põssnhS friicn».

"SAO MARTINHO" dft ferca,
saude e nlcgria.

Encontrado em tortas as cnsa» do
primeira ordem: bar», confeitarias,
restaurantes, molhados finos, etc,
etc.

T. CÒRKÇA & COMI'.
Rua daa Flflres, 31 — SSo Paulo
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iMova iiiaçiiin- ue impressão do 'Corr.io Paúiistano'.', eucouu- eiiudua au-a listabelècimentos Marmcil, con. ctipacidad- de
-30.000 folhas por hora, de 24 paginas

MACHINA DE ARU07,

Vende-se uma machlna de bene-
flolar arroz, marca Tonani, com 10
mezea de trabalho, em perreito ea-
tado, situada om Bão Josfi do Rio
Pardo, retirada cinco minutos da
eBliição, logo quo passar a ponte
motalllca. Trata-ss- com o proprie-
tarlo da mesma, Natnl Bossetlo

PHAEMACEUTICO
VIAJANTE

Pharmaceuticp, formado, ex-vla-
janle na alta'Mogyana do eoncei-
tuaila drogaria rto' Interior, d"?eja
viajar para drogaria» do S Pnulo.
Conhece, além do varias •/. mas do
Estado, a nltn e a baixa Paulista.
Dá, a seu respeito, as. In formações
¦ine so tornarem precisas.

Escrever, por obséquio, Pharina-
ceutico Sérgio Pllla. Cnl::a po3tal,
!I7. Ribeirão Preto.

AOS r.MÍHfEOÁDílS !>(> Cí/M-
61 MIM IO

Libertai! v.s desna osuruvntu-
ra!... Eu vos faço agrlmensores
prallcus o.. ¦ nt.»:u*. Em doía me-
zes Ue m.id.ço.'rt ganharels multo
nula qun ¦ dois unnoo do em-
pregulnlipa. Y0* poi rnez. Por cor-
respiji.clcn Ia 100$.. Itua Bfla Viria,
13, sobrado, sala 3. 2.0 andar,

r^racMiT^^Bt^ire^f.rKOTg
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QHAlílVADO REDONDO,
ÍÜIATO. OüA.NDESTIICK
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APOUO
Empresas Üíiiciiinioi-faijlilens
Ucimiilas Miullíida — 1'lionti.

(,'iil.iilc, •.'.'Mi

RUA D, .IOS13' D13 BARItOS
*j_i»tmnlilli llrasilelrii do Co-

mcciln liranilão-PalnicIrlni
HO.IW HOJE

fis lli :i|4 e 21 ",\A Iionm
RepresenlacCea da bella eo-
media cm 3 aclos:

IS8 TOBIASJ
Peca cxcIusIvaiii.oiiÜ! para rir
Tpl.las — Palmclflni S.lvn
CiiKiiiiiri) - Bi-anilãb Snhrhilió

ProçoH (lnclúidp imposito):
Prlzas o (.amarolta, 25ÍU00;
cadeiras, r,ÍC0(!.

Blllieloa ft venda das 10 fts
17 horna r.o Clne Triângulo:

l-RITÜÍ AmanhãÓ PlioPESSOIt
PjjapWjyT-Tf^Yllg^siw»awarm»ftaiM«-JJlJllJ--l-l-i'*rí|"'l't*« 

"^ 
\, -n<t»*r_-'

í THEATRO SANTâNá*8
Empresa N. Vlgglnnl — Tel..

 Central, 224-í 
Griuidc <"i)!ii)!iinh'n Itiüintia
dn OpcreUiH OI.AItA WEISS
Hojo . Sl.ti feira, 21» . Hojo

A's 20 3|4
Ca ropriisontaçã ó da vicio-

rlos.a operela vionheiis.fi em 3
acto», mus!.'» de. (irnniseheitat-
ten: li ORIiOEI*
O maior exlto da opereta mo-
derna iio» lheatros oííropoús
Enscciiação «lcsliiiiiliranlo —
Optlmo (li-Kompenlio (Ie tcãa

ia rómpniihiá;
Cerca tle A.001) pessoas Já ns-
Blstlrnr.i o apiilnudircim nealo
tlioatro a oheanladora opere-

n. "L'ORLOPJr".

Preços (iiifliilndo !'.npr.slo):
Erlztís, COS; caniaroicã; 4Ti";
poltronas •-• baleOes, 10?; ga-

I lerlits numeradas, ¦!?.

OAIS/l 14 — 8. IM.IÜ.O

TODOS OS ASSIÜ«M«VNT1"8
PODEM USAR OS SBRVl-
OOS DA NtISSA MAONIFI-
CA BBÍÍCAO Diti INKOR»
MÁÜôÊS. AliSOLUTAMBJNTIO
GRÁTIS -.

As nsslgiiniiiras devem ser
liiiiiniiiis cíiiii.,08 agonies do
"Oirrclo PuullMiiiin". «m In*
terliif ou, dlrei-liiiiii-iile, na
adniiiil.Lliai.iio, em 8. 1'iiulo, á

PRAÜA DR. AfíTONIO PRADO, N. 8

is bo vali ASSIM DISTRIIUliDOS:

PRÊMIO DE

'_.

1:000$
J 500$

250.1!
100$

40 prêmios

3:000$
2 :Ü00S
3:030$
2:500$
2:500$
2:000$

15:000$

Concorrem ao sorteio destes prêmios todas as assignaturas toma-
das até a véspera do mesmo

_S_I

LION & CIA, HOTEt GUANABARA j optima fazenda

b'0]t!«(Jf'K
i»a«WTa«^r^ir»ríi.'-4-*J»iW»Ti(r*rT«fcíl

Projeclos, lovaiitamonlo»; con-
atruecãen, realiuráçOes o aec-rescl-
ni ,s de iireJ-j», grandes e modos-
tos, oxocutnin-Bo com iierfolçlio, ra-
pldez o ao rig.ir tia arto o regula-
mento» em vlg.ir; orçamento» cri-
torloBnniente compulados e citpri-
t-lioso acnliain-.nlc.-. pagamentos:
parte no decorrer tias obras o parto
a longo praso, sem aiigmento do
p.'oco; pequenas mas lieilas e aoli-
cias hnliltaçõoH, Òeado cinco contos
cie i'íl'', conCortiivels e ttrtlatlcos
•'Vlllliii)'." ou "lítingnlow", do.'.!o
15:30OÇ0O0, todos prompto» a
serem liáuitailj», e a escolher na
franca e permanente exposição da
conhecida o-antiga "Casa elo Ar-
?liiteêitVrílS; o CiüiSitriiCçOos", avenl-
cio. fi. Joiib, 10!'. sah- —- Roçam
ÍH>ospcctbS Biatla o vlsilem a» nu-
.uerusas construecOes que eata casa
.nantoiii em todoa os bairro» o no
Intorior. Contra factos não há ar-
iciiinenttis!

RUA DA LAPA. Ns. 101 e 103
IIIO' Uh, JANEIRO
Avenida llt-lra Mar

Completamente reconstruído de
arrõnlo rom oe melhores no gênero.

Etni. Teleg Uotcgiisnahnra, Rio
— OAIICIA. CAMPOS & SUA ft EZ,
Dioni-leliirlos.

WMum<

Nesta quadra de eXCCiSSÍ-
VOCaiÒr,Í.ara evitar alm-."
solução, o typho e a me-
mia, que quasi sempre sao
fatacs, convém ter o appa-
rellio unnario e os intesti-
nos bem desmícetacios. e
oara isso não ha melhor
do que a UROFOKM1MA
precioso anliscplico, des-
iiilcclante, diuretico, mui-
to agradável ao paladar.
Nas pharma.ias e droj-a-
rias.

A 4 hotas de São Paulo,
completamente montada. Ter-
ras barrentas, com magnifica
vestimenta. Lavoura de pujan-
te vegetação e grandemente
produetora. Com 65.000 pés de
café. Preço reduzido e condi-
ções vantajosas. Cartas a M.
Rocha Bastos — Rua 15 de No-
vembro, 49. — PIRACICABA.

«íí^gSíS^»
mifimtm (t tt t A rsl tf 0t fl §'*tlt _.

Dep.: P. DE ARAUJO & C. -

S.Pedro, 82 1" — * ' 
RIO

FEBRES PALUSTRES
MALEITAS - INTERMIITKNTES - SEZÕES

pílulas de gafeüna
ABREU SOBRINHO - RUA «LAPA, 6 - RIO

ÍtíTi»"'-'»."^^ *mWa^sssam

1 MONTE DE S-OGGOeSO SIO ESTADO -SE |
3Â0 PAULO !

H CIlEAUtl Plíl-A I.KI N". 2040 f
í

CRBAUO Plíl-A I.KI N". 2040
RUA ALVARES IM-ATIOADO. N. lll

PENHORES sobre iolns, metaes e pedras preciosas. Juro3 de
o|o no mino.' KitlPItRKTIAIOS sob garantia do titulou emlltidoa ou garanti-

dos pelo lüstudn ou pela llnlüo. a Juros de 7 o|o ao anno,
H-IIPUIIHTIMOS AO riINCCIONAI.ISMO DO ESTADO R«,b ga.

ranlla do vencimentos, a funceloiiarloa civis ou militares, actlvos ou
Inactlvoa, a juroo cio 0 olo ao anno.

I. li l I I —l B I ¦»! lllll -<VllB»sr»-"i=i*H».«-*-' I

rz_^**__*_*n_™.t^^^^
^maamxe^am*mnmmms^^

DAS 11 E MEIA HORAS A'S 14 E MEIA |j

Folhetim do CORREIO PAULISTANO - (231) -

ALEXANDRE DUMAS
a

m*mm**miasamm*»mmmmm*aam % ->--P 'i

- PRIMEIRA PARTE -

J0SÊ BALSAHO

VOLUME III
,,-' ¦— Bom Irmão!... tanloa '.n^om-i
'modos, 

(anlo3 cuidado., te cacao.
Ah! é n ama... Ku receava tanto
que cila ee tivesse JA id" embors.

Ilmbora? Ainda agora e'!o
Jchcga!

__ Volta, queres tu dizer. Ora. . •
bem a ouvi ha um litntante; ê ver-
idade nue cila níío fe- hulha.

 Nfio sei o que queres dizer,
minha irmü, ninguém...

Oh! CU t'o aprn*»«*o. PhlUp-
'pe, <ÍIssc AndrC-a puxando para sl o
iriíiaò. i» ae-cc-ntuando cada uma das
suas palavras; ngradcço-le mul'.o
terc» -iiiRiirado tüo bem de mim
<iue nlo quisesse levar o n.en!na
eom quo eu o vlí*>e, sem que Ibe
df-sso uni beijo! PhHIppe, conhece
bem o meu cora-5o. S!n-., s'.m,
tranqul!liza-le. liei de amar o meu
<llho" . » APhilippe pegou na mao de An-
Bréa e cobriti-a ds beijos.-*'-''-.rIJlzc.rá nm» que m'0 tr.ii-a,'ac-

•fereseentoti n Joven niüc.
Mus, scr.lior. diaae a criada,

não esti

iriiiüo

bes bae quo a criança .I
nqul.

— Como! quo dlzes? rid.irgulu
Philippe.

AndiÉa olliou para seu
com oa olhos-'espantados.

Philippe correu ao quatto da
criada: percorreu tudo e nada
achou; enteio soltou u:n grilo ter-
rivol.

AndrC-a seguia-lhe no oapoüio os
movimentos, viu-o voltar palüdj.
com os braco3 pendentes, compre-
hendeu uma parte da verdade, e
respondendo como um fico, per
um Kusiiire», ao grito do Irinilo, dei-
xou-se cahir sem sentldr.n sobro o
travesseiro. Philippe nio est?!
preparado nem para casa nova dea-
graça, nt-m para esea dor i:nmen?a
Reuniu toda a eua energia, e fi for-
ca de cariciae, dc consolações e de
lagrimas, chamou Andría do nov*
A- vida. - : l .

— O meu filho, murmurou An-
dréa, o n.eu filho!

Salvemos a mãe. el.se PlilHp-
po comeiso,. «Minha Irmil, f;e.jundo
parece cstnmon lodnn «T<-.'.-<n =.: cjquo-
ceniCM que o dr. I,til<: levou conul-
go o menino.

O dr.! bradou Ar.drla po»n a
dõr da duvida, o prazer da cape-
ranga.'

Sim, s!ni. Ah! |icrt,.:;níu todos
o Juízo. »?

Philippe, Juras?
 Querida Irniã, nlío fa nials o-

moravcl do que eu*. Con o queres
tu que a Cr!nncn pudesce doaapiia-
recer?

E fingiu um sorriso eom o qunl
fez UliitlSr no mt-3mo tempo n ama
o a criada.

Andría rennlmon-se.
 Entretanto, eu ouvi... dl.ise

ella;
— O xiuO?

Paasos...
Philippe estremeceu.

E' Impossível, estavas dor-
mlitdo.

 Nilo! nãel estava bem acorda-
da; ouvi... ouvi!...

Pois bem, ouvinte os passa, do
dr. que, voltando logo quo eu saM,
ri.irqtie lhe dava cuidado a eairte da
criança, veiu btisenl-a. E demais,
ello tinlia-m'0 dito.

Queres socegnr-n.e.
Como poderia deixar de te oo'

cegar? Isto 6 tão etmplefl! j
Mas enlilo. ou, observou a

ama, que face aqui?
13' verdade... o dr. espere-á

cm eua casa,
Oh !cm sua rasa? Ora ahl

cstA... Eata Margarida estai a tíi.
pegada no »omno, que nada ouviu
do que o doutor «ll3so... ou enlilo
o doutor nada lho quiz dizer.

Andr6a tomou a deitar-so mais
socegada, depois desse terrlvol aba-
lol

Phlllppo despediu a ama o deu
as suas ordens fe criada.

examinou culetuelosnmonto a porta
fronteira,- achou a porta d'o jardim
aborta, viu aobro a novo vestígios
do paasoa... o seguiu ossos vesti-
'glos alfi A poria do jardim, onde
.findavam;,

•  Pígidas do homem! bradou
[ollo. A criança foi roubada... Mal-
>!ição! maldição! ,

LVII

A ALDEIA DE HAItAMOXT

Dcuols, pegando numa tampada,

Oa passos marcados iia novo eram
de Gilberto,.quo desde a sua enlre-
vlsla com Balsamo, doscmpehava a
siia tarefa do esprcllador o prepa-'rava a sua vingança.

Nai'.a lhe servira de obstáculo. A
força de palaviaa lisonjolras e de
.alguns poquenOs obuoqiulos, tbiha
conseguido faner-se estimado pola
mulher do Rousseau. p melo era
simples; r.O.os trinta boIiÍob p|or dia
quo Rousseau dava ao sou coplata,
poupava o sóbrio Oilberto,.tres vo-.
zos na semana, um franco, quo om-
pregava om comprar um presonto
destinado a Theresa.
suas teucas, outras vfizes umagu-
na suas toucas, outras vczes"u'm gu-
lodlce ou uma garrafa do licor, a1
boa sonhora, sonslvol a tudo que
lhe Usonjoava os gostos ou o orgu-
llj,o, ter-so-la contentado até com as
exclamações que Gilberto ' soltava
quando estava A mesa para oloi-lar
o talento culinário da dona da ca-
sa.

O philosopho genebrez tinha por
fim conseguido fazer admlttir fi. ine-
sa o seu Joven protogldo; e nos
últimos mozes, Oilberto, asa!m fa-
vorecldo. Juntara dois lulzes, quo
eram o seu thesouro, o que dor-
miam debaixo da enxerga ao lado
dos vlnt-J mil francos de Balsamo.

, Mas quo existencial ouo flrraesa de

proceder e de vontade! Desde o a- ]
marihccoi* começava Oilberto por
examinar com o sou olhar lnftilllvel
a posição do Andrta, para conhecer
a mais levo mudança, quo pudosas
operar-so na trlsto o regular exls-
tenda da reclusa.

Xada cnlão lho escapava fi. cbeor-
vagão, nem a arola do jardim, ondo
a sua vista perspicaz media os si-
gnaes dos passos do Androa, nom
ns dobras das cortlnan mala ou me-
nos hormotloamonto fechadas o que
eram para Gilberto um indicio cor-
to da disposição do humor da so-
nhora, porque nos seu» «Uns de a-
batimento, Andrfia nem slquer sup-
portava a vista do c6u... Desso n»o-
do, Gilberto sabia o que se lhe pas-
Bava na alma o o que ie paesava
na casa.

Tinha egualmente achado meio
do tnterprutar todos os paaaos «lo
Philippe, o calculando como «ixbia
dlzcl-o, não se enganava nom na
Intenção com que Bahia, nom no re-
sultndo quando voltava; !

Chegou a levar a minúcia ate sa-
gulr Philippe uma noite quo elle
foi a Vcrsallles a casa do doutor
Luiz. Kssa.visita a Vorsalllea per-
turbara um tanto as Idfias do vi-
r-.ll.inte mancebo; mos, quando, dois
«Uas depois, v!u que o doulor «mi-
trava dlsfarçadamente no Jardim
pela rua Coq Ilíron, comprf-hondeu
o ove na anti véspera fira para ol-
Ie um mysterio.

Conhecia os datas e não ignora-
vo ¦>.•¦ se ¦..prc-imava o «Ha do
realizar todas as suas esperanças.
Tomara as p.'> nuçües necessárias

f„...J multas outras, Gilberto experlmcn- j principal. A parolha ern feia mas
dia *r.» que fosso muitas outra^ u 

^ nniiM(íku- robusta. o o po3lilh.1o ra0 passava
' do um mal amanhado, mas o quo
I.o

suas «rdens no (l.a *r.a uue t-**-j^-^ lntlueil0la Uo Rousseau
'""l-nfdisso 

Oilberto, numa r.u-1 Rouaaeau tinha um dia talado da

^.la^tros c, qunu-o dias, cm- floresta de vmgg^J^

pregara-se em explorar os ar redo-, de «ma d * 
^ ^^

ros de Paris. FOra a uma villa do <fi. q»« « » 
^ ^^ ^

Solasonnals. situada a dezo.to ta- 
çiw™ 

^. 
a ^^

guas de Paria e cercada por lm-

não despertar a

mais espessa. , . .'mensa floresta.. - _ - 
nnlm.ai que fossemE»B3a,V"p, tTa:r«..r.Hr"s" descobri o. ÍUho de GlUierto numa

Cotterets. Chegado ali, «llrigira-saa . „M„.n.
casa do tabelllão, quo so chamava dessa, aldeias.
ri. „.. Haramont, prlnei|)almento, attia-
"la ..,„ I hlra a attenção do Rousseau por tal

Oilberto apresentara-se no dito, q mlsanthrtíp0i 0 sollta-
tabelllão como filho do mordomo 6mlt 

repetia a cada Inslan-
de um fidalgo, que, querendo pro- ^'
^eg»er o filho de uma das sua», : fi 

„ tI|„ ao munao, 6 0
caseiras, encarregara Gilberto de I ao.se a„ vlvor e morror
lhe procurar uma ama. . cm clTna da ra-

Segundo toda a profc-Wllaodo, a j« 
vWe> 

pov __lxo da
munlficencla do fidalgo, não so II- 

^úmm quando mor,*e.
mltarla ao ordenado da ama. o «lo-'
posltarla alfim dlaso nas ínfios de
Niquot uma certa somma para a
criança.

Enttto, o sr. Niquot, que era pos.
suldor de tros bellos rapagOes. In-
d!cou-lhe, numa pequena aldola,-
chamada Haramont, situada a uma
lcgual ds VUlers-Cottorets, a filha
da ama dos seus tres raposos, a

qual, tendo casado legitimamente.
Continuava no officio da ml".

Chamava-sa a boft creatura Ma-
gdalena Pitou, e tinha um filho de
quatro annos, que apresentava te-
do» os symptomas de lograr b«a
saude. Acabava de tor outro bom
successo, o achava-se por conso-
quenol» A dlsposiçSo de GllbertJ. no
dia em que lhe aprouvesse trazer
ou mandar a criança.

Tomadas todas estda ¦ disposições.

Gilberto ouvira também o phllo-
sopho fazer a doscrlpçfio do Interior
de uma clioupana, o pintar com o*
traçps luminosos com quo olle ani-
mava, a natureza, deade o sorrir da
ama alfi ao balido da cabra: desde
o appotltoso cheiro da modesta so-

pa de couvos, atfi oos perfumes das
omoraa de silva o. das bonlnas do
cambo,

 Irei ia., dissera Gilberto, com-
sigo; o mou filho crescerá A som-
bra das arvores onde o meu mostre
exhalou suspiros e desejos.

Uma phantacla era para Gilberto
uma regra Invariável, prlncipalmen-
te quando so apresentava com ap-
prencia do necessidade moral.

Foi grando a sua alegria quando
Nlquet, indo ao encontro doa seu-
desejos, lho lalou do Haramont co

]

pam «umprlr rom bom rexuUndo  . ,
«.•-.» <-.mpre»a '.fia ch6la .lo «ll'fi- ra Parli duos horas dnt"*S.d* expl
culdadcs. Eis como elle continuou rar 0 tompo da. sua llçcnca.'Agora
•- se.i plano. porguntar-nòs-So por «pte escolhera

Os Ocls lulz-» serviram para alu-jGilberto a villa de VllletsCotterets
gr.r no bairro dc Kfiint-D-'.n!' uma de prcforencla a qualquer outra.

pâtr.«.c,ejn, a qual devia eitar asl Ncsaa' circumstancla, cemo era

„_,i_''.^-..:_m":..^:;..i-.-..m-\.'

Tomadas todas estda - aisposiçoes. u«v-a«». «»¦- •--- conv|n«,a ,jCr-
GUberto. sempre exaeto. voltara pa», mo diurna 

^M^£gg
Quando voltou para Paris fi que

GlUierto tratou do aluguel da ca.*

Importava ora
curiosidade.

A tabula nilo suscitara descon-
fiança a Nlquet. Gllborto, eom o
sou fato novo, Unha uma apparoti-
cia 'bastante bella para que hou-
vosso duvida om totnal-o por f!lh->
do mordomo do casa abastada, oa
criado dO algum duque.

Tão pouco causou desconfiança
ao cochelro, o segredo que lho com-
muiileou, entro o povo o os fidalgos,
e naquello lempo sompro se reccb'-.
o dinheiro com corto reeonhociiner
to sòm tomar inforinaçOe».

E, depois, naquella fipoca, dois
lulzes valiam quatro, o quatro lul-
zes nflo 6 ganho quo so rejello ala-
da hoje.

O cochelro, portanto, obrl?ouse ft
pflr a carruagem A disposição elo
Gllborto, comtnnto quo o provenls-
sem com duas horaa do anleeoden-
cia.,

Para Gilberto, Unha eata empre.
sa todos os attractlvos nuo.a Una-
glnaçao doa poeta» o a Ima-
glnação dos phüosophos, Au»n
fadas bcm diferentemente ves-
tidas, prestam ft» bcins counai
e fia boas resoluções. Tinir a crlan»
ça a uma mãe cruel ,lslo l-, semear
a vergonhn e a dor no campo do
Inimigo; c dahi, mudando de ca-
ra. enlrar na choupana das aldeias,
virtuoaaa com0 Rousseau as p!nla, o
depositar no berço da criança uma
avultada somma; ser oihnao como
um Deus tutelar por essa pobro
gente: passar por uni grande per«o-
sanagem, era 0 suffieicnie para sa-
tlsfazer o orgulho, o resonllmento,
o amor do próximo e o odlo peloa
Inimigos,

ruagora. I
Não era nenhuma carruagem lu-

xuosa, mas era soüda. aue era ol li.nllnu-af.

'.,;;- ..'-/- -


